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Mais reforma 

l idadcs, Boin ma i s vulor que o d o 
o f fe i to dn lei para udeantnmento 
do g raus acudcmicoa. 

* * * 

f • ' 

Annunc ia nos n imprensa do R i o 
q u e o g o v e rno f edera l estíi reso lv i -
do n fazer ma is uma r e f o r m a da 
instrucefio secundaria o superior , 
que conta tantas re fo rmas , 110 rc-
g i m e n republ i cano , quantos tem si-
<io os ministre 8, aos quaes esteve 
i i f l ec to este impor tante r a m o do 
se rv i ço publ ico. 

O pr ime i ro o fazel-as f o i Henjn 
m i n Constant, c o m a proclaraaçfto 
da republ ica subi tamente transpor-
ta<lo da sua enthcdra de mestre 
tmra a posiç&o do ministro, e mi 
ilustro de uni g o v e r n o dictatorial . 
que reunia em suas nulos todos os 
poderes, inc lusive o de legis lar. 

N ã o havia, noss» tempo, d i f f ieul-
dades a vencer para fabr icar o pro-
mu lga r leis ; a op in ião publ ica, que 
podia revelur-se pela imprensa, re-
Irahiu-ee ao s i lencio nesso per íodo 
0 mais a b u n d a n t e de t rans forma-
ções, no qual t u d o so mudou , des-
de as inst i tuições pol i t icas até os 
mais ins igni f icantes serv iços pubIt-
t W . 

N o prur ido d e in f o rmar , que do 
minou todos os ministros, nada 
escapou li sanha destruidora, uo 
cauiartel lo imp lacáve l q u e acom-
metteu contra o s institutos que tí-
nhamos, uns nliás merecedores de 
radicaes re fo rmas , outros aos quaes 
« p enas bastavam alguns retoques, 
outros, finalmente,que deve r i am srr 
conservados, tnes quaes estavam. 

A s re fo rmas faz iam-se no segredo 
do gabinete dos ministros, ataba-
lhoadamente , s em svstema, t u n 
i i i ' thodo , min ponderação, defe.-
Inosiis em seus princípios, defe i tuo-
sas na mcthod isaçáo das suas ma 
t> rias <• quasi todas com tal despri-
ui r do l i n g u a g e m o de estylo qu * 

) so d ir iam fe i tas por braa leiros 
1 onhecedores d o id ioma pátrio. 

R e d i g i d o o projecto, era refe-
rendado pelo c h e f e do poder exe 
cm ivo e pelo respect ivo titular da 
pasta e em seguida o publ ico era 
surpre l iendido c o m uma nova lei, 
da qual n l o ouv i r a fa lar na véspera 
e pela qual não reclamara. 

Ora, o apparoc imeuto das leis 
d e v e corresponder ás necessidade? 
publicas, deve ser o produeto d « 
uma aspiração gera l , resultado da 
gestação hav ida durante ce i to pe-

- r i ' " I o de t e m p o , o bastante para 
del i 1 mina i a sua conveniência e a 
sua oppor tun idade . 

* " » 

T)csío d i lúv i o de r e f o rmas p o u -
cas te sa l va ram com a succes-síio 
dos tempos; a l gumas n e m f o r a m 
postas e m execução ; ou t ias f o r a m 
l ogo retocadas; a inda outras tive-
1 111 merecida r e vogação 

i-lentro as mod i f i cadas sal ient . -
u da instrucção publica, r e f o r - . 

lua feita por Bo i i ja tn in Constant, cultura e interior, 
< • • recf nl iec ida compctcncia no aE | v los os da secretaria da 

Quan to iV instrucção secundaria , 
passámos dos e xames parce l iados 
aos cursos gy innas iaes e ao systema 
da maduresu. 

Suppr imi ram-sc os cursos annc-
xos o r rearam-so bancas examina-
doras por todo o paiz. 

Tornou-se o e x a m e do prepara-
tór ios industria rendosa e m a lguns 
l istados, bastando o pagamen to 
dns taxas para a conquista dos cer-
t i f icados : houve examinandos q u e 
l o g ra ram app rovação e m bancas 
examinadoras perunto as quaes nun-
ca comparece ram. 

E quando m e s m o se f a z i a m exa-
mes, o acto não passava de u m 
simulacro, 111I0 por um abuso d e 
occnsiüo, por empenho , por neces-
sidade do bica, mas c o m o regra 
gera l c no rma invar iave lmente ado-
ptada. 

A s s i m dev ia ser, assim mandava 
a cohoreucia o impunha a lógica : 
aos bacharéis electricos d e v i a m cor-
responder tacs exames de humani -
dades. 

Os cursos gynuias iacs não pod iam 
do p rompto substituir o ant i go 
systema do estudo de preparatór ios : 
não estavainos preparados" para 
esse n o v o instituto, desconhec ido 
entre nós, e n e m e m todo o pai/, 
era o nem é a inda ho j e possíve l 
possuir estabelecimentos onde s e j am 
elles postos e m execução. 

O resultado é que, ao lado dos j 
cursos gymnusines , temos até ho je 
os e xames parcc-llados, após ma is 
de unia dezena de aunos da sua 
oxt ineção. 

R e f o r m a s pa ie iaes tem atb nuado jtorminaiiteiiiente a 
a lguns ma l e s ; mas a verdade , rc- suja, obrigando os 
conhecida até o f t ie ia lmcnto, é que 
a instrucção publ ica está dcaorga-
nisada e precisa de ma is re for -
mas. 

Esta so annuncia e será fe i ta 
pelo rtcóual ministro , c omo fo i fe i ta 
por seus antecessores. 

Oxa lá que o successor de s. cxa . 
e o i successores do seu successor 
não so v e j a m na necessidade du 
imi tar o seu proced imento . 

P ob r e ins t rucção ! 

de foi o choque» '(uc ainda me não li-
bertei <la surpresa em que me colheu 
tal noticia. 

Mas o cupim ( uma instituição nacio-
nal, como n é também o biclio, e, com 
este, a loteria, o desfalque, tudo quanto 
consome, estraga, aniquilla c dcstr/íc. 
Ketiral-o do Cattcte t romper com uma 
tradição que fez a gloria de Campos tial-
les e de Kodrigues Alves, é retirar da 
ordem do dia o déficit orçamentado, í 
querer moralisar a administração.» 

Perfeitamente :—o cupim está para 
a republica, como a republica está para 
o» exploradores que delia tiram honra, 
lucros e proveitos. 

mspecção do U-2 na pessoa da 
>lar do B » 
Canue l l in * 

prolossora do gru»k> escolar d e Ft* 
l ém do Descalvai lo . d. 
Mar ia do P r a d o . 

T o m o u posso <16 l ogar de conti-
nuo du Do lega t f r . .P i sca i o sr. A r 
ttiur R o d r i g u e s A K ^ s . 

• 
Refere unia folha de São Cario* que, 

por conveniências políticas de um can-
didato á deputação, foi ntilisado, na 
conducção de passageiros, um carro 
destinado a transportar doentes conta-
giosos para o linspital. 

Socegue o collega :—nenhum mal Kof-
frerá a população. 

Os passageiros que se aboletaram 
nesse coche foram, como 6 de suppòr. 
espoletas eleitoraes, rm transito, e esses 
delia muito que estão chagados moral-
mente. . . 

O sr. José Thed&oz io Serra vae 
submettor-se a exa.no 110 Tr ibuna l 
do Justiça paru e rnregu i r prov i são 
i le a d v o g a d o na comarca do >S. 
Pau lo dos A g u d o » . 

A provi » escripta realisar-se-ú ua 
dia 14 do corrente» 

A De l egac ia Fjpeiil pagou hon-
t em á Soc iedade . Po i iugueza dv 
Benel iconcia, destfc capital , a im-
portância de 11:2^21500, proveni -
ente du juros venc idos de apól ices 
da d i v ida publ ica federa l . 

A população de Tietl* está condemiia-
ila a morrer ile 'sede por escassez do 
precioso liquido, que se tornou deveras 
raro, rarissimo, nas torneiras e registos 
daquclla cidade. 

Os prejudicados appellarain para o in-
tendente municipal, esperando que,qual 
Movsís, os livrasse do aperto, far.end» 

R . 

Jraças S*Troças 

• uinpto, mas d e competenc ia thco 
l ien. 

I oi e l le h o m e m «juc se fez 110 is-
tudo «lo seu gab ine te e que nun 
< a «e deu á prat ica da v ida , par.» 
L u n conhecer fóra das theorias 
dos seus autores o l onge dos lio-
risontos dos seus estudos, a d i f f e -
renca que v a o entre o fazer t* I t^ndo 
elaborar uma le i e o appücal-a d e ! 
nccordo com as tendências c a• 
cultura do me io . 

O resultado f o i quo n pr ime i ra 
K !' »rma da instrucção secundaria 
e superior, f e i t a após o adven to 
tia republica, que ta lvez ÍOKS» 
mui to boa o d»'.sso op t imos prove i -

F a l i a « q u l d a d » 

Os secretários de Estado, fazendo íi-
pura com ehapco alheio, mandaram 
abonar, a titulo de bôüh-fcstau, um me* 
de ordenado aos funccionarios que du-
rante o atino aturaram as suas imper-
tinência*, desempenhando com zelo c 
critério os deveres dos respectivos car-
g"os. 

Esse presente de festas não foi, en-
tretanto, distribuído como devia ser, 
nem mesmo obedeceu A nec«ssaria equi-
dade, de modo a impedir flagrantes in-
justiças, que redundaram em desgostos c 
protestos dos prejudicados. 

Foram gratificados apenas os serven-
tuários das secretarias da Justiça, Agr i -

ficando a ver na-
Fazenda, Re-

Expottos, Com-

brotar a apua do rochedo. 
Babem que fez o valoroso edil ? 
Mandou publicar editaes proliibindo, 

lavagem de roupa 
tietenses (coitados 1) 

a ficarem abarbados com a sujeira... 
Calino não teria melhor id<?a que a 

desse intendente, cujo talento bem vale 
uma estatua. 

W -
K ' bem certo o ditado rvie assim re-

za :—papagaio corne milho e periquitu 
leva a fama. 

E ' o que acaba do se dar na policia 
entre o 1.° delegado João Haptista de 
Sousa c o seu escrivão Joaquim Meu. 
donça. 

O referido escrivão proce leu irregu-
larmente rcaliaando uma apprelicnsão 

j tle biihctes iotericos e Iratoii üe lavrai" 
j o devido termo, que não foi assi-
í^ii ido pela uiit'.r»flade. 

O facto chegou ao c* iiliccimento do 
dr. Washington Luiz e foi chamado a 
contas o delegado para as nccessarias 
explicações. 

O sr. João Baptlsta de Sousa, vendo-
se compromettido, desculpou-se da me-
lhor ff.rnia possível e o escrivão pagou 
o pato sovinho, sendo exonrradu ilo | 
cargo. 

Com a franqueia que caracterisa tu 

V a r i t , * J r , d<< J a n e i r o . 

IIOATOS nr: i w v o u t í í o K\ BKRVIA—• 
I K T K I I Í A I>OH MNTFIAIIO.- ' U I N IE I .O 

MACIA—COMO l; COMO TO HA 
COKI'0 UM IIOATO' O 'THHONO RKH-
VIO-UU1.IIAKO—1>Í BAUUETE PHRV-
OIO DA KHANÇA VKPAIIA DK AUHI-
ON NO MK8MO 1'Kí.TO HA IIAl.ANi.A 
—O.HOllItENllVlT^H K OH KAUAUKoK-
QEVITOH—QUAL ' VKlIPAlinlltA NI-
TtlAl/ÃO DA fKRt .A. 

Na península **Jos Halkans, n 
cominoção f o i ^ ' ' « " ' l e i i e^ tcg ultimou 
iliiis. Os rumores : Miiiia rxtracirdi-
narios, os boiitcv, inais siuistros 

jd meio dolloa, 
kectroB ilo Alo-
K i i o ila bolla 

'•ssa of furoca ninda monos CO«BÍ» 
tmi i i a RO é p o s i i r « l , po rquo os 
Obrcnov i tc l i estão jur íd ica e mu-
ralinouto o.\tiiictoij. 

Do far to , parece, u3o 6 ccrtt), 
q u e A loxa ix l rv I d e i xou uin ( i l l i t 
natural, ac tua lmcnto 0111 Constft-i 
t inopla; ilo outro lado, o rei Mi 
'fio, g r ande aven ture i r o de omo-
vo.i fáceis, fo i do u m a patern idade 
tão fecunda quan to i l l eg i t ima 
mesmo discut íve l , fr'cus reliontoB 
silo tSo niunarosoB que , em 1'ariz, 
é quasi l egendár ia a qua l i dade dr 
« l i i l i o natural d o rei M i l ã o » , u qual 
ipplica-so em re^ra u todo uquel lc 
Hii* iunoru o n o m e p a t e r n o . . . 

B e m vê o le i tor que , desso lado, 
t ambém os candidatos ao K o n a e k 
não são temive is . 

Restar ia um du j i l o pe r i go capuz, 
do omeaçur a coróa d e P e d r o Ka-
rugeo rgev i t ch : o exerc i to indisci-
p l inado o a .Skouptcliii iu revo lu-
cionaria. Mas, do pr ime i ro , os regi 
c idas f o r a m banidos e « s d o d a r a 
<;ões de l ide l idado dos so ldados i 
ebef.-s ootuaes fcão das ma is tran-
qui l l isadoras. 

t iui i i i to u Skouptcb ina , sobre l f iO 
i lc j iu udoH que con tam o | ur lameuto 
sorv io , 1 s ã o f a v o rá v e i s ao r< i 
P ed ro e á dvnnst ia dos Ka ra^oo r 
gov i tch ; são f avo ráve i s , «5 preciso 
crel-o, porquo f o r m a l m e n t e o decla-
raram. 

Ass im, é justo suppôr q u e o ho-
r izonte du Serv ia não ainf-ai,a tor-
nienta a l guma, a menos q u e tudo 
uf io seja traição, ment i ra o l ivpo-
'•risia, o que, no l inal de contus, é 
e m sunitna possíve l , e m b o r a não 
soja prováve l . 

i t « ' m « - t r i o d e T o l c i l o 

conducla j 11:1 , o n ' declamatório < a • , Wdkotna, 
d«'pois de Thiers, repelle jjvi jicdaate o 
incongrueiite. Ouvimol-o uma rez e, com 
sinecridaile, nunca mais in .,••!.„.i.ol-o 
ouvir. 

Ha quem o admire, ma» n .. e imiii-
do ha gente para tudo e «ubra 
g"nt ' paru mais alguma C M. 

I'.ça de Queiroz escarrou IIUUIJ .arai-
v i!.. de sarcasmos, a ps/cii^ugia des 
•es grandes prpductos da t.,ii,:e liunia-
na. Aquelle typo de Paclu .o i!.,s (;,,,•• 
luxa Friiilii/ui: Mntlc* sumiuari^a o pa-
ganUmo da besta nieiior p^i ,..;lra s-
ta maior. 

I /ira desse papel de advoga Io e de 
político, -papel incolor, UMUO, vafcio de 
acção, sein uma nota a repercutir vi» 
brações -que tem feito esse homem, ea-
pa:: i'e imp-.l-o ao conceito e a... applau-
sos das multidões t Nada luai.-i d.j ijue 
ist>., viver, que í o que to j o » uú> fa-
/.'MIlOS. tludc, pois, o iu< / qual 
a sua utilidade ? 

I. se, como !loin*íii puijli... , c^s'- n 
se" ;i-.preto, como li mi- i, pa le dar 
quae, ... títulos que o píd .ui lí.ipor A 

'gratidão da sua terra ? qua^^ os >i:rvi-
Ç"s a etl;; prestados. »m qualquer terre» 

, no. rui qualquer * pmr 
de grandes desveutur 
granflr^ esperanças t 

l'i' u que examinaremos dclidaiuente, 
ni «aluía, em nosso próximo artigo. 

nos seus dias 
como nos de 

Fi jtnuido em quau- G R A V Í S S I M O ! 

AO sn, DII. WASHINGTON l.tlZ 

c i rcularam, o, 
parecia que os 
xandro Obreni 
Dra^a f a z i am, < 
do, appar ição. 

A noite t rág ica do incz i le .lu-
nbo de 1'.»(>:!, n i : » v i u u m: Hsii(.ri-
dos hospedes do Jvu ia ' - ' : , ia por . tiça e Seguram;a rubl ica , reclamando, 
acaso reproduztf-a» quaroota mer.es em nomo da iiinral e du justiçn, i 
após c o m o ma ' 1 » . :o ú i rei l V d r » ' pumVào do autor do munsiru >s 
I varageogev i t ch V | cr ime de que f*.i v ict ima, em Santos 

O pobre p e q ú o i n o re ino d a ! a menor Josophn l i o f f m a n n , aobri 
Serv ia , outro a s ' t e of í lc iacn | n l , a du!.propriwtaria do Hotel 
coi ispirudorcs, rs : riu conHema: do | 

Voltámos i 
Wiiübiiriton 

presença do 
uiz, secretaria 

sr. 
da 

dr. 
Jus-

a rev i ve r na lOuiy oa os dias ii.l'e-

l l o t r l II' 
a rua Vinte r Quatro de Maio. 

U aecus.ido, ma jo r .losó liilieirii i 
.. . . . . - | . , t ampos , ao qu se diz, está sendo A i t p r e e v e j a i l u 
hzes da K o m u i m p e r a i , itntrcgtm , ogcnndalosamente protegido pela , « , ! ,t.-a,.T." e - , l r , • 
aos capr ichos o ft i.ial'i(,'ftca dos j licia, o tenta furtar se á aci,ão du A utiiidndi <i»m« . 
pretor ianos r e b c l t t s o dos o f f i c ia i s ; Justiça, quando todas hh provas o ! na snmma gr.m.i 
i gnorantes c o rau ' i o ; o s | apontam como autor da ilenlionra í "V111".','.'^ , , r , " l l u " ' n s 

i ' . . _ , . Ia família própria, qi"-
tmiiia comnnnn. [).•-• 

X o dia do ple i to oasa 
f o i ao .-iiige. 

A l i juus ex-dissidentes assediaram 
as diversas sccrões du capital, on-
de d e v i a m ser vo tados os outros 
eundidntns gove rn i s tas para trocar-
lhes chapas nus a lg ibe i ras o i oag i l 
os a votar no 4f- ! uü i » . d » JJesqu i -
ta. 

A consoquencia f o i a plethora 
de votos que cohiu sobro o noine 
do s. s. sein a u g m e n t a r a leg i t imi-
dade de sua çloição, mas projudi-
c i tado a de seu i l lustre conipanhei-
ro, dr . José Robe r t o . E ao al-
guém duv ida a respe i to converse 
c o m os a lgar ismos. Dos vo . 
tos que o dr. Mesqui ta reuniu bas. 
tavani os quebrados para que o dr 
José Robe r t o aleunc.asso o quocien. 
te. . 

A responsabi l idade, pois, da der-
rota do dr. Jo^é Rober to , isto é, 
d o Jitru na chaj ia d o part ido re 
publ icuno cabe toda uos iv>itym< ti-
dos. 

E x p o m o s apenas os factos : — 
qual i l iquo-os o e le i tor e liro d « l l cs 
as i l laçôes quo entender.• 

C^ue dirá a isto o Jul inho V • orno 
qua l i f i cará essa tr . imoia '< 

* 

* * 

Os ex-dissidentes conipromett.e-
ram-sfi a trabal l isr no 2' oscruttni » 
pela e le ição d o dr. f ' e l so Gnrcia, 
pouco se incomrn-.ihtii i lo com o guer-
ra q u e m o v e a esse candidato 
o Ju l inho de Mcsquitn. seu a m i g o 
de hontem. 

* 
* * 

O sr. corone l 1 'aulino f í i i ima -
rãe« , che f e pol i t ieo l io norte da Sé, 
desgostoso c o m os últ imos suc-
i-essos i-leitorai>, pretende, no qu» 
ouv imos , ceder o peunacho uo bk- j sua adversaria, então ri .'••n lit. du u 
i.io Duprat , dodicaudo-so inteira s ? b ameaça do ser obrig da a res-
mente nos seus alfa/.eres, que lh* s , : " , ; 0 " í r a c w . I J " luJ,'L* d c 

dão me lho r p rove i t o . |c imipnmcnto de importantes clausu-
I" entre i j iu i ^ m » p igumento 

, * ,. de uvultudas quota em utravj para 
O u v i m o s hontem q u e os r . 1- ran- c „ m „ Thesuim F o V r s l 

i.a 1'into, imp l i c ado na escametea- j j . . , c „ ( j . u . desapp-ir • •• 
eão d " ced idas em V i l l i NIarian> i Kxpi-ratiça, surpiu nu no-
na, vae ser p r o c s - n i l o pelos ' l e i - a loter ia da Hahiu qu», 
tores que tes tomui ibaram o seu | modicidade dos pr. ,os di 
p roceder p o r oecas iâo d o ple i to . n o pagamento integral d 

H ã o de lucrar mu i t o com isso .. i » a c t i v : l proj.u«aiMla feita 

| Tanto na inipren« i pa'jJ:.-:ta, como 
na do Rio de Janeiro, esià des-
pei lMido muito a nf.euçáo publica o 
'•eeente litipio sobre a fr.iu"a venda 
dj.-i loteria» da lia lua no nosso t e -

' tado 
Ainda está reeente u lula tra\nda 

! Contra a Loteria Ksp»r.iu';u, no intui» 
. io d impedir IJUC estu tive---e livro 
• cur- ' e venda entre nós. levada a 
I questão aos ttibunaes, a Loteria Es» 
I pernnça logrou vencer todos os ei> 
j traves e manteve sn u v fundir-se na 

i I .oter i i 
• • r 2309 
?ra;as ú 
bilhetes, 
pre.uio", 
á liiciii-

ilo meu 
iinpõr si 

C o m o se tod 
sões não bastõ - j " 

[ dos espír itos u ç 
i l idado, os jornai '. 
i culaçáo boawis r..' 

fls provas o 
da deslionra _ 

...as apprehen i daquclla infeliz menor, á ultima hora | * 

diul. 
se o 
blico. 

I) ' ta vez não npptn ou em campe 
a loter ia Nu-ional, iii surgiu em 

•< cillliliu;'.' 
ma c a tranquil-

•*c-a:n cm oir-
> ioui i l "S a ./.c-. 

Kio l iuro, onde eindu jireciso, 
que o 

•r.;o de e. 

pr. 

r< T: 1 q'ie 

enviada oar 
! ao encontra. 
| 'l endo ' orrido a noticia ile quo n ' t 
victiina da libidÍMageiu do ni.ijor | u-.a eoisa. 

jl'liai|ios lerdára suieidar- j0 naqiv Ka lintretanto, UM grande or:i lor 
| eidade, pedimos a rodacção d'(< Alplia ' ' t " r e r a 

j ip ie nos enviasse e-cl ireeimentos n» 
I bro o facto, recebendo, á noite, o 

ui'i popularizar 
a sytnputliiu 

-v. oiu rsia r[ i- j " 
um do S.mto-, : j 
xistcucia verifí- ! 
• ou IK que na do* ; , . 
juer . in relarâ .1 M M l l"gar o I r icurad >r do 
mi relação i t que uo empenho l i " " l imuiur l i o ter-

rreilahi qm- uãi. | rivel concorrente, usou d is nieio.-: i^U»! 
• va • utilida-: julgou adequado*, eontra u» qttaQp 

li1* « I - .- ::ru,aW»- 1 II:u m:. 4 :J i '!•: maiiU-
! t( 

!• criptor ' 
soas bem iu í o rms ias , q u « uecres 
con tavam n o v o s diHt.lUw Uo d m n i t _ 
em perspect iva . • | tiro o facto, recebendo, á noite, « ; u s aJ1'1,,'""1s") 

Segundo tacs b ia tos , a França o j seguinte telegrammii, que conlirinu, ! num'^'ra-ío -í'̂ -' e 
a Ing la ter ra estav i im de accOrdo pa-1 de modo positivo, as versões correu- j _ . senhor,-., á- •> 
TU substituir Stlii in f luencia li dll j l e : 1 : ! sobre o nada que tenh 

Áustr ia , da Russio o da Al le iu^nhii •'" '<''.'1 ,u"' " " --«i>- [ «i«»* vej.. outro-' 
na Serv ia o nu Ra l ga i i a . A , dua» j v / " " n " V " V ' - i ! " J ' '•>' : " > ' " 

. . I fei/iiii•,» lautos. 
potências,—i iretent iH-Be—, es tavam i » • „ ; . , i , .- , 

' , • i, . A vista ilas condições em que roí 
decididas a forç.-r o rei P e d r o e o ,M . r | i . . t r ; l , l„ „ o r i m c ,.',„ Santos temor 

do quanto enuncio, nao approvo acon- . pr ínc ipe i . rnaiidí a cede: seu I ,, dil.- lo (I por ••„, ,|Mvidn o envenr-

uicih' 

partirão fie Agua 
missão Geographica o Geoloffica, Servi- tM^nguinhas de 

dueta do ar. secretario da Segurança 
Publica. 

Reprovo-a e censuro-a por ter sido 
injusta, flagrantemente injusta. 

Se a autoridade descuidou-se ou se 
tornou cúmplice na irregularidade, não 
cabe somente a culpa ao escrivão, 
mas sim também ao sr. João Haptista 
de Sousa, que, de vez em quando, põe 

ali 
cessarit i porque ha 

s-idade. o 

fóra incite em 

ço Sanitario, Laboraiorio de Analyses 
cbimicas, etc. 

Xão se justifica essa excepção — que 
tem tanto dc odiosa quanto de injusta,— 
uma vez que o funccionalismo em peso 
1'oi podado em seus vencimentos, sujei-

,c de bom grado íí imposição da 
lei que trouxe não pequena economia 
para o Estado. 

Se o governo soube redimir o ordena-
do dc todos, tirando lucros e proveitos 
para o equilíbrio financeiro, justo é que 
ora proceda com a devida ecuidade na 
distribuição desse abono, que não com-

j pensa a terça parte do prejuízo aunual 
funccionarios 

camisa de onze varas. 
Esta 6 a verdade e o sr. dr. Was-

hington Luiz, de sã consciência, bem 
sabe que náo estou a inventar ca-
raminholas. 

car a uma creati a f r a n ? « — i n g l c - 1 nament » quo fce attribúe a monor 
/.a quo reiiuírin, o a sua cabe ia , uh -It^lioura-la, aventando a probabilida 
corông dos dois TfíLtduB j de de ter .sido a infel iz luipeilida 

E v e j a m os leitores c o m o us | F ^ i c a de «cmeiliante^ acto, por in-

< ucia, a-
inpcni do? 

primeira.-
lábios c"c 

I que nos ehat 
niento, para 

, mando fei';.í<i 
\ lado juridi ' «j 

t&o' 
i 

c o m b ü i a v 

U 1 C 1 0 B 0 3 . 

Segu iu se-lhe a completa 
' lii?i e dc por^iuiiparão deeso 

serv iço pub l i co c nunca o 

tos em pai/.es europeus, f o i para i , i u e ^ofircm os dedicad 
ri-'s de c f f e i t os desastrados c per- , l o j.;stado. 

j Manda a justiça <|tic assim o faça, 
auar- j J ) a r a que se não diga que estabelece 

distineções no funccioualism prote-
n" lVel a estes e prejudicando áquelle.s. 

intel leetual «la nossa moo idado de s - ! ( ) j o r g « Tibiri«;i—que todo 
C( U tanto, c o m o então. \ V i y c ' ' s c r n eto e , ,rn t ' nas sua, dJ-

A i n d a nfio est » esquecida a faci- J r i b e n ir ,> . » com.m-tn r ; um acto digno 
li« jade c o m q u e se faz iam os bacha-JT V . mandando gratificar OS ser-

ventu.irios nao coniteinjilados na ii-sta <le 
Üort» Febtfitf» 

O sr. David Campista, ministro da 
Fazenda, apesar dc enérgico, não C ho-
mem de maus bofes. 

Saneando as reparti»; >es flscaes, I!PI-
j Ias expurgando o mau elemento com® 
j tem feito, visa apenas um fim : pôr a 
j salvo as rendas da União dos continuo» 
i assaltos resultantes da desfalcomania. 
j i l honrado ministro .abe, porém, d l - j f , i g h i a t o r i n 9 compl icadas 
itiníruir ^ - — * - — " —•— 1 1 

apr i c l iMa* e 
absunlaü t o m a m IÜ w / c s p r opo r 
ções de v e r d " d e s i i 'di«cutiv» it i ! 

N i n g n r m se k t i b:n de c iaruini i l -
:is do perto 1 Secundo o-! m e s m o s 
hoateiros, toda CM a c. i i tr i l icada co-
mediu dev ia ser tribuicu ú j o v en 
rainha du ITespanlia, u 'ju.i! obti-
véra , pa ia a cxtuuçào do pevi pro-
jecto, o apo io do rei Eduar lo, que repuKnante e rmi » ou 
lançou no m e s m o prato du l.ala.i- j ^ I r e S o " " " " 
ça a espada britauica c o b u r r « U | j [ ' . 1,1 -
p h r y g i o 1'ranee/.. 

A rainha Kna, - cont inuar tm o.« 
amadoros do nov.is itlarinuiiti , 
quer ia co l locar sol ro o th i ono tsi-

dés-

I .im . ' i i o hU({g- .-tân de p :saoa.i inte 
I rescada- em lazer de-npparocer a vi-
| ' t inia do major Kibeiro d - Campou, 
|i uj i erine- m: pretende nbafar, pnran-
I lindo-lhe a impunidade. 

O ear-o é gr.ivi.-íiino e e-lrt a pedir 
a intervi ii',ão 1-ner^'ica do dr. Wa.iliia-
plori l.uiz, em cuja energia, li uic ti 
tlade o critério muito conf lamo , ]iura j 
que hü deHaggruve u jiistii.a com ;> ! 

dolorosamente nosta c j 
e cm Kio Claro. 

H0TA8TÕLITIC AS 
vio-buljÇHro u m b i f t anbe i y q u e 
sc Á eua nobrei-M 'üscuüüu URI 
uho incon te ° t av f l lo realesa. 

A coisa era compl i cada de - : sob a epigruphc 
mais paru scr verdadeira, p o r é m o ' i/rar.nmtnlo : 
publ ico tom grai da prodilccçfto pr> . ' M u i t a gente 

c acl iou 1 a derrota do dr. José Kobo r t o 

i ei-r-tiK-
j nutrido . 
| Or.i, ipi.indo 
' liavido como n 
| , liit7.iii.u- e 
; ..ri .t. . de b- neni' 
• per.;uilt;is qllc irr 
. observad-, r CS ÜS : 

— óli- f. /. ,".(,. Iiion^m ? flnd 
' suai obra" ' F/ sábio ' Ouárs ns snr 
' d''scob;Tt.'ts ? R ' i*sTÍptor? l 
j-..'ii^ iivi-' S ' K' p 'bii('< t l^l.iaes os seus 
[feitos. ^-a.s pi.ioos, sii.t-i i'í os mi'-
lh..r:tiueiil"s ipie r .t'is.,ii, as uu*ilidas 
ipi<- indicou no :nt'-r»*sso coUecti%-o, os 
rli»curs<is cm »|t.'- di-scortinnu nov^s lio-
ris"iit'-s A trt.ir. í::i d') • ii'-^fCÍos pnblks 
os seus projretos, ciutie» .' I-i' pliilanti:*-
pico / Onde as pr 'vas «lo sen drsin*^ 

| rr .se, d>r seus netos dc uhncifayfio, i m « r 
i-.il idade ? 
ÍC -e essas provas não apparecem r 

ic cs ' :. documento- não se cxlnbcm, li-
• a o observador com o ilircito de para-

1 plirascar o orador l:'tiii", cxclaniiiudo : 
[ —."Ki-s um hotneni a qium melhor 
I íóra não ter na ei-'". Não a dum 
j embuste. - , ( 
i Mud-mos nós on p.«le alifu^m di-1 , ' , 
I zer C"is.' diversa do s -nador Cesurio 
I Ha.tos ? 

xpedido j'.ii/. rederal. 
Contra esta di iu í o lau'(' iu elle m&» 

do recur.- i de ugfravo. quo n-m fo » 
acceito, de aecordo m <> nosso di-
r ito o eoni jurHuriid-nei.t, qua^i 
invir iavel , pois ha apenas d " is «-xce-
pi;ões para o raso. 

Tirada a carta t*steniunli.ivel,tomou 
muito aella conhecimento o Supremo Tr i 

'"' " 1 ' " | biuuil, que mandou recehoro a^,ra\o. 
' 1 ' t i r h ' u eoiitra-minuta d< -.su a^gruvo, 

nem ser tido , elaborada pelo juiz lV,Ura! aggravado, 

itino, 
mesmo tempo um grande 
ni ifranil jliti- " . ao agra-

decia e nuuie-
oiivia attenta, 
ifissão s incra : 
quando luedito 

i,i ;> atti-::i;io, neste mo-
sta lau.a, que to-
muito inter':- an 'e ;>fl'> 
jiiit apre.-«nt:i. 

A contra-minuta do iltusi.r.ulo ju iz 
é trabalho qilu honra o ma^iítrado 
e ju.stifi'-.! pr»digHinente n razão poi 
que agiu e q\le tini'' •- b il Vn - ja llio 
t' iu valido pela imprei a, naí co-
Itlirinas paya«. 

erudito trabalho convence ao 
mui? prevenido e d?mon-tni a so-la 
dado que us nossas lei.-, oin nume-
rosos dispo.-itivo», iMiisideravain • 
consideram o.i bilhetes de loteria» co-
mo verdadeiros ob jcct » - de murcan-
eia, de livre c ommnv i o , sem que a 
nossa legisla';;"") e.-tadunl jamais co-
gitusse de probibir 110 território pau-
lieta a sua venda, por s> rem de K'-
tado diverso. 

IV de crér que tão íuiidamentad;i 
baseada em va-ia cópia du 

' leis, decretos e regulamentos, em 
I constantes disposinm.s do no-so i l in i -

joio do triiío e, 
o funccionalismo federal sobrcsiltado j j ) n ] , j H jmniensa . o « a do boato. | 
com as frecpientes am aças de demis- Fel i/mci i te , apr. -f-ltldadas US C"i-
s,-.es, fez constar a ! « » • quxnti que so-' g a 3 f o i l j p e l , , 3 K r a n ,J,.« , orgail lS de 

.cou nIaniKi ' ia com 
no 

r-

11 Tlir-iâro ainda disfsV: 
para arcar conl essa despesa 
rio se torna ||"1 J,ili/iti r , 11 I 

# 

,ddo 

• , ja »jne 
poue. s. d< 

< h 

I 

as mystiticayòes, a 
os d e s f tlijues r as demais 
ipie t.io > tèm roTUpioiiiettido 
ciortaiisino federal. 

L n n rance. 

I * \ 0 K S T r t M \ f A L — * " « a > ' r l t o r i o 1 jud ic ioso qna l ' l i ca t i vo 

r' is, espirituo.-a •• justamente deno-
m i n a d o s electricos. 

Os moços tornnrunt-se indepen-
d .n t c s da útil e meessar ia Bujcição 
a o estudo 1 o t s tudo l i vra t eve a 
ma is couip le ia applii açilo. 

Os ant igo " ln'.os, que os l i g a vam 
•joã lentes, f o r a m despedaçados com 
a ac into ía resolução c'o governo , 
eontra u m dor mais il lustres i-atbe- <> palácio do Cattcte, n 
draticOS da 1103=n Academia . cio onde tem dormido e «oniiad 

Od IcntiS f o r a m nomeados sem 1 "lenos de sei preniui ntes. riTI 
fvíUCUISO e I l t í l l todas a:á I lomea* I actuaij vae ser retocado d alto a bai\o 
i.Oi S r e ' « i r a m sobre i nd i v i doos que I pelos empreiteiro- ofliriaes, encarr. jja-
t ivcssein dfl í lo provas dü « eu saber dos «te Ímp dir a .;c; - destniidora d., 
e iu si.a ea j ac idadc para o c a r g o I cupim, 
do educador d a moc idade . i I^ram ln:m ? 

A o I l iesino ternpo que OS profeí . Uo cu|iim, d«s terrível- formiga.., «pie 
so: S e ram desprest ig iados e O logar se alimentam de farello d " pau, com a 
d< í en t j era barateado ; ao m e s m o j n e m voracidade n in q w m rr|»iliii. 
t empo que desapparec ia a obr i ga - t canos devoram banqnelt» sobre banipie-
çã > do f r eqneutar as au l ao ; ao t n . 
tat.-m i tempo que os programmar , 1 Krtranliamlo a d -sc . f i em «lo ettpim 
eratn luoi l i f icai loa em tumul to ; ao I no intermr «lo Cattete, omk formi^.ün 
taeimo t e m p o que SO permit t ia O roedore» de oetra c*|*ci?, co.n oenta, _ 
M a m e de r a r i o s anuos c m uma ' ironicamente, Lori/,"> > T,il»,.a. de. n o m e a d o » para, no dia 4 d o cor-
» ó época us p rovas dos examiuan- Sa-it®s : , rente, á 1 hora da tarde, procede-
é o s p a a « i i a m a » « s imples f o r m a i Cafeia-jcv a p e t io [ r e m , oa Inspec tor ia d o Ensino, a 

para acalmar j u g e u g o s t o a qU , . " : i C , ,bo do Iluriur. i I o CSCriltinio 
«ol.resiltado I ) n ) l j ft j m l n e l ) S t t > U ( , H do boato. j Mas a exp l i cação é fáci l , 

de demis-1 i,-..i;., r„„,. („ 1 , , , . , ! . , , „ B A t .o inmissão I>il'ectorn, d e ac 
lo com o dr. Car los do C a m p o s o 

mente «erão punido* d» «erventuario» I i n f o r m a ç ã o t im" inq i ier i to T i go r r s i , o dr. José Robor to , reso lveu, na 
desidiosos, relapso- no ramprimento d o j v-iu-so quo tudo i - 1 druniulliâo fim- distr ibuição das zonas, dar i> maior 
dever, c anueiits que, em virtude de in-1 taaiitn. Tae-i r u m o r o í erara p t iumcro do votos ao dr. Júl io Mes-
querito e processo administrativo, forem tos em eirci i luvão ,.elos aspiran.es a quita, não só para render uma 
tidos como deshones t « • nocivos í I V cj,|,ioirtiitt« —cs-in • ia.-isp «spc ial d c ! I i omona® 

leemia moços ,que , f a zood "os prim i r o s p a s - ' m o t nnb 
Se todos OS m.nistro. da republica B r ) s , m . « r r e i r a p >i úca, muda não j I d i s t r i c t o aqnc l l e e x e b i . f 

assim p •-..cedessem, ÍT!I]»- raria de l i a , r , 0 admit t i « l ( i í m u .S f ; re i l - . des dou- aicioiiista t i c o u i i i a n a inferi . » - idade 
muito a m-ralidade nas 1,.paru,,",es pu- 1 g „ 9 t > J n a g q u C ( , 'oL<tuUi0, quo-1 tui, que até- St. disse c o m insisteucia 
b l i .ase tudo iria i»elo n.eiiior, ces S l ndo | r e m e l n publ ico, t o m i r ares de iru-; não acceitaria a candidatura . 

1 J'eita, porém 

, , 1 - 1 • , ! Fácil e vér. 
« o m a dev ida venta, reproduzi- A.iv«Kad... • : . « « « de pelejar a pio-

m o s da (>Il'(t(l a seguinte nota. t pria existência |»elo ev-rciciu .letivo «• 
Surtir?*-!* <Ío Co/1- ! inte l t i f iHe des.., pr- li- .áo, reivinili-

I candn «lireitos, aiii[»aran.|o os fracos, 
' exaltando a I•:-1i;:i, e. por e->e modo, 
. exemplificando a conducla dos ad 
d..s que vivem ás saas so] 

: 11111 meio «le fu^ii* a esse abor pai" 
ver m:ilau«lram**hie . • 110 um aposentad-. 
inefito. I'onverteu-ne em explorad. r po-
litieo, tornando r.e ass.in lira pensionista 
eterno d.» Kstado. 

Ser senador --i> a soa lllii'' t profis-
são. l»e modo ipit ' -se curií", <l"»' * 

I sempre ônus para ... que o exercem 
j conl patriotismo, n;l passa pira s. e ia. 
1 duma sineenra, 1' o pratiniio de a m a 

i to , consiga afiual sw triumphaute pe 
i rante o Supremo Trilnin.d, que de-
! eidira. neste caso. e 1111 a costumada neste caso, e uo 
sabedoria com quo l 
sos análogos. 

Kniquanto esparam 

n i r ilVKio ca-

a d..s adVfttfa- ; . 1 1 

P i , arranjou 1 ! » v r i ' . permite a qu .1 t 
•abor para vi-1 rão, e justo e l ioneito 

perturbe a questão, qu* r 
ao juizaggrnvado, que 
violentas contra o 10; 
nuteiv.ão. 

»i uso do 
eoat.i((i«s.!s. 

t t o r i s a l 

1 ultima pa-
os -e curva-
que não t « 

11 ataques 
• 111 medidas 
ado do m i « 

• mole-tias 
! .10—21 

t i omonagem a o congrava im nto co- i •1" c e *'-' ""-1 sobremesa. K juiiram 
1 ! aea-o «t - -. - aprov it.i .. tempo em 

m o t ambém p rque na | r.-via ' I " L.v.ntar batat.,,. o q>- seria útil „ o 
oppo- j eommercio loeal ? Onal o qae ' nr ' 

nlar l.ae^lo para colher umas tivas 
«pie nem elle mesmo conhece,— tão or-
dinárias são. 

Kutretanto um pardavasco vigoroso, 
cliei..» de saude. «pie jKt.li.i jierfcitamen-
te, com proveito ainda para a energia 
de sua musculatura, «lar s*.lidas provas 
da utilidade «!e sua exisleneia j»e!a 
grande ou pequena somma de henelicios 
tpie espalhasse. Mas, mtti ao menos 
presta para acoroçoar iniciativas. 

Km meio do alarido do ftr.»trres-r. qne 
a t«j<loH sacode e agita, « exa. faz o pa- ( 
pcl de navio encalhado ern arrecife-, ' 
preso ainda, por correntes dc ferro, s 

I âncoras enterra-las na ar. i -. 
Político,—jamais sahiu da cepa torta ' 

| <|..s palg-~.es, torturado sempre i>ela ma- | 
. _ I " " " " I " " " - nia de s-r mandão «Ir aldeia. A intriga 1 

l . i ina, min is t ro d o T r ibuna l do Ju9-1 naudo possuc utna situação suf f i - ; A o passo que o dr. Car los d o corriiho e a trica da capadoçagem 
tiça, entrou hontem no goso d i í c i en temente solhla e o rei I V d r o Campos e .José Rober to , proceden- J politiqueira con-titn.-m «, »en forte. !••>-

do Estadi, de S. Paulo. O 
p i o * a riqusaa do nmpguc. PADARIA 
C E t i T K A L - l L n a ds 6 JuHo 
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rhantagn, j j ) 0 . t llicia. 
ladroeiras1 y mo io ma is f i i ap l es que encon-

func- j r . l l n 0 J,. apregoar no t i c ia ' ca-
lamitosas. A e : 11 clns?e d ;- d ip lo-
matas c/i hf J e »Ui-3e g i r ídmentç o 
norpe de « p o r t e i r o j da d ip lomacia , 

pie tem a 

n " ° i A R l A ' ' " i ' ' " v an tagem Je expr im i r «pi 
50 , o-í ditos d ip lomatos m"o {»assain da 

iO—y: portaria c que po í -ue in a l ingua 
• aliada c in t r i gante dos porte iros 

O dr. José Machado P i n h e i r o ) A o quo parece, o pr incipe F e r - , Mesquita. 

a d istr ibuição dos 
núcleos cí- itoraes c o m o c o m p r o -
misso e t p r e s so para cada candida-
to dc tr.ilicillinr somente na sua zona, 
os ex-dissidentes n ã o respeitaram o 
pac to : ao contrar io , p i izeram-se e m 
campo , i n vad indo zonas alheias, 
cabalando na c idade inteira, lan-
çando m ã o dc todos 03 expedientes , 
atitn do a lcançarem o ma ior nume-
ro do votos para o dr. Júl io dc 

trez me/.es de l icença 
• 

Os drs. Balthasar V ie i ra d e Mel lo , 
í i r s g o r i o da Cu. iha Vasconce l los e 
Augus t o M i l i t ào Pacheco f o r am 

nada tem a teme». O romance dc do còin a m a x i m a lealdade, ao que * "d ., em nano mais vasto, «erv.r 
. . . ,, . - j- 1 ao tiaiz, nunca tentou s.ihir do parla-

um battenbcrg , i»ois, num throno ouv imos dizer , c h e g a v a m a recu- pr,n-inciano, or.de nem a » menos 
mais que prob lemát ico , é inteira- sar su f f rag ios integraes d e outras * o r ve a..< pr. gre— - de sua terra. <>s 
mento absurdo. I local idades, r e c o m m e n d a n d o aos a- seus dí-cursos ahi estão : não trm vftos. 

( í u a u t o a uma sejtunda versão migos que obedecessem Ás d ispos i - ' " " " ' " Z I K ^ T J 
- « j J-- - X j . . . . - . » ; 1„ ' - - dtima s.. id#a. sao um d»«cos»r de con-

que p5e em scena um represen- çnes da direcçSo d o partnio, os ex- t M d B m m M n < ) f i I o m „ chapão í ' r ' 
tante da família OLrenoyitch, 
spirandocontrtf oi jtaragcorgevitcli, I 

opposic ionistas s o l a p a v a m - l h i s nes- v t l h „ m c l n M Ca»t.iena. E não « e 
ta capital • votação. | dahi. A »U* eloquencia estí ao 

F ^ R P ^ S 
112) 

F.m respDst.i .:o r^queri-
inento feitn p"los medico» 
lio HoSjiit.il (I»" .f tKJtICt'v. 
C Ü I K I O atfífmetit » dc vetiei* 
nwntofs, foi declarado qu« 
rt-pre-ent m ao CniigreiMb 

(Noticiário) 

T).j.s esculapios a pana 
Não zomba fcfenti.' profana. 
Otie ellrs têm muita ra«ã«i: 
Só pçdcm 4 o» «1.1^'ti' 1»' ^ 
Aos Círas^i-» rendi::' :i?..s 
Qttc o« .siipfriorr.s lh< * dão. . . 

Será coisa cie nonada 
A^tvetitar damiv»da 
I>o hospício Ju«|ii«ry f 
Pois a^ora ha ni«tis nerviç»; 
Saiba, ienrk), o leitor t 
Autfmentou o [K»vu alU ! 

Das eleições «l inda a pouco 
Muito chefe sahiu ionc®: 
Hvelaram, certo, i»'ra lá 
Os candUbtuA barrados, 
MitMo» ch»'fe« cofiffraça«W*. 
Tado agora lá está t 

T o I M U H 
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TEUBBiWHS 
M I C O ESPECIAL DO " C O M M I 1 C I O D E 8.10 PAULO ^ 

I X T K K I O K 

F \NTG8, -1 
O sr. ?i «|UH-tor da Alfnwlotfíi despachou 

lio.jo os c/nintcs requerimentos: 
l.'J02J Américo Martins o 1*0111 p. á 1.! 

HC'*'.*:lo, os mcvinos: :í HO»\'ão 
1.!<»»!, Avelino Silva tV* Cia.: a 1." SüCi;ão, 
1.303, Arllmr Coirt^a Cia.: idc*m, l..'»ü(í 
Aiuuiojins c 1'reiro*. idcm, l..'J75, A. I». 
• io oiiveiru: idcm, 507, JT. Pinheiro: HOU-
tlo o nignatiirio du presente petição um 
ilos prim-ipaes negociante* desta praça, 
entregee HO ao mesmo o volume do que 
se trata, metiinntu recibo v s >1» compro-
inbsoíde ner t :,te Muhslituido no proso 
• Io lõ dia:» por outro do dono da merca-
doria, I.M77, lUdlo^urde & Cia.: informe 
i\ Cojtnpntihi.-t Mora*, declarando o moti-
vo pelo «* nu! nfio é rospv-iluda a ordem do 
n*. miniatro da FasL-nda, 7I<», C. Von 
1'cckcr. a mnlta rabivcl para «1 caso em 
questão a de expediente, tendo-se um 
\i-ta o ltcjridnmcnto das l*'acturas Con-
mi!:>.res, l.lí.»;', Companhia Mstrad/ de 
IV rio Noroeste do iirasil: examino o Br. 
Purto, 1..'Míü ( a irares i Cia.: ui«;a-se a 
Comj anliia Docas, declarando a mesma 
0 motivo pelo qual não é respeita Ia a 
ordem «Io sr. mininlro da Fasemla, l..'17íl 
08 meemos: ;í J,a secçílo, 1..T57 e lis, os 
me-mos: á i?.u sect/ão, I.1H7, I'. .lohnslott 
it Cia.* a> sr. chefe da l.H sec.;ão para 
idtender, 1.1W», Kscola de Pharmacia de 
> Paulo: examine o sr. Taeiano, 1.•'.(»!, 
listrada de Ferro Soroenhana: á í.a 

sc -rão, 7õ!>, ] Ui. Marlinelii «S: c ia.: 
dtxm ' parecer os wrs. João Marcos e 
Aiiii rico Perreira, l.i?22 os mesmos : 
informe de novo a primeira soeção, 
II' 't, os meamos: á l.a sucção; l'»2l e 
1 lí(» 1, 05 mesmos: como pe lem; M72, I . 

Ilampshire «t Comp.: defendo; l.'»."»l, 
«ieorgo W, Knnor: a l.u secção; P5PJ, 
Cantou: idem; HulTmaun Ahlgriinni 
& Comp.; reconheço o enlravio da iner* 
eadia de que se trata e cond .»inuo o com-
mandante do vapor inglc/. Tci'.,iiimn a » 
pagamento da multa de direitos cm do-
IHO da mercadoria extraviada: 12:.".) .1. 
J\iul j da Veiga Torrei: junte-se a nota 
do despacho o volte; 12Ú7, .loãu líric o-
Ia «\* Comp.: examine o sr. Porto e in-
forme ;t 1." secção: 1371 João .Tor^e, l*'i-
gueirodo & Comp.: oiça-ae a Companhia 
Mo.as, informando a mesma o motivo 
pelo qual não respeita a ordem do sr. 
ministro da Fazenda; 1.578, .1. A. llou-
quet: d J." sreeão; 130.̂ , Martins Moreira 

i'.. informe o sr, guarda-iu' r o os 
chef-.-s de seeçfto: 1*151, Nathan Comp. 

• xamine o sr. IMinio. 

s \ NTOS, t 
o p». iii-pcctor da Alíamh-ga aut'-ri-

H •!-. as seguintes restituições do direitos 
pagos a maior . 

10:6$i>M0, u Carraresi A Comp.; de 
de 1:5«8$!M>, a Ama/.onas v̂  Pn-ire: de 
llõ^.VX), a Jofio P.riccola A* Comp.; de 
•ir»(»*(HK>, n José Itento de S.iim: .lo 
•10.>{i'0, m 1. c.irenro M;:rtin<« C-.mp.: 
de Í»7.víi2(), a .í. P.. Pimout I Piloo; .le 
• i .siMO, aos Irmãos Poyaces; •!«• 21.̂ (100, 
a -I. Per» io do <>liv.-ira; de a 
líicchinann Comp.; de i0$000, a M. li. 
Waniií r o de a \mi iiro Martins 
iV: l >.mj'. 

SANTOS, t 
< irci^.i nesta ei «lado o l -ut ío d-

<tuc o i t . < ía loão < arvnll iul rc- i^nott 
o Jogai* de / r r h r d:i Ijaiienda juiu* 
lista tia < amara Pc. Icra l c «Io d i -
rcc lor pol í t ico , .c:<;*ndo aconipa! ! : :auo 
m .-Be patiSü pelos seus eo l lcgas de 
dire-, torio. 

A. A l f and i ua remetteu l i o j o 400 
coutos dc reis ao T l i eso i ro l ede-
ra!. 

{>uranle o m e z ( indo o im-
p o s t o de trez f r ancos sol ire sacra 
do <*af«í rendeu ^.307.JM0. 

R IO , A 
I ' muito provável que de^upj íuvça 

dctiriitivamente o cargo de prestileni» 
da Cifixade Conver-.ru», não acccilo JI •-
Io Campos Salles. O sr, Oavid C; it-
pi.;ia rstá lirnieinente resolvido a con-
servar i -te eslabelecitnento, durante to-
do o quatriênio, ol> u sua .superiuten-
der.cia dirceta. 

A j.roprsito cio iiome do r. 
Sall 's, esta a^ora perfeitamente averi-
gundo qtte o motivo pelo qual não ac-
' ' 1 a dirccçào da Caixa 1 fio j-»i < .1-
tro, ••ooformo ft/4 sentir a alguns a:,.i-

senão já sc a-liar velho para cm-
pregado jítihlico. IV i puro inv«*:;t.. o 
qui' .-<• <ti- quanto á oppo>u;ã » da o--
po- dc •*-. cx.t.. <jiie não de-.ijav;i tor-
nar ao Kl"». 

— O* paraeri^»<, entre o- qe:i; . os» 
sr-.. Índio do P»ra-.ii e Í'Ú -,<>•, .0. .i.i, 
andam ciopenhadt s em que se transmit-
iam para o» demais Estados ostetegram-
mas ejue r<.vrbei am de liei»'-111 M.I(;V a 
parte tomada pi-kj senador líCuio.^ na 
U -'>" - pelo annivcr.tario «:•» governador 
Moiitcne^ro, nffirmando a «• rr o n-
«lentes de jornai - qne i- »o d< '1 ' i-
1'amente o qne c tem dito s-.bre as 

graves divergências entre aquellcs dois 
políticos. 

—O sr. Nilo I'e;anha não pretende 
saliir durante todo este JUCK da sua cs 
taneia cm Campos. 

—Kstá sendo Javoravehuente com-
uieulada 111 praça .1 e-^eolha dos com-
pradores de cafc que liojc começaram a 
operar oOtcialmcnic j»<»r conta do C011 
venio. 

São louvados os negociadores do ul-
timo accordo por havi-rein resistido aos 
fortes empenlios <te muito.-, proprietário! 
de casas de ensaque, de exportação c 
m?Miio jnixtas, na maioria especulado-
res, que empregaram todos os esforços 
junto ás inlVuencias dos tress Kstad 
para qne lhes íos.»c confiada uma parte 
da tarefa. 

rjntre e>sas ca a- , * citam se Castre 
Pinto *S: Ciuup., 1'lnto JtiniorftC< mp., 
Teixeira Horges »Sr Comp,, c .ta ultima 
fornecedt>ra dos iuinistcri<»s do Interior, 
da Marinha e de outras repartições do 
governo, a qual, segundo consta, reser-
vava um afurk dc 2n.«'ot) suecas, á espera 
do alto preço, associada em tal negocio 
a 11111 celebre banqueiro desta praça, 

KIO. t 
Fundearam em Angra dos Reis as 

di\'isõe.-, tiavaes de iustrucção, c »muiau-
dada- pelos contra-almirantcs llaptista 
I«rão e Sousa J^olio. 

—í.) dr. Alfredo Haekcr, ])res.dente 
do listado do Kio, prepara-se para .ubir 
para l*etropolis. 

—O dr. Maia Filho, assumindo a 
inspectoria da Alfândega do Pará, pro-
metteu enviar ao dr. Oavid Campista, 

•cretario da Fazenda, pelo próximo 
ipor, uma relação das irregularidades 

que observou nas Alfândegas de Cabe-
dello, Tutoya, Maranhão e P.irá. 

K IO. 4 
(>s centros das egrejas Kvangelica« c 

Baptistas iliuninenses e cariocas, atpii se 
reunirão no dia 21 do corrente, afim de 
tratar da recepção que deve ser feita 
ao sr. Fraucis Clark, fundador do /•',«?-
fny, it t 'Jirishhi, cs pirado ne>ta capital 
no próximo tnez de Maio. 

—O dr. Manoel (iorostiaga partirá 
quinta feira pro\i*na para Hu nos-Aires, 
entregando legação argentina ao pri-
meiro .-ccretario. 

RIO, 4 
K* muito provavel*qne no proximo 

despacho collectivo seja assignad<) o de-
creto que reforma o corpo de bombei-

ICstiveram muito concorridas a . 
nii-sas celebradas por alma <io dr. l*'e-
líx CJaspar. 

-—O dr. Cláudio Pinilla, ministro bo-
liviano de-.ee de Petropoli.; a<;ianhã. 

—O sr M iii" '1 (!<ii*i.-tnga, exmini ,* 
tro argrntiao n-sta caiiita', escreveu ao 
prefeit', f<-(í. r.r , «ir. Sou «a Aguiar, a-
gmdec.-ooo a r<sce;>';ão íeita nesta capi-
t.'! ao dr. Alvear, prefeito de Duenos-
Aircs. 

— F.i:1( eeti o coronel N>U -i do Nas-
cinn.-nto, couimandant;* d > j>:*imciro ba-
talhão de infanta' ia, 

Vae ser prosn<.vi'io a conaiel. o le-
nente < .1. nel 15a .'lio Pinho. 

O- di* >. Tav.i I.viM, ministro ^i" 
Interio:*, Alfredo Pinto, c.h.-íV de policia, 
c g«*tieral S-m ;i.i.ir, «*.,i:n.ian-:aute 
<\i Hrig.ida 1 N'li' i visitaram hoje a 
!•'.. h /r, ' \:,r. recjb. ndo agra-
fiavel inipressâ ». 

— <» commaiulante tia infanterla dc 
marinha r •uferenciou com o almiiante' 
C-or.!«»vil Maurit v, • iief»' ío e- ado-maior 
da Armada, sobre o po-i< iane nto desta 
capital «lurante o dia-, de carnaval. 

RIO. 4 
<'m:.ta fjue o dr*. AfV«.nso Penna ó 

sni» rá para Petr poli l< p >i de pa a* 
do o earnaval.J 

restai t d »- ns incoiu-
modos o coroiu i V'< n-••ca, ofliçia! <Je ga 
bineto fio sr. p * l -n' * da Wepublic.». 

Pcrarn se lumtein novos casos de 
envenenam :nto provocado por peixe de-
teriorado. 

Oito pes - ».is da rua do Cabido niani-
fe-.taram lioje Nvmptomas de envenena-
mento. 

Como approxima-se a Quaresma e 
augmentará o constun > tio p ixe, a Ke-
partição de Ilrgiení1 vae tomar enérgi-
cas providencias sobri a fiscaliza «MO 
de-se genero. 

Corre com » certo que diversas ca-
sas de c . j f í «lesta praça vão fechai e, 
devido á concorrência que lhes fazem 
o» compradores ofiiciacs. 

—Ou:.ita.-feira próxima seguirão pira 
o Rio «irande do Sul novos contingen-
tes de infanteria. 

-- Km virtude de ter sido supprimida 
a cotnmissâo sobre ven ias de sellos, 
vão de ..;i>parecer diversos postos cm 
que os nu ... •. eram \> ndid - nest • 
capital. 

RI O, 4 
Coram nomeados para fazer parte «Ia 

geologic-i e iniuerah.,,iea do Brasil : V 
• iv «''dif iro Francisco de Paula Olivei-
ra, segundos engenheiro- Carlos Morei-
ra e Cicero Campos e secretario o con-

sultor teclinico Augusto Bittencourt de 
Menezes. 

—O dr. Tavares de Tyyra, ministro 
do Interior, resolveu que o aluiu no re-
provado em qualquer matéria nos gy-
mnasios repetirá todas as matérias da 
série. 

— A connnis>ão dc alunmos da Ksco-
la de Pharmacia dessa capital confc-
rencion hoje con» «» dr. Tavares d • Ly-
ra sobre assuniptos que di/.ou respeito ao 
curso. 

dr. Tavares de l<yra promeltcu es-
tudai* o assumpt.». 

—D almirante Alexandrino Alencar, 
ministro da Marinha, permittiu que o 
tenente Adolpho Delverrhío realise TIO 
laboratório da Armação cxj»'riencias 
sobre um explosivo de .seu Invento. 

R IO, 4 
<» deputado federal dr. Adalberto 

ferra/, foi nomeado distribuidor geral 
da Republica. 

—-A policia está empenhada em apr< • 
heuder grande numero de títulos do go 
verno que foram roubados. 

•—Passa amanhã o 12." anniversario 
do laudo do iircsidente Clevcland, fa-
voravel .10 iirasil, sobre a questfío t 
Missões. 

—• • engenheiro Alberto Moreira, em 
companhia do dr. Andrade Pinto, visí 
tuii lu>je as obras de elevação da linha 
Central. 

R IO, 4 
<) mercado de assticir não teve mo-

vimento hoje. 
O feijão teve alta. 
Foram vendidas 14,000 saccas de café 

de vários t.vpos, aos sr*. Theodor Wil le 
e Araújo Maia, havendo protesto de 11111 
cominissarit) que retirou o seu lote, quei 
xando-se » rigor tia cla-^iíicação. 

Foram offerecidos 35 mil lotes, haven-
do expectativa de classificarão mais 
frouxa. 

O sr. Araújo Maia nomeou os srs, 
Joaquim Martins domes e Arthur Silva 
Araújo para seus classitidacores. 

—O sr. Anierieo Idulolf entregou ao 
dr. JJavid Campista uma representação 
do l'entro Industrial do Brasil, pedindo 
para regulamentar a concessão de isen-
p«;-"» *s de direitos a m ichinismos impor-
tados jmra industria e agricultura 11a-
cionacs. 

O dr. Pavid Campista mandou a re-
presentarão á Directoria de Rendas para 
dar parecer a respeito, 

R IO, 4 
Kntrar;.n» hoje na Caixa de Conver-

são 2.íl7 libra . e S0$ooo em olro nacio-
nal e foram retiradas libras, 314o 
francos e 5 dollars. 

—A Alfândega do Rio Grande do Sul 
rendeu em Janeiro 1 .loBjooí^T.^l contra 

em Janeiro dc 1 
— Foi demittido o sr. Antonio de Oli-

veira d<» « art.o dr ageide tiscal do im-
j-•1 s o tlc consumo cm Santa Cathariua, 

RIO, 4 
Kntraram hoje neste porto os seguin-

tes vapores: o paquete nacional (H<»roí, 
do Paranaguá e escal«ts; ]iaquete nacio-
nal fíifl•/, de Itajahv ; allemão »S 'miIo*, 
de Hamburgo e escalas; iuglez Ounno• I, 
d*» Antuérpia o ese.ilas; naci uai Aoltil, 
tl«- Natal; nacional l<'/or.:ni>o)>o!ix, de P< 
to Alegro e es> alas ; uacionacs Olitnhi, 
{•'<>. j••/•'• 1/, eseuna /»'»///', i'vV/o c barca : '<:rl 
!,•<(, <!e Manaus. 

ão houve .-.aliidas. 

.1! 'I/v r>K F O R A , 4 
l'oi hoje in-t.illado o grupo escolar 

desta eidado com 47o alunuio- . 

P A R A 1 I Y H A , t. 
<. .:".;on o í-enador I.is >a. 

H A I l í A . 4 
Foram muito concorridas as missas 

aqui celebrada» por alma do dr. Felix 
Ga.-par. 

— .'v Alfandega deyta capital apre-
hendett abordo do f h i l i grand- e uilra-
bando de fazendas e ontro de jóias, em 
poder de fie dois arahes. 

I1AI I IA , 4 
i'allec» i am hoje nesta capital o frati-

ci-« ano i rei I^rancisco tle Assi > o o ne-
gociante Floi .nitino do. Santos. 

K'f aii-a-se amanhã um banquete C • 
112 talheres, oflerecido ao dr. José 
Marc-tllino. governador do Estado. 

Os convites são assignados pelos dr*. 
Srverino Vieira, Leovegildo Filguei-
ras, Araújo Pinho e outros. 

B A H I A . 4 
Deu-H n• capit«1 mai. um < i o de 

peste buhouiia. 

P A R A X A í i\ ' A ' , 4 
O ti ú/ •'••1 transferiu para amanhã 

.,ua sahida deste íiorlo. 

ISXTKD&aOEl 

N O V A Y O K K . 4 
Os admiradores do presidente Kusse-

veU prestaram-Uje enthusiastica home-
nagem, collocaildo ;-eu retrato no s:dão 
principal do Pu/ítcio da l'a:. 

l.ai Pliiludclphia incendiaram-se os 
d po-itoM de pintura . e ferramentas das 
locomotivas Bulduin. 

M A D R I I ) , \ 
I- rdleceu r-ta manhã em San Sebas-

t : ii, o antigo a; ca ide coronel Miguel 
Salvador. 

—Continuam ot*violentos temporãos 
e as geada* em JMIbáu e seu arredores. 

Km SantanderNrárius aldeias ficaram 
sepultadas sob a neve. 

— Os socialistas llgaraiu-se com os 
republicanos para disputar as pro.vi 
mas eleiyões, 

N O V A - Y O R K , i 
O Rv. Wi l l inmB Uopberd, proiVs-

s d' (ln I n ivors idado c!o I lurwar í l 
pi* dondo fnzer uma visita f lomora 
da »íh diver.mHcid^ijüos da Aincr icn 
i :o Stil, jis qutics estudará dotida-
inontf*, procairnnrlo eoti« p r ine ipn fs 
estadistas, pol í t icos o co imnorc ian-
tos. 

Os isittiilog c o m «pie vao v i a j a r o 
sr. JJopberâ, « r i » « n i c a 111011 to os do 
propaganda, procurando at i ra iur o -
rapaxes da Amer i ca d o Sul pa ia 
as í ' n i ve rs idades dos Matados r u í -
dos 

Os srs. T h e o d o r o ROOFOVGU, pre-
sidonto da H^publ ica, o Kl i l iu l ioot, 
secretario de Estado, patroc inam 
ardontcniento a ompivsa do pro-
í es -o r W i l l i a m , , augurando lhc ex 
cc l lenies rosulta^los. 

b O N D K K S , 4 
O SUni 1'ii'fl, euivfteu r.umero «' * hoje, 

publica 11111 tele^-raninia pn»,*•dente de 
Moscow, dizendo t̂ uc sc accentiiam 
as melhora?» tio conde í.eão Tolstoi. 

A Trihuw' estampa boje um despa-
cho tel« ífrnjiliieo procedente de Wa-.biu-
ffton, noticiando ajue ser/5 c invocada 
lirevenientc uma \s>ss»áo extraordiuaria 
do Senado pir.i examinar o tratado 
sobre o protectorado da Ilha de S. Do-
mingos. 

l/ se tratado se.çá approvado, depois 
de algumas modirteações para melhor. 

—Noticias de Teherin, trausmitti-
das aos jornaes desta ea pi tal, dizem 
a abertura da assembléa persa foi mui-
to tempestuosa, tornando-se nee ->sario 
suspender a sessão. 

P A R I S , 4 
O deputado Gustave (íolrou foi elei-

to senador pelo dfstrieto <le Mezière- . 
- O rei Kduardp V I I e tia esposa a 

rainha Alexandra, jantaram hoje em 
casa de uma família amijfa, em com-
panhia rle membros da família in^lcza 
e de celebridades desta capital. 

PARI/ , , 4 
Continua a revç do pe-..-oal das <li-

ver.-as companhia» de bondes desta ca-
pital. 

mim 

N O V A Y< >KK, 4 
O \r>r York '/ /meu noticia que o d<•;/,*•• 

e o dir« ctor da irtstrucção publica de 
S. l^rauci^co da Califórnia partiram par 
Washington, o.ide furam < onferei clar 
com o presidente Koo-cvclt sobre a rc-
eu- 1 de íreqaencfa nas escolas daqu lia 
cidade aos j .ponezes ali domiciliados. 

—().-r. Irrnando Fi^uciroa, pre:- lente 
eleito de S. Salvador, foi elevado a t,re 
acra! :11ar em virtude dos esforços 
tpie emp 1 para impedir que rebon 
tasse uni.» revolução. 

<».-, ^overnistas derrotaram hontem o: 
i\ volucionarios, aunicpiillaudo duas eo 
luniní-s e eaptui. tido o general lia. .1-0 
na, c- ui uatidanle das mesmas. 

T O K K », 4 4 

O ministro do Exterior do Japão, tia 
tando, cru rl -e. . # proferido num ban 
que.te, t!»» incideivtjs sobre as escolas, em 
S. Ir.*anc'-.i > da C alifórnia, fli..se que a 
«lu.-situo K -rá resolvida de modo satisfa 
ctorio, c que 03 ja'-{»onezes não preten-
dem deelarnr fftu^fa aos Kstado i-l ' ni-

R O M A , 4 
t Jietfc/i a esta capital o dejjutado 

Marcora, que vem assumir a presidên-
cia da Caniara. 

-O sr. Itos. Ili, sub-secreíario da In-
' uicção publica, restabelecido já d:i en-

fermidad'' <!e qu«» foi accommetlido, 
presidirá lioje a reunião da» Commi sões 
das escolas. 

Ch *;fou a esta capital o niartpiez 
.-'.ÍJti (íiuli uio, embaixador da Itara em 
í^endres. 

—Nos centros da imprensa desta ca-
pital ha projeeto «le se nralisur grande 
excursão jornalii.ica á Kepnbliea Ar-
gentina, 

R O M A , 4 
Telegramnta dc Syracusa aqui r 

bid > diz que o paquete he.-panhol '/V 
naufragou a vinte e sete milhas 
abo l'á-.-aro, tendo a matricula <.e 

báo. 
Vinte p;j a«feir» - desse vapor de.-

Uarcaram cm Syracusa e treze cm L 

—Durante o anuo de 1900 dera 
iqui M M 0 fallccimcntos, liu-1' 

2.1 .̂ u suicídio-.. 

•reza 
d > 

Uil-

abo 

n-»c 
idos 

I I A Y A , 4 
A comnii são de Kstado propõe que 

.ejam excluídos 1I1 -ucct-sâo do throiio 
is filhos nascidos apoa a abdicação do 

soberano, ficando os Kstados tier.tes 
autoi isados n prover e inodiiicar a hitc-
ee^são tu * imprevistos. 

Os Estados tjorac" resolverão também 
todos os tratado» da Ilotlautla com as 
outras nações. 

I^CTKRSnrJKí iO, 4 
Rebentou violentihslma a greve cm 

Dodz. 
Desde quiiila-feira, devido ao frio in-

tenso, os grevistas são obrigados a 
queimar os tecto.% dt* madeira das pró-
prias casas, iicando d< sabri^ados, o que 
mais os irrita. 

TA .Nt íKR, 4 
Aeomnanhado de -u .«eeretarlo. par-

t " para 1'ariz o connuis ariy do futuro 
banco do Ivstado, 

S A N T í A í i O , 4 
Vae ser nomeado o barão Von Hod-

uiati ]ileuipt>teuciario da Allentanha tio 
Chile, em substituição a-1 sr. Kciehenatt, 

-1'oi acccita a renuncia collectiva 
do ministério. 

S A N T I A G O . 4 
pre.-iid ,»te Montt irá a^ora a Vai 

paraíso cM olher os logares pira a con 
slrueçâo dos edifícios publico*. 

S. exa. vi itará latnbem as zonas do 
sul onde se projecta a installaçât» de co 
louias agrícolas. 

partido democrata está tratando dc 
crear aqui uma universidade popular. 

MO M T í*i V I D UJ * 0 , 4 
uir -lini/ realizado cm favor dos jor-

nalistas liberae- hespanlioes terminou 
com um tumulto, devido á líujjuajjem 
violenta dos oradores. 

A polieia dispersou o povo que resis-
tiu, sendo clfcctuado grande numero dc 
primes. 

Muitas pessoas ficaram feridas. 

n iTKNOS-A IRES , 4 
O presidente Alcorta adiou sua via-

pfem para Cordova, devido ao accidente 
fie que foi victiuia seu li 1 li o. 

O prefeito Alvear será recebido na 
ínteudeucia 110 dia 7 do corrente. 

S. exa. contratou tia TOuropa um em-
préstimo de quarenta milhdes e os archi-
tcctos Houvard, Kbrard Uelattre e Du-
jaine, para organizarem os einbellesa-
inentos deita capital. 

— A bordo do Weulhurff partem para 
o Chile os 1<inyÍKteH ititflezes Haroke, 
Daily e o general Aliph itit. 

P t T N T A R K N A S , 4 

Devido a 11111 terremoto desappareeeu 
parte da ilha Anuo Novo, no Polo Sul, 
pertencente á Argentina, e de am-se 
naufragios tio estreito de Ma^.tlliães. 

A esquadrilha dc baleeiros, 11a ul-
tima quinzena pescou cetáceos. 

S A N T I A G O , 4 
Imitando a Argentina, o Chile envia-

rá o /Ifitjucdmio á re\ ista naval de Hamp-
RoocN. 

n i ' i ; x o s - A i K i ; s , 4 
Declarou-se lioje violento incêndio, 

pela madrugada, no Conselho escolar 
de E*a Plata. 

A extineção do foffo f'<i muito demo-
rada. 

S.MS pessoas ticaram feridas sendo 
e«ilculado em ^rte mil pesos os prejui-

~-0> radicaes estão eoiuniein rando 
em toda a Republica o anniversario «la 
revolução «le IVO.}. 

•Despachos tle Marra Concepcion 
dizem ter sido assa sinado nas i*.:i- • • -
O viajante bra-.ileir.» Salvador Mello, 
11 • momento em que de-., tu* areavam 
preso. e»ta manhã, de bordo do | /-

os indivíduos evjud pela poli-
cia do Rio de J.iaciro. 

— M irreu rep-.-n»oMineute o eorom-l 
KNIJ escriptor «!•• sei' tu ia- NI li a 
re> e que ultimamente efabor.iv.i um 
di^eioiiario biograjihicu militar. 

i iXUS AIKÍV.S, 4 
Realisou ie a quarta po *• solennedo 

prefeito tle Alvear, «jue e .eolhcu para 
. ere ari-» tia iuteadeneia o r. Curl s 
Saavedra l«ai:ia-.. 

O sr. Alvear traz grandes projeeto-, 
para o embellczain^nto tle ,ta cidade. 

A Atrion aponta ao governo »>s 
nie!t»s práticos para revwver o proble-
ma operário, leinbratiiío t» fstabeleci-
ineuto de armazéns j».ira a venda tle 
fjeueros dc primeira ncee.-,.-,idade, pe'o 

S H A N ( i A T . 4 
' ) i;.)verno mando 

estudarem os arscaa-
alguns ofllt 
de Roma. 

S. CART/)S , 4 
Como candidato deputação estadual, 

obtive a seguinte votação tio 9.° dis-
tricto : 

S. C trios, *19 • • P e d r a l O . s ; 
Brotas, 57; Dois C -rrt ;ros, AT; Mineiros, 
36*. Torrinha, 34; 11o aina, 19; Jahú. 11; 
Hariry, 1(); Araraquara, 2; Hoa I-spe 
rança, .V, Dourado, 1; Mattào, 1. Total : 
f»04 votos, faltando o resultado de oti-
tras localidades. 

Deixaram de apurar minha votação 
em Ribeirão liouito, Dourado, Hoa Es-
per;*.n;a, Araraquara e outro, loj;ares 
onde campeou a frau.le. Satolar^e-.— 
.1/• / - Hurrefn» 

S. CARI ,OS, 4 
Km Sovo Horisonte tbtive cento c 

onze votoí.— Mnrcolirio !'••)•,rto> 

P I R A S S I : N T : X O A , 4. 
Foi feita honteni estrondosa uanife.i-

tação ao dr. Mario Tavares, deputado 
eleito por esta zona. 

O povo, em itiasHii, precedido chi dirc-
ctorio politicti, composto do* chefe*, 
cironel Manoel Ki%*r < o da Silveira, 
major Krant Uc«» Vieí1 i e tenente-coro-
ii"l (íuilhernie^ arompanhad' da banda 
de musica Í)< t»rÀH 'Ir Julho, foi levar 
ao dUtincio represeut nte as suas au-
tlai#ões <• n^radeccr-llu o» *ervlços que 
tem pre.tr-do a c ta «oniarca. ( ' 
/inudcuttr 

Pí >RT< > KM RR Kl K V. 4 
Kalleecu, repentinan*.eu<e. vietinia 

uma apoplexia, «» tlr. Theophllo 
Paula, pre 'dente du Câmara 
Santa Kit.i do Pa-sa (Juutr.j,- -Coe, 

pOhd n , i ' . 

qUO 

l a-
id . i 

J o n i O . d e » yj^tüLwrlsx 
ciittntoiAo DKN11 - i K 

Qur allf-mUi» a ih^oria u:n tironhiio pm-
ti- u, <-\|.H/ 11 , '-ii !;•• vllii«- |:i'i liiii-«b'io' ti.iba-
Ihoa conftjQt em "li cfliluloide o vuleu* 
N ! ' . '• , (.1 N \ , N I ••) , ' I N • «HT I M J I R F T I P I T U ' I - T . I 

o • eouipetunten Vojain a re»i«teiioU 
«J.l 't('llti)'! M 1:1" «f*• |-|>!' • 11• • • I • t o Jn'11» f Ijli nt 
nullo o linitnni |>orfeluuiibut« .is gcaxlvat na* 
Tvabalba em preitav^as. P reço » 

ra.Boaveia 
i. ihiiit t.» o r*--: : ít« a dk !ii-:\T«i n? 

ai iSOliH.Viiii;. : > 10 

A furltma continua a sorrir para 
os agentes sr.s. Júlio Antunca «le 
Abreu A- Comp., que venderam íjjí ô 
sorte !\ no vare jo da sua ea«a, n rua 
Direita, o btlheto n. 70.U47, pre-
miado com 4:00u£, na loteiin Fede-
ral tle ÍA) conUns extrahida hon-
tem. 

Solieitamoa a altcm.ão dos leitores 
para o annuneio que, em outro local 
dosta folha, fazem os referidos agen-
tes com relação A loteria de 100 
rop.tos, que brevemente .jerá extra-
hida. 

Por falta de numero logul de srs. 
vereadores, não houve hontem .sessão 
KI Cumaru Municipal. 

l-ieoti designada a mesmn ordem 
lo dia paru u -e.-são de sabbadu. 

í ) sr. visconde tle Sousa Soares, 
chefe da casa Sousa Soares, de Pelotas, 
enviou-nos um cartão de saudações 
pela entrada do ann > novo. 

Ksteve hontom em palacio, coufercn-
ciando com o sr. dr. presidente do 

rlquesa O du nua uxtruortliuariu IJCI-
Jlüii. 

N'> jmlacio scr.i tnnibom n<jll.(.!<> 
um luxuoso uHucnrtnr clectri 
I n irrcr.i toilos OH v i imi i l ' 

A l inrt UlaçSes <lu ogun, ilhiminu-
o 1'XgoltüH M'1'ÍIO 1-cl'iH'hi •• 

diH. O p.ii-íjuo sulTruni « l » iu i r. ; .t. 
ro-, dcvenilu eer rocdis lni ' 
vilh io jI;• R;i ÍI MU ic i t U 
n. cochrirUH. 

A l ám dwHUis obras, procedur-si íi á 
pintura CXI-TIII» do t du o | i! • i •, <t 
a i ' liiriiia (.'ompli>ta d:is lap' , : 

K importantes ro]iaii.-' ,. / 
[oitos i-ih a direcc&o do dr. l'ratici.-:r:o 
IVixoto, üiigonhciro do Mi: , 
Intorior, o dove r í o estar coui-luidi n 
cm Maio dpalu nnmi. A d>: ;•< •> > i i. 
or;.ida cm IIV.IMKH^J"". 

O sr. pre-idente da I;<-puUi-.-i i , 
pensa, por emquanto, etn trari- • ir 
a (-na roaidelicia du i '-io d-> i . 
lote. 

Quanto mais guerreiam a l -t ri i 
du Habia, mais prêmios vno eHad^s 
pejando neste K li.do, provando 
sim a regularidade dos - us 
e a .seriedade da üua organisn*," >. A 
casa . Io (liih, f ' , rt i vendeu o i >.j i i• • < • 
n. OIS.os:!, da iot< ria nue hontem > 
extraiIÍU, bem como a re-p* '; T 
dezena de ns. fí"l.t >--1 a liü.Oim. 

Hoje , exlr.i --o novo plano, "iidn 
conto-g j' »r o prêmio maior de 

o bilhete inteiro. 
Os jjrstcndentes a esse cnmrm 

(or una devem visitar a <'t n l.oh:, 
onde estão á veuda os numero., 
iorto. 

ICslado, 
Sáo Paulo. 

•r. cônsul da 11• l'Intcrra em 

O resultado da clei ,.io a que .se 
procodeu cm todas as lo ja i inaçonicas 
do Iv tndo para tri ão-nv stre « gr.10-
mestre adjunto da Mai.-oniirin Mrasi-
loir.i, dá um total d e v o t o s para 
o» si.-. Lauro t1, oilré <• 1'eixoto, o 
que representa uma quasi unanimida-
de para nqtiell".- dois nomes. 

O sr. de l .^ado fiscal, em virtude 
de ordem du sr. mini^lro tia l 'a/enda 
intimou limitem os sr.s. A maneio 
tíoilri^rues d .s SMUIOS A C' -mp., re-
pre-<'iitiintes da l ompanlii.i de Lote-
rias II J I ' lado da P. Iiia, I s f l lar to 
d' os bilhetes de ! .(.-ri.- da i'. • 
liia, i|U- l'-,r>.-lH exp 
neste listado. 

Os referidos biliieti 
dos dentro do praso 

tos 

de 

venda 

r sell i-

O dr. I lavid ('.impi.-ta, min i - ! ro da 
Fazenda, jii trabalhando no re-
latorio que apresentará ao ('onfçresso 
Nacional dentro do pr -o da l" i , isto 
é, at-' ü de Maio proximo. 

Frieiraa, hrotorjus, flurtliros, CCZGro.is* 
íeoirau, ^ariui-'. teridas, mau hálito, 

iUarPH foti.lOM, r.i-.pt,, . Jlitus 
.-) MUI ü l l l - i s u l . 

, aiiram-
a u - U 

As obras por que vae p -ar o 
pnlaciu ilo fatt i-te cuim-ysr.to na pró-
xima S'-^"inda-feira. 

Us hellos -oalhos de mosaico vão 
ser todos levantados c, depois de sub-
stituídos por madeira do lei os cai-
1>ro.» e tahoas d>» supporte, serão re-
colloeado0, obedecendo ao-: mesmos 
desenhos. As decorações internas do 
palacio s> r i o retocadas por alguns 
do." no«sos pintores de maior nomea-
da, e assim nada perderão da sua 

i )o vapor iiifrlez Âinazon, entrado 
de Portsmouth e escalas, foram de--
carregados para os armazéns da Al-
fandega do Rio caixões, conten-
do l.iõli.oOO libras esterlinas ron-i-
gnadas ao Itunco do Iirasil, 115 ca; 
xões i o n lbs. 8<)().(.KX), no ' • 
mi l l i r e r l i a h Fianl;\ 20 caix-Vs •• .i í 
lbs. 100.000, ao Lindou an t / : . a ' 
Bank; 20 caixões com lbs. 127.Í500, 
ao lianco A l lemão; Hi caix .es >.,u 
lbs. 80.000, ao líam.o í ta lo Brasil :ii 
54 caixões con, lbs. c a or 
deni, quatro caixões com Ib-, j r ! 

Toda essa reme-sa de oiro •• d -• 
tina ã Caixa de fonversão . 

N ã o n u s M i i s v l i i j a i i t e n : m i 
l l i i t i i t í l o s y i i i n i , í i s r . . l i ; 1 . . 
i s i e t l i i i i l ! t l e j ( r « < n a • ' i m l i - -
(<«. «» Kl*. I M l l a l ' : l a l . e l i u x a , <• 
I I I I S i u M e i i l í i i i u i , o s i ' , A l l i e -
l - l c o P i l l h u i r i i . ... 

r l h i I 

Es 

A S ' o r i c h r l r i n t r l l ile -I 
recebeu dos lavradores e e >m 
ciuntes do munic íp io do A l - j r - , 
t;i'lu do Espirito Hanto, a seguinte r 
pres- nta,ao, dev i lamente a-si^nad.j 

« A lavoira e o cumnieicio IÍ-1-
muuii-ipio do Alegre, l ^ ! a d o d . I. 
pirito Santo, representados p ,• 
ir.C" 
ranb 

br. s abai 

ao.i | 

ta iliu-.tre corp >•; •<; 
!e d i r á o i sagrados 
, solicitar nua interv en 
oderes competentes, 
du uma vez a e.xecui 

0 Ta : 
1 nitra 
quaes 

do < a i iv ni o 
cs, ilações, 
lc ses 1'erido-
acima referi'Jas. 

A lavoira obate-se 
lliantc attitu.ie díjs 
Convênio e o c omm. 
iiha nc-tn d se.spero, 
v ê m suas forçou 
seus interesses 

at.' 
. i 'i 

das ,:!, 

e d-
utores i 
i aooin: 
tle amb 

d"sapp "..> 'r rn 
cm uma in i r ' • 

• ['•ni!' 
e x c 

'Cio ' 
itrn 

pa: 
etai; 

jndent" 
i. N. 
ramcrit 

v.i i.a.- -ui, nem - !qu»r corr.-
aos seus extremados i ée 
entrando c-te I.'.-ta lu i. 
da sobre taxa sento, eo í i v 
OJ demais produetores fie café, 
indi iectamente. os pr.-jt I s rc-uP 
tos do um m o d o especial, so executai 
Uma convenção. Tra indo as-im a 
re..ic,.io das classes feridas cm 
intei. -.-.s, véin a lav ira o c . ia i i , 
cio pedir a <-fa illustre As-ociari ' -
cujos favore- aos ,-eus membro- j 
não são d. onhecidoíi, para que, 
junto a quem de direito, repre-.ail-
ein seus n o m e . solicitando aquil lo 
que fór necessari i ao desappar.'i 
mento de tal oppr..-.- i o . » 

A roupa bruma | assa.'» a hi-lrij-brilljun'e, Inalkiavel .• il r ! * 1 

H.'» so ronsesue E-.uido U maravilhosa 

G O M M A 3 A M Í I J } £ M I X ^ Ã O 
I>Zai-ta GAX.LO 

) P H O V A H I 1 A H A C I í E R 
A twilldo das exinaü. famílias, entrega-se unia caixinlia ói. 

GJ-Cí3V5CakrA. . om.» ana. M a. 
l luicui jiii poi-tadoras ao lErr.fiil 

- ai " m». an k u ar. — 
SB 
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G H R O N I C A T Í - I E A T F l 

íi. páifí da iiltViin cliruiiica thf i tr j ! , ; 
• .r Irrit a ti » sr. ' i 'oi »Ksi 1<*vcn á scc 

na «IM operas . , hammenn tor, For 
ra <:• ' tfrulm I. / , :.!<>,um Js-snutl, <•'><•/ 
r u n i j t Nortnn c I! \ / . -t n ã o 
f- • ;i.-ra. MUIVÍM.I i^ rcir.i. teria p n . v -
cado uma est r<>m|< >.i patcada, rtevído 
vclliacaria com <jnc »ua aucü^ '>» foi an-
linri jiíida no.H « a; i e n»»., jornaos sem 
«listriliitição »!« jii*j;clsf a não er o t'..i-
«pit.-lta artista. • I -'» devido, t- MU> de-
JÍOÍS sc viu, a tvroin d.tdn papais dc res-
pon abilidado a. a r r i . - e t n n . » T«,s»i c 
Baikrarco, qne atmtf*$ii firam ( í o termo) 
a opera d>- l>i.ni/,»'t*.i. c-.te c-^tn llando-

iunna tle-»aiin,i''a tc-n-•ri>ayã(» c afjucl-
l j di.vsinml.indo ainda ter corda.s v«»ca« s 
de íjarytf.-tiu, «juanuo o t|Ut' « lie traz na 
Í4; 1 r^.anta não j»a-..-a tl'* um r«»nfcnlio be-
rimbau. Mas i»-.rqne « tCilltotl o sr. Tor-
nesi t.il tli tribuiçúo »lt- pape.-.? f ) ra, 
Iiorque! J « a itnpr'*n>a. da terra sr lia-
via p*.v,íinrieiadb contra o dcscmpénlio 
tle |ripei itiif». rtantrs por parte daqtrel-
Ics d».ís arti.-t <• r, publico, p«>r na 
vt j.l li ivia fonn:-.i!o egua!m. ntc o sen 
j*..i > tl<-f v o rav i a • nbos. Nessascon-
dlçr.es, ii cumpria fazer para enganar 
o publico? í> »|ue fez o »r. T o m -1 : 
não ar.TH! nc:.> r a distribuição d<»s papeis. 
K o publico íjite a^nciita-^-e o sr. Tosi 
mai- J í . Bíuliu*dcc& i toma&se o conto 
do vigário... I_v»ico. 

Mas •-.-«• pro, . (limt rito ria froitp* Tor-
«le.ii í> i coneeto ! X.to, de fi rma al:,t»-
m«; ; pof<|irc não €f»rrc*»prmrieu clia 
boa acolhida <pn íev«- a-pii. nesta •Tenc-
r< t F'a;ilic«' , oiirfe tapou »>-< buraco 
<lo dtfirif f j v f tronte tio Kio no stu jr 

»r*, üt<- de r. ita «' d.^pcsa. 
íV yue «> *r. Toriie-i <.;i -̂ c iá de s 

para eom.-i;;..: .VIii tem a L^.ria com a 
sra. Malvimi e basla. l i que rôa tam-
bém o puniu. > o - o-sos, já tpte tem a 
cíirue.i. 

Na lin^tinjfcin figurada do director 
da froitpi' « s * í,-.s-.-i.s- lyricos são o-> sr.s. 
Tosi e Tiafl.tracco, 

í)«- sorte qtie tía J.>icia só foi aprccia-
vel mesmo a sra. Malvina Pereira, cuja 
voz de soprano ligeiro, com cfteito, ti-
rou tod«» o partido do celclire roíidh 
qtu* tem sido a pedra tle t'jque das 
mais ; i veis t»opriiui.«tas da mesma 

;iiidade »!c voz. Não lhe faltaram as 
ffamina-, as fiorifurta, as cadências, o 
V "'///"*/ w 'o do estylo, c essa babili-
datle vocal!-!M deixou, de f icto, 
t »da a eml»asbacada dc admiração 
p<da p*> nitia Viça l.iryngica da distineta 
artista. 

Mera virtuosidade vocal, em sttmma. 
Mas ê preeiso dizer que um tal arti-

fiçit» te não ô mui» do que i».io) está 
banido da opera moderna, em que a 
voz, considerada como um instrumento, 
é tratada com inconte.-tavef superiori-
dade, tendo por principal acopo-a emo-
ção t não a victoria de uuia habili-
dade. 

Além di — , niTMpre n -far que, para 
ouvir a sra. Malvina, é preciso fechar 
os o!Ii«>s; ao c »titiario, terá o desgosto 
de se aborrecer com a sua a!»oltita ijfno-
raiu i.t d** jogo de srena. A sy.upathica 
artista, lo^o que apparece cr.i scena, 
colloea as duas mãos rio peito e não as 
retira «les-,a po.->it;â«» nem pela mão do 
iK-us Pa«!r- . francamente, vou dar-ilie 
um conselho: tr-me um professor par» 
a parte dramatic» MI . . . entre nova-
m ut : p .ra um C a;i-r-rv;itorio afim 4-* 

aprender como deve pisar no palco, 
como deve k"«\sticular, como deve «lar 

xpressão drainatica, cm Htiinina, ao 
canto lvrico. 

Artistas inferiores ao seu mérito, na 
própria ti'•('}'('. Torne si, sabem estar em 
sccn i. 

' )ra is.*o vem demonstrar que a sra. 
Malvina não aprendeu no Conservató-
rio do Kio » ssa parte tine qxa non do 
theatro lvrico. 

Na interpretação da Vor.n d,7 Dralhio, 
a meu ver,só a sra. Cocchi foi que.ti deu 
brilho e relevo á aua parte de Kleonwi-
Mesmo o sr. Konüini, que tem sido 
sempre um artista de valor cm todos 
os papeis, não HC destacou no de iJon 
''(trloa. 

o engraçado, na execução dessa opera 
de Verd», foi que o sr. G. Crcmona 
I F r e i Mdifnnr) deu para fazer rir a.* 
galerias com um fruc de theatro bur-
lesco, muito fóra tios usos do lyrico. 

IV resto, nma F o r d t l / ) . afino que, 
certo, f^z estremecer na campa os ma-
nes de Vertll. 

A Jria, a soberba Trfa, de Mascn^ni, 
foi lojfo em seguida levada á scena. 

Não sei por que aprecio bastante esse 
trabalho operUtíco «lo autor da C/tral-
lemi, apesar de ter contra mioi a aba-
lizada opinião dos entendidos que dizem 
que Mascagni abi s»» preoceupoti dema-
siado com a cór local, recheando a par-
titura de accordes extranbos e de disso-
nâncias tle toda a espécie, o q.ie produz 
uma certa sensação de*fadi^a. 

Mas essa rôr fr>caft para mim, 6 justa-
mente a nata dominante e de mais va-
lor da Jria. lV»de-se dizer que alguma 
coisa de novo, não tonto, tua» de bi-

zarro c do con^e^lJo, se encontra nes^e 
ajHirtito, 

Agora, tpie me dizem do famoso 
I f f j o u i o ao >ol ' 

<Jtiem ouve c.s.-a pagina musical não 
pôde deixar tle sentir uma profunda 
cmoçSo eslhctica e artística a um t -m-
po. I.t m se nota que a ella preside, 
num piano superior, á moda wagneria-
na, uma idxt nialtr. c que, .secundaria-
mente, se vão desenrolando em orami-
do outros pensamentos mu.sicaes do fina 
concepção, mas sem deixarem de guar-
dar as devidas proporções de equilíbrio 
das sonc ridades. O thenia t grandioso 
e sua mtisicação se con»crva na mesma 
altura. 

Depois de^se trecho musical, que ha 
de ficar como ttm primoroso trabalho 
de inspiração e de orehestraçSo da /-po-
rá de hoje, quem recusará collocar todo 
o 2.o acto, tpie é todo elle uma musica 
fundamente ciuociorante e apaixonada? 

A sra. Açostinelli foi qti**m mai» »o-
bresahiu na parte cantante. Deu-n«»s 
uma Iria adorarei de ingenuidade e dc 
graça, no 1.® acto, e soube, no 2.o, jo-
gar bem as »cetia* com o tenor e com 
o baixo. 

Já o tenor T o me si, no papel de Oaaaka. 
foi medíocre, ma», ainda a^sim, bem 
melhor do que o sr. Tosi , que só »e 
distinguiu pela caracterisação. 

O »r. De Bfasi 6 que nos encheu as 
medidas na «cena de maldição, no 2.® 
acto. 

Em fim, a f r i a páscoa soffrivel mente 
na parte cantante, tna»i quanto á or 
t.he->tra, fo i fraca a valer, principalmen-
t e s o Hymno aê 

(riiora»!l t que foi mui cata Uophe 
rui todos o-> sentidos. 

Ninguém sabia «.» papel, os córos an-1 
lavam e desandavam ntima d^snortea-

ção de todos os diabo.-,, a banda de ace-
na e a orcliestra não sc casavam cm 
ponto algum, o bailado mostrava tal ca-
rência d" c t w i s, tpie chegou a de-«per-1 

r o riso. 
Ora imaginem só que o vestuário do 

cr.rpo 'le baile imitava a pUmiagcm tios 
pássaros, mas era feito tle p.'pel de se-
da de varias côre». 

A hecatombe da opera tornou, po-
rem, maior vulto no .Tn acto, em que 
a sra. Malvina Pereira, no duo com 
Prry, teve que parar, porque se e-que-
ceu do papel. A ine-nta cotisa.sc deu 
com De Ria-í. 

Entretanto, o finarahij foi dado em 
festa de beneficio da,ra.Malvin.t Pert ira. 

Pergunto eu agora: como a troiipe 
Tornesi teve coragem dc pôr em scena 
a f»ojsa querida opera nacional sem o 
devido apuro nos ensaios? Não é Isso 
uma falta de consideração para com o 
nosso publico ? 

í_>tic diabo ! Francamente não sei pa-
ra que foi inventada a pateada ti" thea-
tros, a não ser para um caso destes. 
I*<»r muito menos, antigamente, se cha-
mava á scena o director de uma com-
panhia e se manifestava a reprovação 
do publico, tanto mais que e»tc, na t m-
porada ha pouco extineta, accorreu ao 
theatro, dando muito a ganhar á em-
presa, pois não se via, lia muito tem-
po, nesta capital, nma série de especta 
calos tão conrorritfos corno Os da troup-
Tornc.si. 

Efttou vendo que a platca dc S. Paulo 

vae perdetnTo, a poucos, os s^tis cré-
ditos de sensata e sev 'ra j u a d o r a . 

F. lizmente, na noite .seguinte a esse 
tretu ud<j fiasco, tivemos a }fu,ion f.r<-

f, dc t»í; o -11 111, Puccini, a qual foi 
multo mais feliz, já quanto á interpre-
tação por parte do.s cant-.ros, já pelo la-
do da orcbc.tra. 

B«>ta dizer que a sra. Ae;».-.tin*rlli, no 
papel dc-protogoiii »ta, f bt< v*e um ver-
dadeiro triumpho f o sr. T irtiesi a sc-
cundou regularmente no 1°, 2 e 4 • actos. 

Que bella M/h a a sra, Ago.-.tinelli ! 
Não errei, pois, quando tli-.* . na pri-

meira destas chronicas relativas á Irmt 
pr Tornesi, tpie a d i s t ine ta p r i m a donna 
é a melhor artista do seu ti uco. 

Na Xorn"f, tle Ilcllinl, cantaram .ís 
sras,(.'occhi e 1'avilli, além do, irs. /Cun-
nino e lli.isi. Oue h y.iv<: esforço para 
agi.nlar por parte de tod.jic > arti-t.is 
ninguém péde negar. 

M ts c nvem dizer que a sra. Cocchi, 
p..r mai . < »fOTÇO que t . - v , «J n tttta 
pallida exectrção ao Sen papel. K a ra-
zão é simples : o papel d « t«nrrive1 dmi-
dftf-e demaittla «> vigor «le uma soprano 
dramático c a habilidade de vocalização 
de uma soprano ii^- iro. Sc naqu lle 
ponto, p ,r:.:;itu, otiteve ..! uma et » .» .t 
sra. Cocchi, não será demais di ier que 
nc-te foi falho Tw»r eomplete». Só pela 
deliciosa aria da 1',iatn Dixi se ix.de jul-
g.«r o que acabo de avançar. 

A meu ver , até a sra. 1'avilli foi 
niclh »r do que a i»ra. Cocchi,porque o seu 
papel tem uma tessitura mais adequada 
ao seu gênero de voz. 

O sr. Ztin no é qne fez ntn papelão 
' compararei ;io que fez do ridículo 

(< fí n j da $,'o 'pe Torneai. 

v 
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T)e Ui.,.. ,,„, i,.. !,,;,[ n , | p 
A Companhia Torneai encerrou -n-

hontem a si-rie de aeiiji e-i»tr i • 
lua <'om o llrrnniú. Kncerrou |lum, : 

to e tli7.._r. O cmiji incu foi reguUr n . 
- i opera. 

r>esLac;irani--,a .i Coc.!ii 7. . 
ni o I)o Hiasi. 

" ntimero ilr '-ap • ; ,.ti n i j,r 
li- temporada, inthiu a "'). A , 01 cr. 
l v i " ' nta<1:.s f..ram : /. ' , . „ ; ; , j 
/ ' « ' A - . . . , . CarnUtria I: mti ana, t . . . . ' 
•>», C i r m m , h i n . Tro-,>•!,>, .( ,.', I • 
M,>in,i, T r a r i a t a , l . w i a ilè Lnu, r , 
Maxon L e t a M l , r „ r : „ M H a t , , , , . , 1 • 
ra ' / , .\ui „ t a , >li / u l e t t i e I 

<> jr.jilucto j-L-ral foi - ,j 
cmti.s. 

C"mo se v .-, CMJKI: ' í . . 

te nem »!<> nosao publico. Já ç»tò n i , 
pod i-í .lizí-i- a ine.ma r» i ..i. (1 ar. T 

n io C' rre-pr.ti l(u ,» . . 
foi me.mo dc-asado al^ama-s • 
rante a U-»ipor.ttia r.ttiuct.i. 

O sr. T i-n...-i f ,i i.,f. . ,-, , 
ponto» ,le vista—como dir -tor e < •. t 
<-:iti"nr. N.tqurlie earac.ur f » ,, • 
d j r d o li.1-,0 > II.J l ' n l j n n . 1 ' U 
da tne i * ,b Lmmmtrmoor, do < • • ' . 
d', Tr 11 >r .1: andiçio) e y , m 
í*rftfino. N o KegçcTTtdo caracter. i-.t.» é, 
ci-mo cantor, deaafinoti lo^onrt ' 1: .i-
taúii cm «|,ie - t t i l i ibin. i lc mo. •< a n . ) 
p d. r rcl.abiiita.--a muia. 

'Jne importa! dirá o sr. Ti.rn . 
! 1 » Un f l , nr,í in fna-u * 

1 ' i " «te o J o -o p • 
M M K- M » 1 . J •. : . . . . , , 

J c f k o f r i — p j 

181 
t ypo j 
Condi 

171 
demií 

A N ' | 

F« 
A 

condd 
M00J 

pupili 
R ib r f 

Cl-tü.ll 
- f í 

lega 

«lo d ri 

Jo r r e i 
_ (tr 

poldol 
--(tf 

racv 
— " I 

1'i.rc/. 
— o i 

A n l o i í 
( l l 

r.;ui;u I 
" 1 
' >1 

1. i.mt 1 
" I 
" I 

ciincu 

TTL.L 1 
( i , .iiim 
rua 
ll>.l'US j 
n.-iria 1 

A 's 
dos Kd 
IlUt lliil 

tr 
M ; 
, c ml 

íii.srfl 
o 

rio h r i 
lil' nlo 1 
• Kcii| 
1 li. 

2, <irl 
Snnl rtf 
\'i.tiiuap 
Jiic. 

r>i;'rv| 
A j.idf 
11 

l»ür;i rofl 
p.inii.ir ] 

I I lu j 
1-1 p.llil 
í;t:;irnio| 
taria 

O » dd 
t' 1 -1 li 1PIM 

A r ; i l ] 
nho. 

Uni 
ll.ir.1 .li 

M-.I.VIÇl 
F. l . io 

cin.-ivão 
d.. Srrv'l 
d.i liirilfl 
A ; I. 

b.iuli., li 

Br A : i l 
Bustos, 
I 1 1! C <l| 

l 'ur 
I 1 i lu [|| 
ltüfl iarel 
ÍI!-JlCetC 
noa ie i i 'H 
f i s s o r 
gues . 

( i ra in l l 
dontcrf 
fundar 
litic.). 

N o |>rî  
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Carnet do dia 
B André Coislno. 

1811 —Funda-se na Balila a primeira 
typoRiapliia <lo Brasil a iiistinicla do 
Conde de Arcos. 

1725 Kcnliaa a ultima sessão a Aca-
demia Urasileira dos Ksiiuccidos. 

ANNIVI:HSAKK.S 
L'ii7.ctn ntuins lioje : 
A senliorita Erncstlna Atftieda Mar-

rondes, professora no grupo escolar da 
Mooca. 

—A sonliorUa Adelaide A. Kilieiro, 
|iupillR da exma. sra. d. Kinilia Cliaves 
Kibeiro. 

—O dr. Costa Carvalho, ex-deputado 
estadual. 

—O sr. Augusto liarjona, nosso col-
lega de impivasa. 

— A si iiln.rita Sarali, fillin do f.illecl 
do dr. Pereira da Kocha. 

—A senliorita Avelina Pacheco, íilha 
o M*. Avelino Pacheco. 
— A senliorita Iracema, li lha do dr. 

Jorge Aymberé. 
—o menino Agenor, filho do sr. Leo-

poldo Couto de Magalhães Júnior. 
—O tenente Mario de Afruda Mo 

raes. 
— 11 sr. Thoinaz Antônio Gonçalves 

IVrc/.. 
—< ) acadêmico de <1 relto sr, Manoel 

Antônio Dutra Kodrigues. 
-O menino Mario, íilha do sr. I-.OH-

renço Hoiníugos Martins. 
O sr. João V.i:.-.. 

—O sr. Alexandre Tiiiellier, coimncr-
« ia.it • pr;..;a. 

(J sr. (Kear '.Y.nv.i \'asiptes* 
-O t ncnte Anuihal Augir to do I\a.— 

cimento. 

KM s iõrs 
Grani» z»......-../< Utiifío Acadetitica A' 
rua Kloreucio de Abreu, 22, as 7 li2 
lion.s 
liaria 

. a iif.m 
inv-p 

rea.isa-sc a s t vau uui.-
iit.' a este mez. 

dos 
ma 

Miss \ 
A's M . meia fia manhã, na egreja 

IVriile.li.i-, missa do 7.° dia, por al-
de d. Maria do Carmo Praga. 

I)IVI:KSOI:S 

• útiiCAiiiiii - Fechado, 
r , l : / l ! „ ; n „ „ fechado. 
/v/ca-Tí f í i t r o — IC-spectactdo variado, 

com as estréas da semana. 
Muit/iif livih/i'— Mspccta^ulo interessan-

te, com prograinina variadissimo. 

íiisriNSAiu.iS 
u s"i'viço «le consultas no dispensa-

ria ]>r. Clrhienle Ferreira será feito do 
liio.lo seguinte; de 11 hoi*as ao meio-dia 
<. . IM.iar.lo ?.íagalliãcs, de meio-dia *í 
1 hora. dr. A. d.- Campos Salles; de 1 
ás 2,dr.Clatidifj de Sousa; de 2 lis 3,dr, 
S.-uil de Avilez; de .> ás 4, dr. Monteiro 
\Muna. ijue fará o exame hacteriosco-
pici d. »s escarros. 

n: ÍM.III. 1 I-OKÇV vnr.iciu. 
Ajudante geral, capitão Sobrinho. 
II corpo de .-avaliaria dará 1 oflicial 

p.,ra r-aida de visita e força para aco:n 
pinnar preso., ao Fórum. 

.. 1" b.ttailiào dará a :niarnição, for-
o;.ra o fórum, os ofliciaes, para a 

r.iiarni'. áo e 2 ordenanças para a secre-
i.tri.i <lo coumiando geral. 

11 -- demais corpos darão o serviço tio 
c - -i ume. 

Ainanueiise do dia, sargento Sobri-
llilo. 

1'niforme, 2.-- para os officiaes c 4." 
para as pra.;as, 

S):i.VIÇO SAMTARIO 
I'slã.. encarregados do .-.erviço ile vac-

ci.iaváo contra a varíola, na l>irectoria 
.1 • S, rvi.;-. s.initario. das 11 ás 3 horas 
d.i tal'.!.-, o iiispector sanitario dr. 
A i .1 A - vedo. 

Me'., cálice de llorisal na agua d... 
lunh.) .Ias iíi-inças, evita a ü r u l o i - j a , 

H .".O—l!l 

Ad ia - s e ^ tavp inonto c n f o r m o o 
ki A i i t m i o Júl io dn Conce i ção 
1 í;isto.-i, i|. ] .u!n.lo ú Junta (.ViniMir-i-
na l c Hulidolcgado tio l ic lónix in l io . 

I 'ur i l om-to do l i o n l i m , f o i c on j 
(.vilidu a o\onorn(,'<lo sol ic i tada po lo 
Imi-liart l Mar i o l iu lcão do ca rgo de 
in-poctor ' í c r a l do Kns ino , sendo 
noiuoado para substituil-o o pro-
I. - r sr. João Lourenço l í odr i -
guos. 

l irnnde ni imero de eleitores resi-
dente- no Jt.ini Itot'1'o, tratam do 
iuiidar iia.|U. lie bairro um Clul» I\.J 
iitie.i. 

N " próximo Hiibbndo haverá uma 
r :hi.. . pan . ,-so tini. 

O lir. João I 'oJro Cardoso, chefe 
>i. C-MUUIÍ.-MTO (ieographica o (leolo-
ti- i .In l^tad.. ,enviou-nos uma plan-

ral .Io extremo sertão do Estado, 
r. pre.-entnnüu os serviços de k-vnnta-
i iai i to do.- rios Tietê, 1'arnmi, Feio, 
Agi p .hv o 1'eixe, executados por 

j'i"li i t.'oinmis.-ão, 

Salienios qtio u dr. Celso (i.-irc-ia 
i.eebera amanhã tuna manifestação 
de aprrro 7 horas da noite, pela 
victoria al. aneada nobre a chapa offi" 
ciai i . " i>l»ito de sabbadn, victoria essa 
•(tio Um garanto a eleição, por grande 
maioria, no "J." e-crutinio. 

1!. i/re-.son .le Troinembé, onde cs. 
tevo assistindo as eleições do dia 'J, 
o sr. dr. l ' inhciro e 1'rado, 1." dele 
gado nu\iliar. 

Clieg.,n unte-hoiitntn, do l í io , com-
mandado pelo oflicial paulista, tenen-
te 1'aniel de Sousa líamos, um con-
tingente «Io 00 praças do lü. " bata" 
II.ào do exercito, «pie vem substituir 
o d. íai ;tnentoarpiartel ladocm Sant'-
Allll::. 

" pieiiiineio .ia coqueluche (• sempre 
tni.a bronchite com tosse pcrtioâl, 

O \ n r o | N i ( i l o r i a a na maioria dos 
- faz aiiortar o terrível mal o na 

t-jtuli la.ie altfin.a-a, evitsn.looN nccc -os 
i.ae. ,si,os e c.lrs-a rai-idainente. 
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Valho, a excellente revista dr m-
nras, sempre chi.-tosa e bem feiti». 

-se no presente numero, entre 
melhores criticas, a intitulada 
ipinlf in) , representando o zé-

" ' -milhado sob a carga tremenda 
'''•/» ií.i e empréstimos. 

i 'In Srn.nna, edicção especial 
'ad 1 n S. Paulo, contende) retra-
ir políticos evidentes, chefes de 
"'. pui.licas, literatos, profes-

repreítntantea do clero e da 

l : 
dnlic 
t-
i ' j art 
0 ifcs. 

(orça policial e vittas dos edif leios 
mais notáveis da nossa capital, 

/Uvinta Medira de S. Paulo, jornal 
pratico »lo medioina, cirurgia e hy-
giene, do otio são redaotores os d rs. 
V io to rOod inho o Arthur Mendonça. 
Trax o seguinto sumniario: « A parati-
tologiu o a livgicne, pelo professor 
< 'mini—Cunsicloreçõcs hygienicas EC-
bro os sahmarinoH, pelo dr. Ja/imc Sil-
vado—C) mierobio. A vida o n morte 
da matéria. A soptieomia gengivoar-
trho dentaria ou forma gravo da in 
feeção dentaria. O poly-niicrobismo 
buccal o o sou valor, pelo t irurniim 
dentista Albino ilc O l i r c i r a , / n n i o r — 
1/onfói'onoo do Stéphane l.educ, por 
! ' . iJesfosses—ltoletiin do Sexto Con-
gresso lirusileiro de Medicina o Cirur-
gia—líevista das Revistas : Medicação 
phospho-creosotada na tuborbuloso— 
Noticias: Sexto Congresso lírasilniro 
de Medicina e C i r u r g i a — M e m o r a n d a . * 

Acompanhados do dr. João 1'elippe 
Pereira, lente da Kscola 1'olytochnica 
do líio, acham-so nesta capital os 
seguintes engenheiros diplomados esto 
atino por arjllella Kscola : 

I'. liutalogo, Moniz Freire, ( lanin 
Lobo, A. H.Mie, Aristides Figueiredo, 
It. do Monte, A . Lobo, A l v i m Filho, 
Virgí l io Corrêa, S. de Athayde , 
0 'J)hyer, A . Meira Júnior, Martins 
Costa', JiMUjtlim Ottoni, Jlovilacfjua e 
Carneiro Machado. 

Jisscs engenheiros vém a S. 1'nulo 
n.. intuito do visitar as obras da Lii/h 

l ]'u:'-er, oni 1'arnahyba, <• da >S'. 

o g g r e d i d o • pedradas , po r trez ra-
pasoa q n e eo cvndirnin. Caetano, 
q u o apresentava «itn f e r i m e n t o na 
cabeça, f o i e x a m i n a d o e med i cado 
pe lo dr. Marcoui lea Machado . To -
mou conhec imento do f a c t o o dr. 
Ascuuio Cerque i ra , it." de l egado . 

nnsoitnKM f m um i iA i r .K—Ein um 
bailo publico, quo eti renlisou unte -

l ionte in na rua d o ( ía/.ometro, oi-
agontos de pol ic ia V a l d o m i r o T o r 
res o H o r a c i o do tal, p r o m o v e r a m 
g rande eon f l i c t o , sah indo a l gumas 
poasi nn fer idas . 

O facto , s egundo ouv imos , o c c o r 
reu á 1 hora da manhã de hontetn. 

N o gab ine te dos méd icos l eg is ' 
tas não consta c o rpo do de l ic to ai1 

g u m , pordm, n pol ic ia d o Brn/ 
dovo ser sal iedora da occcrrene ia . 

O dr. Wnsh ing ton Lu i z , com 
certesn, pedirá i n f o rmações ao dr. 
ICnéas Ferraz , f i " de legado , v i s to os 
promotores da desordem serem a-
gentes .io conf iança daquc l la auto-
r idade. 

Hoino Das investigações postas em 
pratica pelo capitão Jlencdicto de Tole-
do, para a descoberta do verdadeira 
autor dn«r.iuho de ijne foi viclima o 
professor Carini, novas suspeitas re-
caem sol.re Itriiuo Thoiuasiuo. 

A autoridade encarregada do inquéri-
to apurou que na noite do roubo Bruno 
esteve no frontão lloa Vista, onde per 

awi l'ui'-er, em 1'arnaliyUa, c na deu uma quantia co.isideravel. Ketiran 
1'nnlo lliiila-a/i, na Serra de Santos do-se em seguida para casa, antes de 

ter aberto a porta, deu alarma, dizendo 
se roubado em '.25, 

Xiima busca dada no quarto habitado 
por Itruno foram aprehendidas grande 
quantidade de pules mutilisadas, cesta 
e outros apetrechos do jogo «1a pela. 

Durante a semana finda, foram 
v. ndidos na Itolsa 2.'t l:t títulos, na 
iinportancia total do 5:!1:(KMi.^tH)!», 
sendo: tl|)."i acções da Paulista, entre 
JilTíõtIO e OH'.'.?; r»2() da Mogyann, 
entie e 2SU.Ç; 00 do l ianco do 
S. Paulo, a 1 :',*.« ; 10-') do l ianco Cnião, 
a •!.'.>'; 21 do liatieo Commorcia l Ita 
lo-llrasileiro, a 2H4!? ; 5tKI da Compa-
nhia Melhoramentos, a 80$ « 818 ; 
PM) apólices do Kst ido, de 500$ a 
-Kiíl? ; 11 letras do l ianco do Credito 
Iteal, a 18$; 12 letras da Camarade 
Itatiba, a s:;$(«X». 

Hospedas • viajamos 

At'.CKHSsXo—Iloiitem, ds 8 lioras da 
noite, mim botequim, á ruu <lo Quartel, 
n. 11. o pintor Palmier Viçola, depois 
ile haver bebido, demasiadamente, em 
companJr.il dos seus camaradas Domar-
cho Geraldo e Antônio (Jraço, foi ]ior 
este a/^j',!'edido a bofetadas» 

O capitão Benedicto de Toledo to-
mou conhecimento do facto, pren-
dendo os agressores, c remettendo o 
oflendido fi ( 'entrai onde o examinou 
c* ílr. Marcondes Machado, medico lc-
g*istu. 

Kegressaram dt» interior, voltando a j — 
residir nesta capital, o sr. José Cesario j DI-SASTKI: Hontetn, ás 4 horas da 
de Miranda Cluerra, antigo negociante | tarde, em frente ao cjuartcl da I^uz, o 
desta praça, e sua exma. esposa d. Am- ciclista líenzel Gmifdaky, foi de en 
bro^ina Uiicinda de Miranda Guerra. 

Acha-se nesta cidade o sr. Movs^-s I 
Gomes, funccionario da Companhia 
Paulista. 

— Segue brevemente para interior do 
Kstado, o sr. Thomaz Monteiro de Cas-
tro, representante da cisa Granado 
Comp. do Kio de Janeiro. 

• -Acomjiauhado de sua esposa, se- j 
guiu para INjyos de Caldas o dr. Ko- j 
dtilpho Miranda, deputado federal por 
Kstado. 

o sr. ministro da Fiizfndn dn r n i ã o i 
em re: posta a w n of í íc io <,Uf ll.o «li-
rigiu •» serretario (VAgricultura, Com" j 
nicrcio cOlirns 1'ulilioa- dosto Kstado, 
declarou que mj» cllo Miuist» rio ii;ln : 
pode interccdor pata ouc 8ojam dis' j 
pcn.sadns, no procos.-o tios d«.'Sj)achoB, | 
livre do direitos do iinteriaeH desti' ; 
nados a trttballios ngrieolnp, us lor" 
malidades cxigida.s pelo decreto n. 
D17-A, de l de Novembro do 1SÍM), 
0 outras «pie entendem com os itr 
tere.-.sc:s da íiscaiisa<;.*i<», a fjual mai-
necc.-sariit « e tom • a respeito da ap' 
1 kl i < aeào ilo favores (jue importam no, 
decréscimo das rendas publicas. 

contro a um bonde que se dirigia para 
a Liberdade, sendo arremessado violcn 
tamenta no passeio, feritulo-se grave-
mente na cabeça. 

O inutorneiro Ai» 11o Francisco f* i 
preso e levado ao posto da rua Sâ< 
Caetano. 

Sobre o facto abriu inquérito o dr. 
João Uaptista de Sousa, delegado da 1 
ci rc u iiisc r i pç ão. 

I)I;s<)C<!t!PA!>os — Pela policia da 1 
circuip.scripção foram presos desoc-
ctipados Jí)sé Antonio dos Santos, Pal-
mira .Tacques lOuricin, Tcrtuliano de 
Oliveira, L*ui/. < e riz I,<.iitvnço e Pi-
cola I^uigi. 

Kste ultimo já foi proce.>sado ]>or va-
gabundo. 

in'íit i.KíTo O dr. João Hapli.-ta de 
Sou-.i, delegado da 1e i rcumí .cr ipçâo , 
enviou ao «Ir. Kudge Kamos, delegado 
la 4\ o inquérito aberto sobre o roubo 

de ond" 
objcctos 
ri em di-

ria rua Libero Uadaró, n. 61 
| o.-, gatunos subtrahiram vari 
| ile photograpliia e 
nheiro. 

nu'ii.1 oe -<j 

A c >miris>ào militar enearrognda 
da compra de animaes, em Minas, 
para a remonta do exercito acha se 
actualmente cm Sete í.agôas, depois 
de t«• r estado ein (Queluz e Curvello, 
onde examinou o adquiriu l uas ca* 
vai liadas. 

\ com missão está a seguir para a 
zona oeste do Kstado, devendo che' 
gar até á cidade de Formiga. 

Deixou ante-liontem \ ilha Cirando; 
com destino ao porto de Santos a 
divisão do instrueeão do commando 
do contra almirante Marques de Leão. i 

Necrol ogla 
Kalleceu hontem, ria freguezia do O' ,1 

exma. sra. d. Virgínia Hittencourt. 1 

mã dos sr . Pedro e João Hittencourt, j 
antigos funccionarios da Srto i'<ndo Jla-
i h r o f / . 

lUOGA—Caetano Donadio, hontem, ás 
lo horas da noite, na rua 25 de Março, 

j teve uma al te reação, por motivos futeis, 
i com um indivíduo desconhecido, que, 
í com um violento empurrão, o atirou 

r terra. 
Na occasião em que se levantava, um 

companheiro »lo*dcscanhccido, arreme -
-ou contra Donadio uma pedra, prodti-
; indo-lhe um ferimento contuso no pa-

i rietal direito. 
Tornou as primeiras providencias para 

| a captura dos aggressorcs o .V' delc-
| irado. 
j O iiupierito aberto sobre o occorrido 
será hoje remettido ao delegado da 1.' 

| circuniscripçíío. 

Tlieaíros e Salões 

to quo ia voie i aò termina quando jil 
esta em eouip^-o o pareô Re^iilnlc. 

A' (litina dircctoria do Jochey Club, 
enviamos u quuixa aciuia. 

REPARTIÇÕES PDEICAS 
K e c r o l a r l u « l o I n t e r i o r 
sr. secretario dirigiu a todos os 

juizes de direito do ICstado o otlicio se-
guinte : 

t l )e accordo com o que determina o 
• 5, do artigo 192 «1o decreto n. 1.411, 
de 10 de Dezembro de 1906, remetto- I 
.os nesta data o livro para a apuração j 
la eleição de deputados e senadores a j 
jtie se refere a citada lei». 

Foram transmitidas á Camara Mu-; 
uicipal de Parahybuna as informações i 
prestadas pela Delegacia Fiscal df» Tlie-1 
s^iro Federal, na capital, sobre o rc-! 
luerimento cm que aquella Caniara ' 

pede o pagamento da» despesas feitas t 
com o serviço da qual .ti cação eleitoral, j 

Agradcccu-se «4 Sociedade Humanitá-
ria dos Kmprcgados do Coin.uercio a 
communieação da eleição e pus«.e «la 
nova dircctoria. 

O dr. te:retario"declarou á Caniara 
Municipal de It.iraré cpie os artig-os 
e seguinte da lei ti. 1.039, de 19 de 
Dezembro de 1906, determinam as vor-
bas <le que podem constituir as rendas 
inunicipae.se que nclles aquella Ciunara, 
achará a solução para a sua consulta. 

Foi exonerado, a pedido, do carg-o de 
professor substituto da escola da nsta-
ção de SanfAnna, o sr. Juvenal Ribas 
fie Mello, e, nomeado para substituil-o. 
o sr. Guilherme da Silva Perdigão. 

Foram nomeados o professor 15urico 
Ferreira de Mello, pnra substituir a 
adjuneta do grupo escolar dc Franca, 
d. Vilallina Corrêa Pacheco, c a pro-
fessora d. Alzira de Macedo pura sub-
stituir a da mixta de Pirahy-acima, cm 
Ytií, d. Augusta Salle.^ de Paula Ka-
tnos. 

Foram concedidas as licenças solici- j 
tadas pelos proiessores, d.Vitalli?ia Cor- j 
iva Pacheco, do grupo escolar d e Fa-
xina; <1. Augusta Kallcs de Paula lía-
mos, da escala mixta de Pirahv-.iciiiia 
e João Portella, diroctor do grupo es-
colar de Faxina. 

O director do Hospício de Alienados | 
vae informar o requeriuit nto em <jue d. j 
Maria Caeta Kizzo pede restituição de 
pensão paga a mais pela estada «le uma 
demente naquelle estabelecimento. 

Vão >er enviadas aos directores dos ® 
rupos escolares de Julní c de Limeira, 

pelí» din etor do serviço sanitário, as 
11 :'<>gas solicitadas. 

O administrador do Dcsinfcctprio 
• 'entrai, sr. José ^branches. foi desi- I 
•nado para receber, ia) Thesoiro do j 
1'istado, os vencimentos do pessoal fia- I 
juelle estabelecimento, durante o pri-1 
meiro semestre. 

Requerimentos despachados : 
l>e <1. Rosa Grecco- Inscreva-se»; i 
de d. Maria lili. a Pacheco—««Preju- j 

dicada pria nomeação de outra profes- j 
">ra. A •'ípplicante requ<,reu extempo-
raiHMinente, antes de esíar»tu v i go ra lei 
utu ereou a rscola pr-tendida»>; 

de IvIgaiV Mario Mi-yer—i Requeira 
outra ; 

de l>ianingos Cambiaglii e liencdicto 
de Sá Viantia—«Nào podem ser atteli-
didos» ; 

d<* JOniiJi-. Man. ' de Aranle.»», pediu-
'lo entrega fie livros— .Como reqi;.r>; 

dos médicos do Ilt -picio dc Aliena-
dos, pedindo elevação de vencimentos 

«(Representem ao Congre-^o ; 
da casa de Caridade de S. Jostf do 

Rio Pardo, pedindo uni auxilio pecunia* 
rio — "Solicitem ao Congres-o ; 

de Miagio Impara to, denunciando mu 
eidadão que exerce illogalmente a me-
dicina < ni S. Manoel — Ao director do 
Serviço Sanitario : 

de Maria joanna •me: Dias, Maria 
.Hilia Sampaio, Maria do» Santos, 
Maria Augusta do Amaral Sampaio e 
Maria italiana de Camargo, pedindo 
dispensa de taxa de ma4rictila (Pro-
vem o disposto no art. 12 \ 27 tia lei n. 
930, de 17 de A g o to de 1'íoj ; 

de João Daptisi:. da Si ve'«":«t pedin-
do matricula df* fiihos no ;;ruj:o escolar 
de Casa Uranca— Sim, havendo vaga». 

Cario» do Pinlutl ; d. Dalüa Marque» 
Airosn, da escola mixta do bairro dos ( de multa. —«(Sim, construindo os 
Ortizes, cm Piedade, para a mixta dc seios no praso de C»0 diaa» 
Kleutcrio, cm Itapira. 

dc Anua Niceti, pedindo relcvamcnto por c»tar exgottado o pra«a da lei 
> miltt» I.UI«I nnHutviitiifl/, r\u «nu. I • pa« 

dc I^ttiZ fialfieri, pedindo praso.— 
«Concedo o praso de 45 dias.»;' 

de Arthur Uochelti sobre construcção, 
Justiniano José Seabra, Cândido João, 
Francisco Peixoto Ferreira de Sousa, 
Aunibal Monteniurro, Felicio dei Nero 
e João de Jesus T«ope», jifdindo appro-
vação de planta. — « A ' Directoria de 

Ferro, em S. Cario» 'do l»ara os devidos fins .. 

Foram nomeados os seguintes profes-
sores: Onofre Ovidio de Albuquerque, j 
para o cargo de adjunto do grupo esco-
lar de Jahtí ; Abilio dc Carvalho, para 
reger a 2? escola de Jardinopolis ; d. 
Maria Amélia Pimenta, para a estação 
da estrada de 
Pinhal. 

Por decreto de hontem foi concedida 
a exoneração solicitada pelo bacharel 
Mario liulcão, df» cargo de inspector 
geral do ensino publico, e nomeado pa-
ra substituil-o o inspector escolar João 
lyourenço Rodrigues. 

l i n > | i o e | i i r l i i ( ; e r a l d o l ? i i * l n o 
Foram propostas as seguintes nomea-

ções : 
I>. Clothildc Barroso Lintz, para ai'.1 

escola dc Bcbcdoiro ; d. Atina 4'andida 
ile Sousa, para a mixta dc Jambeiro ; 
d . /Cenor Clcanthes de Moura, para a 
de Rincão, cm Araraquara ; d. AUier-
tina Nogueira, para a de Monte Azul, 
em IJcbcdoiro ; d. Julicta Magalhães, 
para a de Pouso Alegre de Cima, em 
Jalití ; e Antonio Iviiiz Schiavo, para a 
dc S. Aleixo; em S rra Negra. 

Solicitaram inscripção as professoras 
dd. Maria Irene Salgado. Henedicta 1'e-
reira c Carmclla Rosa Prado. 

Foram enviados á Secretaria do In-
terior mappas, boletins e relatorios de 
escolas isoladas, para serem archiva-
dos, 

Foi remettido ao sr. ministro da Fa-
zenda o re(|uerimento em fjue monse-
nhor Camillo Passalacqua, director da 

acçao summaria cm que conteiidcm. 
—Cí dr. Silvif» d" Campos, 3." pro-

motor, apresentou hontem ao dr. Ctc-
mentino dt- Castro, juiz da 4! vara cri-
minal, denuncia contra Luiz Xavier de 
Almeida, como incurs.o no artigo 2'>4 | 
1 d « » Cofligo Penal, pf»r ter no dia 20 
dc Janeiro ultimo, entre a r.stação de 
Taipas o f> logar dcnfitninado Parada, 
assassinando íl facadas a sexagenaria 
Krancisca Claudia. 

O sumniario de culpa do processo 
começará no dia 9 do corrente, ao meio-
dia. 

—O dr. Josd Maria Ilourroul, juiz da 
2? vara, nomeou o dr. Patupliilo As-

Casa Pia dc São Vicente de Paula, pe- { sumpção para servir como curador <td-
de isenção de direitos para diversos ihor, na fallencia de Manoel Jos^ C.ou-
artigos destinados ãqitella instituição de < çalves. 
caridade. —Na acção de deposito que d. Cesa-

í ria Branco de Oliveira move contra Adão 
Ao sr. ministro da Fazenda, foi en- Antonio da fmz, o dr. juiz da 2l vara 

P e l o s T r i i n m a o s 

T r í l i i n i a l d e J u s t i ç a 
C AM A R A C R I M I N A L 

SrsRilo ftrdhwrifi cw f <lc F c r r y r i r o de 190? 
Presidente, sr. Xavier fie Toledo. 
Secretario, sr. Luiz de Araújo. 

Pautiítt/m» do nuIos 
O .sr. C. Canto passou ao sr. A Silva, 

as crimes 3.778 d - Araraquara c 3.827 
~I • • de Piracicaba. 

N o c r o t i i r l n d M ^ r i e n H i l i M 0 A si lva no sr. C. Pereira, a 
Km virtude d.i reforma de pintura a crime 3.721 de Araraquara. 

que sc cstã procedendo no salão, duran- O sr. Th . Alves ao sr. Pinheiro L i -
te este inez, somente funccionaraiti as ma, a crime 3.840 dc Santos, 
uiacliinas 16 dias, nos quaes visitaram J — 

••Não existe a escola requerida»»—foi 
o despacho que tiveram as petições das 
professoras dd. A mel ia Cerqueira, Lú-
cia de Tlarros, Antonio A , Mello c Os-
car Mello. 

viado o processo de fiança no valor de 
200^000 prestada em uma caderneta de 
propriedade do .sr. Francisco Mathcus 
í'«l Co-tít Ferreira em garantia de sua 
respous ibilidade no cargo de encarregado 
das rendas ferjeraes em IJbatuba. 

O sr. ministro da Fazenda resolveu 
que passasse a ter exercício na Alfan-
dega do Rio de Janeiro, a cujo qua-
dro pertence, o sr. Theotonio Carlos 
de Almeida, actualmente addido ã Al-
fandega do Santo». 

a galeria 79 interessados, tendo .«do atl-
quiridas 6 machinas para caf<5 e -S para 
arrr z. 

Foram recebidos neste espaço dc tem-
po, afim de serem preparados, 427 1/2 
kilos de algodão e 752 1/2 kilos de ar-
roz. 

Deram entrada na galeria, para serem 
expostas, mais as seguintes machinas : j 
1 dcsftbrador— Tornado, n. 12, dos srs. 
Nathau A Comp. e 2 polias dc madeira j 
dos srs. Estepa Ivl«>is »SÍ Comp 

Rcquercram iusciipção os srs. Léon ! 
CIcrard, para expòr um alambique á dís-
tillação continua, e Raphael Stamato, j 
para uma moetul.i para canna, de novo 
systcnia. 

Afim de completar a garantia contra 
qualquer accidente occasionado por fogo, 
o sr. dr. secretario da Agricultura dotou q''ini BÍUMIO Barb« 
a galeria cora maU 4 pluvius r 25 bal- Relator, s»-. < 
d es, f|ii«- foram distribtiidos por todas as 
repartições que funccionatu no pn-dio. 

<"> sr. Cunha Canto expoz o aggravo 
4.756 c o sr. Almeida e Silva o de n. 
4.772. 

O sr. procurador geral do Estado deu 
parecer nas seguintes appnllaçüc.i-crime 
3.867 e 3.774 da capital,-3.835 de Jahtí, 
3.863 de Ouclttz, 3.836 de Piracicaba e 
3.861 da Faxina 

manteve o seu despacho que recebeu 
em ambos os effeitos a «ppcllação in-
terposta pelo ré o da sentença que o 
condcmnou na referida acçãf». 

— O dr. Meírellcs Reis, juiz. fia 2? 
vara, negou o aggravo interposto pelo 
dr. Luiz Pinto Perna, na acção de nulli-
dade de hypotheca que lhe move d. <»a-
briella August.i da Silva e outro. 

—O dr. juiz da 2.» vara commcrcial 
mandou incluir o sr. Joaquim Thomai 
de Malta coino credor privilegiado dt 
fallencia fie V. A. Ribeiro Fonseca. 

Por parte do menor (xumercindo, fi-
lho do iuterdicto dr. Jos* Pinto fld 
Carmo Cintra, foi exhibifla lu>ntem no 
cartorio flr> IV ofíicio fie orphãos e au-
sentes, a quantia de 20:000$, que de-
verá ser recolhida ao cofre fie orphã >s. 

— Começou hontem o sumniario de 
culpado processo :nstaurado contra Pas-
clujal Tocnpero c outros, por crime de fe-

' rimentos leves, .^endo inquiridas tn-z t«*s» 
tem u u lias. 

— No p roces ins taurado contra An-
tonio San ti e outro por crime de feri-

; nientos leves, foram hontem inquiridas 
| 4 testemunhas. 

—O dr. juiz da 2! vara, rejeitou n 
Hitihif os embarg >s de terceiros oppos-

' tos por Darão ^ Pinto nos autos de in-
j centivo por ahtgi; ás movido por Ma-
noel de Jesus Belmarço contra Domin-
gos Leopoldino da Fonseca. 

—O dr. Raul Jordão fie Magalhães 
• como «advogado de Antônio Soditii, na 
J acção de deposito cm que o 

Fausto Flore e A veria, i m 
1 mcnlo p • >a? d • -*e ultimo 

ítende com 
»ti o depoi-

S c ^ i s r a u v i i I N i l d i r a 
Foram justilicadas as faltas dadas 

pelo delegado de policia de Jahtí, dr. 
Dagoberto Salles. 

I'oram concedido 
ao soldarlo do 2" 
Castro. 

15 dias d 
batalhão, 

• licença 
João fie 

Mon.IN* KOÍT.TC — Muito concorrida u 
funcçRo «le hontem nesse tiieatro. Os ar-
tistas, em geral, foram ncolhido.i com 
csloroBiia palmas. 

A pftiHoinima 20 minutos na coainha 
O 'enterro realisa-se hoje, ãs H horas' pro^u/.iu boas Kar«alhada». 

da manhã, no cemitério .la Freguezia. j - « o j e , espoetneulo variado. 
-J^alieceram mais : 
• Em Campinas, d. Cecília Alves de 

Castro, tia do coronel João M; ri e d 
Almeida Barbosa c do major Firmino 
Augusto dc Godoy. 

Knt Capivary, d. Anua ( a i iida dc 
Almeida. 

Km S. José do Rio Pardo, d. Fran-
cisca Spinola, sogra do sr. José Caiu i-
do Pereira da Silva c do coronel Alipio 
Dias. I 

Km Santos, o sr. Joaquim Garcia j CONCIÍRTO ciíi.M-RITKU.r—Dflremos so 
de Sa.it'Atina. amanhã a nossa impressão sobre esse 

No Rio : o sr. Adolpho Pereira da ; concerto. 
Fonseca, terceiro oflicial dos correios j 
do Districto Federal ; o sr. Al fredo Pci- ; 
xoto ; d. Ksther Telles Viantia ; a s e . 
horita Adelaide de Moraes e Silva ; o ; 

I;DI;N TIIKATRO — Den.se hontetn A es-
i tréa fia criança serpente Arethwia, Seu 
trabalho »'í de torções e d cs torções, teu-

i do agradado. 
1 Todo i os numero» do variedade» fo-
ram muito applaudidos, notadamente a 
artista de dfftinn fjrifoific Mde. Alrnée Vil -
locour. 

' —Hoje, attrahente espectaculo. 

O dircctor do grupo esCf»iar do Aroii-
che, f«>i autorisado a matricular mais 
dc 45 alumuos cm cada cia.i.->e do 2'.' 
anuo. 

Por decreto flc 31 de Janeiro ultimo 
foi declarada sem elV« ito a nomeação 

I da professora da 3.1 escola fie Capão 
[Bonito de Paranapanema, d. M . u i i l l e -
1 nrdicta de Albuquerque, para o cargf» de 
adjunta do grupo escolar de Casa. Bran-
ca, constante do decreto de 11 desse 

i tnez. 
Por decreto de 1." do 
Foram concedidos < < 

ccnça, sem venciue to 
Pereira Vianna, ] 

Domingos Teixeira Boa Vista ; o \ 
sr. Augusto César de Sousa ; d. Maria J 
Henriqueta cie Barros. 

Ç e l a s j c u a j 

corrente : 
is mezes de li-

. a d. Km!lia 
or t da escola do 

Requerimentos despachados : 
I)«' Cândido Ribeiro de Paula, pediu-

do certidão de averbainento dc tempo 
di» serviço.— Kutreguc-se, mediante re-
cibo» : j 

de Antonio Moreira, pedindo certidão | 
dc casamento.— Sim, mediante recibo> . . 

Por decretes de 1" do corrente,foram 
exoneradas e nomeadas as seguintes au-
toridades policiais : 

('(ípelln da Hôu Vista (Capão Bonito); 
— Foi nomeado para 1° stipplentc do; 
delegado de policia Kgydio José Cus-
todio 

Conci irrtodr .latalnj (Rio P r e t o ) — F o - ! 
raiu exonerados o subdelegado de poli-, 
cia, J' sé Alves flc Magalhães, e o 1" ! 
supplcufe do subdelegado, Lconildo Ba-
talha, • ' nomeado para subdelegado, José 
Alves Ferreira, e para 1" stipplente do, 
subdelegado, José Gonçalves Ferreira, j 

Vnrto dr Ajiiahtf— Foi exonerado o 
subdelegado de policia, Brasilio Anto- , 
nio Nunes e IH meado para egtial cargo 
o coronel Ângelo Guazelli. 

'Idf/assú ÍJaboticabal)—Foram exone-
ra di s o subdelegado fie policia Antonio 
do Faria c o 3" supplente do subdele-
gado Joaquim Gonçalves Gonzaga Jú-
nior, e nomeado para os respectivos lo- i 
gare» vagos, Joaquim Gonçalves Gon-
zaga Júnior c Joaquim Bclntiro VK rs. 

F.nyi nheiro Hrodowtdd - F o i e xonc ra i l o 
<» ;J' supplente do subdelegado Melcbia-
des Alves Ferreira fia Cru/., e nomea-
dos para subdelegado fie policia, Joa- ; 
quim Antonio dc Freitas; para 1V sup-
plcnie do subdelegado, Accacio Fagun-
des ; para 2" supplente do subdelegado, : 
João de Paula Cortei, e para o 3" sup- • 
plcnte do subdelegadf», Anselmo Taitc. ' 

J u I, o A M r; R o s 
ffahra*-cor])itn 

N. 1118. Caconde — Pacientes, José 
Deodato A. Gralha •• Domlng >s Fran-
cisco da Co*ta. Relator, sr. presidente. 
Negaram a ordem pedida, por estar 
feita a liquidação da pena em tempo. 

Ifcrnrsos-rrimr 
N. 219o. Limeira—Recorrente, 

a; recorrida, a 
impôs Pereira. 

garam provimento. -
N. 2212. Ca-«a Branca 

o dr. promotor publico; rec 
thias (ialier Relator, . r. Ci 
Negaram provimento çontr; 
sr. Almeida e Silva, que 
o recorrido no artigo 195 \ 

ÁUUraruH 
N. 4757. Capital Aggi 

Fermina Maria do Carmo; 
Manoel J .W da ( ' .-ta. Rei . 
meitla e Silva. N -v;aram pr 

N. 4767. Sa n t o •>—A ggra 
Palinicri; aggravado, Albert 
Relator, sr. Almeida e Silv 
iiiaram conhecimento, por i 
de aggravo. 

. I ppclln.rilfi*rrini? 
N, 3823. Cajurá - Appc 

rjníin Pereira Lopes; app '1'ada, a 
tiça. Relator, sr. Cunha ('ante». Der 
provimento, em parte, para niodiíi 
a pena. 

TI'BI»«III.<! D O J u r y 
Presidente, dr. 1'rbano Marcondes 
Promotor, dr. Silvio de Campos; 
Kscrivão, major Ramos «le Olivc 

• f í s i c o 
Por estar cm fe 

expediente será 
dia ás 2 horas da. 

1 ' H e r a l 
ias o fòro federal, o 
:lcsj.»nchado do meio 
tarde. 

Joa-
Jus-
Ne-

Recorrente, 
orrid.., Ma 
inh i <' in*o. 
i f» voto do 
pronunciou 

ivaute, fl. 
;:ggra\ a lo, 
• .r, sr. Al-
vimento. 
ante J«»ão 
» Mu ngai. 
i. Não to-

L O T E K I A S 
Resumo da Loteria da Capital Federal 

extrai;ida hontem : 
i; 50:000$ A 1:000? 

5O:0(H»«000 

rur.M: 
7M396. 
70317. 
26266. 
89sl1 . 

EKK.IIO 

OI 
(o.a 
•»3o 

22623 H00H 
PKCMU 

84HH 14672 
58671 60 

4:006^000 
2:000^000 
l:OOi)?ÓOO 

200$ 
82506 
100$ 

58 5677s 56884 
r - . l l 812'0 850)5 

IM<Í'.MIOS I>I: 40S 
88263 *819 , 8 Í002 81644 4 5 '151 

61 "! 2 e. ^ 63310 7161'» 49401 514(i.< 
= r l6v> 57444 >2773 36'aif) 422S2 

22700 23063 24X66 248')7 30711 32005 
AFPKO.XIMACÕRS 

lantf J..a- i 
Jti*. 

; 

/ - . V • " 
70346 
26265 
S','510 

7H.VH 
70341 
2 261 

-i 
708d l 
2o2<>1 

v'Jl 

rs.v»7 . 
70348 

iU 0 

7840 » 
i 70400 

2(' 3( )0 
8' >600 

i )0 10 l$0 
60$<j00 
5, >5000 
"OsoOO 

20 r' .00 

2O.-0I'0 

4;ono 
45000 
4SOOO 
; M) 

í-i na;: 
ra. números terujinados em 6 

IMll:-rO ontem não liou\ 
r» neste tribunal, 
stippleinentar foram sortea-
os seguintes jurados : João 
oledo, Patupliilo Marmo, José 

Ainda 1 
para scsã< 

Da urna 
dos mais 
Dias dc 'I 
Afíotiso Luzzi, João Kstevam de Si-
queira, José Loj>es de Camargo, Bren-
tio Silveira, flr. Jn-,é Pieda.le, José Au-
gusto ile Toledo, Benedicto Salles Guer-
ra, Pedro França Pinto, José Antonio 
Garcia, dr. Luiz Leite Júnior, dr. Luiz 
de Campos Maia, capitão Arthur Pe-
reira, João Baptista de Freitas e Silva, 
José de oliveira Bueno, Samuel fias 
Neves, Henrique Knippcl, dr. Raphael 
Sampaio e Arlindo Gloria. 

•—Continuam a ser multados em 60$ 
toflos os jurados que não comparece-
rem, sem motivo justificável. 

— Hoje, se houver numero, será 
gado o mesmo processo destina íl 
hontetn. 

Todos 
têm 1*. 

Tclegramina recebido pela agencia do 
sr. Júlio Antunes fie Abreu «te Comp. 

O numero 70347 premiado com 4:000$ 
foi vendido por essa feliz agencia' 

Resumo fia 
liida hontem : 

ei': a. da Bahia, extra» 

12-<7 i 
j"1- 2-722 

415 
noo 

para 4 

KK.Mios OI, 16:OOOrOOO v 1:0005009 
54838 16:000$000 
117 "2 4:00O-?0iX) 
63083 3:000$000 
45323 2:500$000 
02600 2:0)05000 

8030 1:5005000 
29782 1 0O05000 

4 pai-.Mios Dlí 500S 
lo33'l 1665H 58681 79482 
25 PRKMIOS !»!'. 2«)0?»)I)0 

104 6215 S438 10248 18114 
32541 33402 34020 42437 
55610 64361 68176 7462." 

bairro do Tatu, cm I- me ra 

T ITRF 
Juckrt/ VIub—Conforme auguramos foi 

um verdadeiro successo a diversão hip* 
pies de domingo. 

A» elegantes arehibaneada» do prado 
fl.i Moóca regorgitavam do que ha de mais 
selecto na nossa 8oeieda«le. 

O movimento geral da casa «Ias apos-
ta h foi de 29:74oSooo. 

Todos os pareôs foram disputadissínios, 
notadamente o 4.". 

Iv!s em resummoo resultado dos pareôs: 
Primeiro—lõoo metros—prêmios 5oo$ 

e 80?: Binoculo o Krcilia; poules, . . . . 
L'5$'2oo e f)9*8oo, tempo, lo2 112. 

Segundo—llioí) metros—prêmios 7oo$ 
e loo$: Naná * Zut; poule», 21$8oo e 
43$2oo; tempo, loO. 

Terceiro—15o0 metros—prêmios Poo$ 
e lííoÇooo: íhtahyra e Stetrlina: poules. 

TKNTATIVA l»K HUICIDIO—V rflTl 
c isco JiCojeato, v a g a b u n d o mui to 
onhcc ido cia pol ic ia , depo is dc 

matutar i jual eeria o me lho r m e i o 
de dnr cabo do rnntt fro, d i r ig iu* 
so hontem, ás 4 horas da tarde, 
para a p o n t e dos Ing lczes , a rua 
<lo Lavapés , a í im de por c m prat i -
ca seu intento. 

A l i checado , amar rou u m a cor- . s -
. „ . . 87$ooo e 121Hooo; tempo, I06 12. 

da nos pes e c a t r apuz ! at irou SC j o u a r t o - 2 o o o metroS-premio» l:ooo$ 
r io. i e loo:"-ooo: Ilerodes e Pery, empatados; 
l ' m guarda c í v i co quo presen- ronle», de Herode» 1.®, 1..$:»oo e de Fery 

ciara o jor/o accudiu a t e m p o c J™ l * Jupla» Sf2$ooo; tempo, 

e m h a r - o u a v i a g e m do ma luco pa- Q, l i r .to-16of) metros-premío» 7ooS e 
ra o outuo mundo , conduz indo-o loo$oo; Màdame e Han Toy; poules, . . 
pura o posto pol ic ia l da L i b e rdade , lú$2oo e 2.1 $400; tempo loO. 

Franc isco , que ali chegou mo- 1 — 
lhado eo ino um pinto, declarou ' , M e m - n o " elçans Iwhifnh, dn» rorri-
ao cap i tão Uçncd ic to de T o l e d o . " c l , m a r " , 0 , d , > • M " l Vhib, contra a má organisação no servi-

ço da venda de poules e pagadores. 
FTavcn^o muito pouco» vendedores de 

ponlc» e nm só pagador, o povo a^glo-
mera se err> frente ao» guichetn para com-
prar e receber o resultado da» pooles, 

I impediudo o transito pelos corredores e 
f o i hon tem, na rua 23 d e Março , | demoiando muito o »exvico de j>agtmen , 

2.° subdelegado, ter c ommc t t i d o 
aque l l e acto de desespero po r atra-
sos commerc i a t s . 

AOORF.RPÃO — Cdctf .no Donas io 

Foram removidos os M 
fessores: 

Coliatino de Oliveira, do ^ritpo esco-
lar do Jahtí para o de S. Sebastião ; 

Tliotné da Kosa Teixeira, da escola 
de Monte Alto para a 2.11 de Avard ; 

José dc Castro Freire, da escola do 
bairro do Pantano, em S. Siitião, para 
a do (iranadinho, em Ilapctinimra: 

Amaro Alv •.-» <le Almeida, da c.*»c la 
do bairro da Roa YNt 1, em Bar iry , para 
a do («areia, em Tietfj ; 

d. Nephtalina Veiga Machado, da 1? 
escola de Cravinhos para a 1? de 
ti.i; 

d. Maria Brocardo de Vasconcelllo», 
da 2.1 escola de Ivim^es para a mixta 
de Cerqueira César, a a capital ; 

d. Latira Mello e Sousa, da escola 
do bairro de Monte Alto, em Jatahy, 
para a l.a de S. José do Barre iro; 

d. Maria Augusta Teixeira, da e.scola 
do bairro da Apparecida, cm Monte 
Alto, para a da estação do A v a r é ; 

d. Kaphneia Alves de lama, <1a e.sco-
la do bairro da Boa Vista, em Bariry, 
para a 2.1 dc Perf ir . is; 

d. Julieta dos Santos Altro, da escola 
dc S. Sebastião do Turvo para a 2.' de 
Porto Ferreira; 

d. I.uiza Corrêa de I#ara, da escola 
do bairro de S. Sebastião, em Tietê. J 
para a do Garcia no mesmo município. | 

Ni lo Costa, da 1! cácola de fiele 111 zi-
nho, nesta capital, para f» f^rtiinj esco-
lar Ctxario Tiaslost Santos ; Bcnedi- , 
cto Mendes Gonçalves, da escola da es-
tação Eugênio de Mello, em S. José dos 
Campos, para a do bairro da Appareci-
da, em S, Manoel Io Parai-»o; d. Kita. . 
Julia dc Oliveira, da e.-cola d o bairro 
do Carmo do 1*ageado, em Itaporanga, 
para a d'> districto de paz Cer<|':eira Ce- ' 
«ar, em Avaré; d. Maria Henriqueta 
Marques dc CarvaTiio, da escola, do Tai-
assil, em Jabotical, j»ara a dc Sta. Cruz 
em S. Carlos do Pinhal ; d. AlberTn 
Barbosa, da esco'a de Matto <»rcs*o de 
Batataes, em Batatais, para a Sa! es 
Oliveira, em Nttporanga ; d. IVIaria Au-
gusta Salles, da 1? r-,coia de Igaratá, ' 
para a do bairro bania Eudox.ia, cm S . 1 

K r e r H u r i a «I11 « f i i N t l ç a 
Knviott-se ao cônsul da Áustria Hun-

gria a informação prestada pelo juiz. de 
paz. de S. José do Kio Preto, sobre o 

uitiles pro- : iallecimento de Stani-lau Borzscki. 

P o r m i i 
Na audiência de hontetn do flr. juiz ' 

ida l i vara, A . Pagani Ac C., propu/.e- j 
j ratn uma acção fie indemnisaçãõ por I 
| não cumprimento de uni contrato de , 
1 venda, contra a firma Schiiüer A1 ( ' . , 
dc Nova York. 

Na mesma audiência, o dr. José 
! Theodoro Bayetix propoz uma acção 
j de cobrança de honorários, contra Orfeo j 
Paravetiti, no valor de 6:0005. 

—O dr. Urbano Marconfles, juiz da ! 
5? vara criminal, julgou procedente a 
qucixa-crime movida pelo coronel Fre-
derico Lopes Branco, contra o sr. José 
Kiras Garcia, director do jornal 1 or j 
dc f\8jfiiia, por crime de calumnin^ im-
pressas, condemnattilo o qucrellado á 2 

. . . í mezes de prisão cellttlar c multa de i 
Prefeitura Mltt>te » t>al 1300$. e mais nas custa» do processo. 

Autorisoii-se o The.-oiro Municipal a j — o dr. Meirelles Keis, juiz da 1? j 
tomar uma cambial de 4739 francos, pa- j vara, poz em prova os artigos de ltabi- J 
ra pagamento á ca;-a Fottrre A. Khodes, lilação «le herdeiros de Manoel da Cos- ; 
dc Pari/, de porcentagem sobre o valor ta I l o s v - , na acção ordinaria movida! 
de materi ics importado» c outras des- contra Luiz Jacintho Borcos. 
j»csas para a construcção fie tinta ponte | — í ) sr. dr. juiz. de direito fia 5'T vara 
de cimento armado tio aterrado do Car- criminal pr.uu.icioti Lui.; C-asertani e 

H.5001 «477 í r >7Wl 07M03 
APPROXIMAÇÒKS 

V * 17 
4V)7í) 
^212S 
•»S1 IC 

Foram justificadas as faltas dadas 
pelo juiz cie direito fie Ribeirão Preto, 
bacharel Kliscu Guilherme Christiano. 

(J sr. José Álvaro Ferreira Tinoco 
fui nomeado promotor publico interino . 
d« Ribeirão Bonito. 

c = 4M.V) lèill . . (l0!).$ 
117 .i2 O 11754 tòlll . . 

t- (i.íOMt tt'in . . 2005 
45 U4 té)i) . . 2oi)S 

a "2..1" ti-ni . . 1005 
.1 tèrll . . . 1094 
L- lém . . 100» 

I»k/.Í:N.\S 
ll ."4H4M têm . . looí 

117-1 a 1171.0 tem . . 50$ 
I.'(JM1 a 1 i.iO','0 UMU . . O i 
4.- .>21 a 45330 têm . . .'1)9 

a <j2iilü tem ., ••"llí 
a S'>4(l 1f.il . . 5u5 

2''7M1 a 2 »7 0 têm . 505 
I.T.VTI :N \S 

4H0t a 54900 têm . . : o j 
117D1 a 11H00 têm . . m i 

a f.5100 V111 . . in? 
i - >41» a 45400 tiíni . . 105 

a 92700 têm . . 1"5 
H"'H a '"il>> têm . . 105 
2'.»701 a 2' têm .. 10$ 

mo* 

Mandou-se pagar: 
2WS,a Joaquim AfTonio Abranches,pe-

la illutninaçâo da rua Voluntários da 
Patria, em Janeiro fio corrente anno ; 

108$500, ao guarda nocturno das o-
bras de construcção da ponte do ater-
rado do Carmo, em Dezembro findo ; 

406, a Antonio Júlio Pinheiro, pela 
extineção de formigueiros nas ruas da 
cidade cm Dezembro ultimo. 

Foi accetta a proposta de Al fredo 
Bernardo Leite para o fornecimento e 
assentamento de guias durante o c- • 
rente anno, bemr como a de Viscardo 
Petrillo, para a construcção de uma ca-
sa para porteiro, no Mercado na rua 25 
de Março. 

< so por crime de 
os mesmos, ttio-
a ra e Vicente 

de Al-•o Ka i 

Requerimentos d< 
De F. ther K. is t 

d indo licença para quitanda; Manoel 
José Caseiro, pedindo licença para le-
treiro, e F. Matarazzo ã C .mp.. pedin-
do para montar duas machinas.— .Sim»; 

de Nicolrno Penna, pedind » para dar 
bailes públicos.—• Sim, cm t e r m o ; 

de Jos^ Fern nd -̂s da Silva, p-dindo 
relevam.»nto dc multa.-•- Defer ida : 

de João :-'auz. s >0rc micíorios publi-
co».—"Aguarde opyw "tunidade .: 

Kmilif) H-iiiteu no p;o< 
cahtmina, fpi". » • :itra 
vem Pa><;!'.ile Cau-.» 
Lesba, por -tu adpog.i 
incida. 

Contra os r».'< íoi e .!>• • • <• mandado 
dc prisão. 

—O flr. Raul Jordão ds M*gaihães, 
como advogado dodr. Abilio Vianna na 
acção em qae este contende com R »̂-
chid Bocater, requereu a de> 
appellação interpi -ta p« r • 
tença f|tte o coudentnoii 11a 
acção i 

—Foram inquiridas 0 tes 
na acçãó ordin iria qtt 
gusto de Sousa rriovc coriVa Franci c » 
de Moraes Kibeir». 

— O dr. Araújo Vianna reqnercu 
hontem uma vistorio no prédio n. 12'» 

! da rua S.'«o João, incenrli »í«» tia noite 
pachados : 1 rle V* de Jnneiro, afiuf de in-.Lrttir um 1 
Maria Cecchiui, pe- | acção summaria que prop>rá o n 

constituinte Antonio Peita ilic », e : 
a rompanlda de seguro-, } f ,•• "ri>>, afim 
de haver da m -> r-a a quantia dc 4 -':''i' ' 
em que estava -cgurado o referido pré-
dio. 

— Pelo advogado dr. Araújo V ianna! 
foi opposta á companhia de seguro»1 

}[•• <• , io a preliminar de não poder ser 
tom afio o d- poimento pt oal »le <ett 
constit: 1 ínf-• * Francisco da Costa K.v.:- . 

Todi 
tem 25. 

Telegramma 
geraes em tod 
Amancio R 

TKK.min \fr(>;:s 
s números termii; 

•iriunlia • 
Annibal Au-

<>s bancos aind.i 
rant em suai raspei 
d • 1 * ; - - br 
com excepçã-» d » 
Italo-Bra iliano qi 

O nos^.o ftiT.ad'. 
hontetn )>.i taaif 
iügfc se» «• il-^ íHa 
t- hlanfl ri iand 

hontem. >n-cr i* 
. a taxa 
por^mj 

nereial® 
do 15 

thicfs a' riu 
t os banco* 

Dett* 
1 .- an :: es so-
1' 1 : c, 

rv.m o IL'IC 
R > Com 
15 V I0. 

Inaiter.v 
á hora do 
sado. 

o movin;« 
tev do di 

I ta l , 
i-i e 

• 'o até 
r t-aly-

nto ( 
ri foi : . fi. ir»tr 

. 
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Os extremos foram de 15 13/32 a 1S 
7/10. 

Ou üolii'rnnn.1 fnvnm lionlem iKwntiliultn pelo 
J.ONdmi nml Wrfr /'/ilf /'nii/:, Hnim. (V/iiiiiiirr/níe 
Jlit/,i)/riiMliiiti(, llritríliaiilnlir. Ilauk lílr lirulrrn-
kifitl u pelas cata- tlu cambio un pn>t,-o do lafriou. 

A' tnxn tlulB 11! ÍUqilo ("1 n otaellil (lo liontem 
liam Irlras u illtt» :i vlnln, n libra erterlluri 
vale llií.v.í; u Intuito, ífilU! o morei), STlil 

\• vista, I ". ) f !, li Itlirn vnte W7M.1 •• Iruneti 
tOlfl; o unir™, «-77I; n lira, fruntl; cem nll« lor-
(l1.-, i'ít5ií e o riullar, :t$*.M7. 

%'uIPH m i r o — ( Km Santos ) t,ondou 
llank, IS.Vlíi; Lemduii & Klver 1'late 
Ilauli, 1? '7,32; llanco Cominerelo n 
Industria, 15 3 l(i e Banco AHeinão 15 
1/4. 
Taxa de cobrança, 15 3/8. 

(AM Ali A SYNIlICAr. 
A Ctuiittrti Sviiilleiil d.n Corretorca «Iilxnu linic 

%'in us m ; ..." s lubelliti : 
I.ontlriH . . . . . . 
1'arls 
Hftrnlmruo 
luillii 
1'orttlpal 
Novii-York , . , . . 
Hfibi-UUIOII, , • . . • 

Extremos: 
(•(mira IwuiuclnM, 15 1I|K * ti 
Cotam u t-ulxu mulriz, ir> r,l« a 15 M1Í1'J. 

Kn ciíuttl iliit. Ou anuo jnutttd'): f->i ilomlutiü. 
Movimento do ctunblo era Santa. 

SANTOS, 1 (tli 10,20 ) 
Hmirtulo, 15 13H2. 
Sem lettas 
llomjiriKUirrí, Jr, 17 
Metendo, lainiljsuilo. 

SANTOS, 4 ( M 1151). 
Itaiienrlo, 16 18(62 
Sem letras 
rotniirailoreí, 15 17|"2. 
Mi-ti-tido, 1'ura] y.uilu. 

SANTOS, A (ás 1,45 ) 
Rnnenrlo, 16 1BIÍI2 
Hetn litriis 
Compradorin, 16 I7iai 
Ucreatlo, 1li :uly. leln. 

SANTOS, 4 ( »1 4 II ) 
llatiearlo, 16 I»I»2. 
Sem letras 
Comprador!.., 15 171",2. 
Merendo, eitlimr, 

l í & l o r e s d a B a l s a 

Foram liontem negociado» na Bolsa 
seguintes titulo»: 

31) acçoes do lianco Conimcreio c Itt-
Oiihtria, a 340$. 

4 acçôcs da Companhia Motfyaua, cx-
dividendo, a 280$. 

2 ditas idem, a 280$. 
28 acçôes tia Companhia Paulista, a 

.S acçõcs do Banco dc S. Paulo, a 
138$. 

8^ letras do Banco do Credito Real, 
a 17$soo. 

50 acçõcs da Companhia Paulista, a 
28«»?. 

50 ditas idem, a 280?. 
100 idem, idem, a 280$. 
100 letras da Cainara de Campinas, a 

92S000. 
150 acçõcs do Banco Comnicrcio e In-

dustria, a 3?.8£. 
8 acçÔOH da Companhia Mogyana, a 

C80t. 
50 ditas, idem, a 280$. 
50 idem, idem, a 279$. 
40 apólices do Kstado, 3? s<5rie, (do va 

lor de 500S000), por 460$. 

U L T I M A I O r r C R T A S 

Firwf. Comp. 

- oto$ 

M$ 

(tó* 
li: "ti 

!»•!.]» 
7 > 
7 : 

— 10 > 
— SL$ 

— 

Fundos pnbVvos 
^jxilirts Kstado dn ic-
^unda nerin fiiniipa •'< 

A|'q]í<CS RIMflCB i1«- f» 0|rt 
liiuprcKiiniu do I. 'n«lu do 

1606 (librai :• 8 ) oo 12 >) — 
Letras da Gamara dc -S. Panh: 

n.f Kmi'r *«i ímo — 
r.' oni|'i-» Mimo 
7 ' Ptiíprcstimo 
Jdcra dSns) 
letras dn (', dc Santos la. 

emissão) 
Idem ld( ia (ü.» cjui-' âo)cx 

jur<i" 
Idem da Cumaru P. - ;io.1o 
Jdctií Idem (Sf • OJIIÍSMIo) 
Idem ldeni «io < . -a .'.laiii'.» 
Idem idem da ('. do S. Cai-

los eoin 10 "I. 
I.etras da ('. df ('amploas 
idem do Cam|iians do 
Letrna da do fc'. i.'rii4 

das ralmeiran 
Idem da Ca mura de Uij 

Claro 
Idem da Cauir.ra de Jim-

diahy 
Idem ia Camr.ra Mmileiii.il 

do Araras 
Idem da Câmara «lo Iliir.i-

rã o Preto 
Idem, a J»0 diim 
Idem da ('aluara do Rib-d-

ríoslnho. 
Idem, idem, da Camara do 

Itutil.a — 
d em da Camtra de Fm. IUla — 

ACt.ÕES DE U A NCOS 
Commerrlo o lndustila es 

«!ivI«ietido 
Credito Kcal, carteira Iijí-o-

liieearia 
F. Paulo • x-dividr nd , 
Unl&o íioH. Paulo' i ivid. 
Jdeni a no dias 
Comm. Itplo-Bro.»niano ex-

ft'.vid«'ti<to 
Italiano dtl Un»«t«o 
ludu-trial Am paro n so 

AcçôCS J/K COMP \SIII Afl 
ítoryana i \- li\*i.-l--ndo lj-:'̂  
Idem. !dcm, a flO diw 
Paulltta, ( >; iívi'1- : 'Ia 
Id< m, Idem, a »:<» 
M« llioramt i.tos H. Paulo ex-

div • if iilo 
Af»tar»-tien 
lí. de !•', <lo Ararn 3 
Industrial de S I ; d-, 
Vidraria ria ti t a Mcriu 
Ttlephoniea « • di\ i'l •:••! • 
Cnião Hj.ortiva 
M Hackerdy 
Fauliíta d.> Kitetrieid.i li 
jMeehaJiieu 
Ti. de Ferro de Dourado 
K. dc i-< no lUitibcn^c 
J'aulistu tio He»>iir«>-, <•. 4 'f. 
MOÍMIIO SaiitiMa ro:n 50 i. 
Hegi-itradora d>- Saai'H 

r, io$ 

í :y$ 

lu-iü 

VuQ 
42?» 

•JUí $ 

91.a 

" t 

lior. 

1<5Í> 

m 

i 

r.oojt 
11.4 

DÍ:I:J:VJ i PEM 
Tele|.honle» lü'$ 
Korto i'a>iilíta -— — 
V.. I'ab. Paidistann J90$ — 
Emprega Atim o E.t?. dc RN 

lieiruo Pi elo — — 
Indifstria! dc Paulo — 
Thermui (.idas «'X-joros 

I.FTP AS II Y I'<«TI»F.CAT!I AM 
Bnneo «le Credito lícal cm 

llquitlavâo 10$ 17.f.*)i'0 
Idem ayo-üas 
Itaiieo I deH P:!:J1o, rt-t :•>' 7UV 
Iü< 11 j. id..m, «0 dut 7ü.jl — 

PItAÇA DO Í OM3IKP.CIO 
Kstá eoino in«.pocL«)r d>» mez tio i*«-

tereiro, o sr. Xieoláu Pu^Kse i'arhon--. 

«Ist m u i l o M a r e u 
C.i-;NI;KTIS AF.mi:vricroa rM".ço» 

Arroz da terra, asqttcirc 
» rl<< J.ip.f. 

Bataia iugleza •» 
» ilocc >» 

Feijão 
I- ran^n , 1 
Ov« s. rlttzia 
Galli-iha unia 
fkbolaA» kilo 
Ali-. tr< st»a de 100_ 
Qw :jos, um 
Fnmo, kiio 
Carne de IV.r. o, kilo 

»» n cabrito, ki 
•i » tioneii '», J 

Carne de vaeca, 
Toietnho fresco» 

» sal-ad j 
» riti*::!o I 

Banha fr. .. . 

Av.rWc cm la!;i, « 
Cai.v i .-í»I»íi«i. nina 
IlacaIJ.Úf, ki! > 
Carne .«'t- a. kilo 
MitJr wJr^ ir*-
iVrn, iit.i 
Mantc!:;a, kilo 
Fariuí de mi tlq. 

rrt.i 
rui.: 

1 

m:mo*o, litr«> 
.» ama rei Io »» 

Pstlniitf s, uni 
l e i tão , uni 
Cahritu^v uru 

IO. OOO 

y-.OCO 

I. 
1 £29 / 
1 -1 < 'O 

c - m 
2f500 
1 r-;oo 
2.*i.'00 

l$4i)0 
o 

v 20 ' 
JflflO 
2.ÍOOO 
11200 
ô-oco 
2-fOOO 
2• ooo 
5900 

1 -.')••<> 

lOroo-. 

4 - '00 

«IOO 

s.VKt 

: 1'eveiviro, 
^53.50 a 4Ç37."; 

MP.RCADO DE 8ANT03, KM 4 

Pelos srs, Tlicodor Wille & C., como 
mandatarioa do governo do Kstado» fo-
ram comprados os lote» dc n. 1511 a 
153o, sommaudo 4o.oco suecas, sendo 
0 typo 4 de New York cotado a 4$05o, 

Para o preço de 4$Soo» os agentes do 
froverno exibem café furando, dc bôa qua-
lidade, n olle, em fim, quasi um typo 3. 

As bolsas da Kuropa abriram com 
1/4 de alta parcial, c, ao meio dia, a do 
Havrc accusava mais 1/2 de alta;|oa 
Jv st a dos Unidos abriram com 5 a l o 
pontos de alta, e, ;í 2Í cotação, 5 pon-
tos de alta. 

Fora do convênio tião t< m havido cjua-
j-i uepoclo; as ordens que vêm da Ku-
ropa dão pora cafés finos, bôa torra-
çào, no máximo, 4$ooo por l o kilos. 

No mercado de termo os preços regu-
laram 4$25o para este me2, 4^35o para 
Março c mais 25 réis para Abril e 
Maio. 

No dia 2 os apontes do governo re-
ceberam cafr pata compras, tendo sido 
entregues seguramente mais de Soo.ooo 
saccas, tendo sulo distribuído até o nu. 
mero 2o3o para lotes; estão assim clas-
sificados para compra, 5oo lotes, mais 
ou menos, um milhão c ilu.cntas mil sac-
vau» 

ISntradas pequenas, apesar de virem 
do interior muitas queixas sobre im-
possibilidade de embarque dc café nas 
estações. 

Tornaram-se e.nihcridas as vendas de 
48.775 saccas de café. 

Mercado calmo. 

Entradas hoje, 43.005 saccas; desde 
IV do mez, 7^.990; desde 1? de Julho, 
11.039.526; stock, 2.854.756. 

Média, 11.999. 
—Km rgual periodo de 1906: foi do-

mingo. 

1 ' t t f ó I m l d e i K l o — Foram baldea-
das liontem, com destino a esta cida-
de, 38.305 saccas, sendo 25.521 na Pau-
lista; 2.084 na Korocabana; 1.713 em 
Campo IvimjK); l .82o no Brai; e 7.101 
no Pa;*y e S. Paulo. 

f o i t i { i a i i l i £ i i I t e g U l u d o r u 
« l e K u n t i H 

As venda", de café a termo, rcglita-
das liontem* em Santos, foram de 4.000 
•vincas, a saber : 

Na base de typo n. 4, 4.000 saccas. 
Cotações do feehament» 

1S250 a 4S275; Março * 
Maio, 4.-375 a 4«400. 

Na base do tvpo ti. 7, — saccas. 
Cotações do fechamento :— . 'evereiro, 

35200 a' 3S250; Março, 3S200 a 3S250; 
Iaio, 3$200 a 3?250. 

P a u t a NCBiiaBkliC l — Café bom, 
460 réis. 

— A taxa para a cobrança do imposto 
Je 3 francos, no dia 5, na Reeebcdoria 
<1e Rendas, é dc 62(> 

.1Ccrca«8i> «So » ! r . i i e ! r o 
l^ntradas, 20.492 saccas. Kmburca-

16.012. 
Mercado, irouxo. 
- \'api »r entrado: 
Do Norte : Santos e O.ickwo jd. 

A i c r c u c h i H e x l P t i i i g e l r o s 
Fechamento do dia 2 : 

IÍAVHK: -inalterado. 
Março, 39 i 2 e Setembro, 40 1/4. 
Vendas: 15.000. 

. (AMHi. Kf.n : —1<4 a 1 2 de alta. 
Março, 32 1/4 c Setembro, 33 12. 
Vendas: —'. 

Nkw YOHK:—inalterado. 
Opções: Março, 5,50 e Setembro, 5,85. 
Vendas, 8.CKM) 
Disponível: inalterado, 7 ccnt. 
Abertura do dia 4 : 

llAVRli—1 4 de alta parcial. 
Março, 39 3/4 e Setembro, 40 1/4. 
Anterior: 
Março, 39 1/2 c Sc e i bro. 40 14. 

ÍAMHCKC.o: — inalterai.M .< 14 de baixa. 
Marro. 32 1/4 e Se embro, 33 12. 
Anterior: 
Mut« o, c Setembro. 33. 

Nkw YORK—5 a lo pontos de alta. 
Ao meio dia : 

UAVKIÍ :—1,4 de alta. 
ííAMKCRGO:—1;4 a 1 .1 de alta. 
NKW YORK, 2J cotação: — 5 p. d' alta 

parcial. 
S l t l l l O H 

COMPRADORI.S FM SANTOS - ( IUCUOS 
i rasa Throuor Wille & t'. ) pata os se-
..uintes typos da liolsa de New York : 

Typos 3, 4*3oo: 4. loo; 5, 3§9fK>; 0, 
yf.no; 7, 3S2o«i: 8. 2$*oo; 9, 2.Ç5o«>. 
Mol a superior do commi-ssario, 4$ooo. 

I t e i i i l i m e i U n ^ d i i i r a e M A l\V're-
bedoria retidru hoje: 121:941^210, sendo 
em exj.ortução, 12»:70M$9 -2: cm impostos 
203$864 e em estampilh LS, 285400. 

Km imposto de 3 fres. rendeu. . . 
140.634 francos. 

Café despacl; i«lo j 4S.S78 aacca-i, e 
embarcado, ~ sacca«. 

Km egual data do 19)6 : foi feriado. 
A Alfatidega rendeu itoje 206:18t.rl04, 

M iido: em papel 117:5'J852<>2; em oir >. 
, 4:182^90"; cm eousumo, 3:022^755; ern 
r-.-.tampiihas, 9:'» !0j000 ; em imposto <le 
tcirgrapho, 27.:.fot0; sello de verba, 
. •: 2 2 em licença-, 470?«M)O; puias,—. 

Km egual data de lOoo : fui feriado. 

ÜYuraf íWUom d e i r n ^ o r í a ç ú o 
Car^ i •!'"» vnj or nuatriaeo índ>nt espe-

rado «le Trios te e escalas cm ò do cor-
rente. 

I >o Trieste : 
ti.SC 1P.2 fardos eonh^mo a I" uni auer 

1 oinp.; I. trÍRiií u'o lô i » , cevada, M 
11'aii/iil'! diius i>ietn a Kieurdo Vas-
rhoM ti cotiij».; C l iC W es. ogua taiue-
inl a Carnircui e eon-p. 

I < ienova : 
FS — <» li CR. azeite doer. 4 ditas ruas-

f>n t;t:inti «. '.U wi.ros ano/, I c. tecido» 
i.lir. c s 2."» bord. vinho, ( —tí 8 rs. azei-
to d o u .Seritm» e eomp.; Ml' 1 -(> cs. e 
To boi <I. \ iiiho a or«'em, TF mudos .'11 
i íí. !,. s rnnrniot»*, 'li rnudoH l i i ' tri-
iitr. .1» (i I i t.tboas mármore, 27 cs. es-
« i; • as a i" j' • rio Tonettí; I.F « 

-cito do<-e, Df. 2'» ditas Mero. I>T 2») 
' -id. v;r;!io, M i 20 ditas idem, DT &0 
ditas Mer-, 11 í* õ0 ditas i«K-m a Carrare-
i e cornp.; CN 2."» i azeite doce, FüC 
') dita • idt m. ( i' üo liord. vinho, CS lii 

I"ir-1. vinho a FUI. Martireüi e comp.; 
í et*, a/eiíe doce, AhD '20 bord. \inl»o, 
I>A \rQ ih. i h rn alTli. Pu^bs» Carbor.e 
e \l'(* <0 c?, vitdio a lia ri eris, 
Monci e comp.; 2 cs. p I a onlem, A 
J 'j:> b <r>1. vinho a CV.rraresi c e op»; 
i l (•(; !."() «•. \inho e Fava no e Fa/./.ini; 

eu vinho, I I 100 ditas dito n 
• « tv/eile doe o a I '1 li. ."fartintil» 
*• comp.; SAS Santo^ líü cs. ajjua mine-
ra', .1 -litas reclames á >hoci tá Comroer-
'ialle 'o-nova S. I aa!o ; AI Í TOIIHKPI 
ioa« I iu.is n ífc-ola o Irtnã' . FCC bori . 
vinho, 2."» cs. dito a F. Cuoa® e comp.; 
Ai. 10 bord. vinho e 5 cs. azeite doce a 
Antonio í.e^iauo e comp.; K f íO 1'0 meias 
hor l. vinho a flliseo dei ííuerra; AP 10 
f.ord. vinho e 10 CP. ite doce a Anto-
nio r.isquafeSIi; I>í. 00 cs. azeite «loco a 

te doce a Gambá e comp'.; B flOO es. 
aeeite doce a G. Bertolll; BSC 100 dita» 
idem a Bento de Sousa e comp.; MM 24 
bord. vinho a Masini Marehiní; MM 17 
dltíir idem a Mieholina Martinelli; Pagi-
no .'100 eu. arei to doce a A. PapAUo e 
comp.; MC 2ô ca. idem a Miguel CirilJo; 
GL 25 eu. idem a Gimiano Lascalo; .1M 
M HO cs.- azeite doce a J. Menu Marque; 
FVC 00 ditas idem a FUI. Vigviani 
comp.; ATC ílõ cs. idem a A. IMcosse e 
eotnp,; ALC 150 cs. idem o 20 bord. vi-
nho a Antônio Ltu hcsi; l 'P 20 cs. vinho 
a Pedro IMeros; A AS 2,r> cs. azeite doce 
a Anseio Si atini; KSC í.'õ ditas idem 
Hoitsji Santos o comp.; lotreiro .15 bord. 
vinho a Attillio Benedetli; DC 10 bord 
vinho e l e . queijos, ML 15 bord. vi* 
nho, AL 2 es. azeito doce, ML '20 meias 
bord. vinho a Carraresi e comp.; M 
W 52 taboas mármore a Josó To^rnetli; 
IMm 80 bord. vinho a Serafim Koimtni 
mais 30 diUis i !em ao inesm ; <iO 100 
cs. v.nho a Oltavio Giorgelli; I>M LG 
10 es. azeito doco, .'1 ditas vinhf»! 2 ditas 
conservas, 1 ( ) bord vinho a Domenico 
Leiteei; Club Fsperia I amarrado conten-
do duas umbu reações do rebatas a ordem. 

Car̂ ra do vapor Inglez Tomar, entra 
do do New-1'orl em 4 do corrente. 

00(1 tonls. carvão n A. A. Penteado; 1' 
FS 10 ' amarrados chapas ri Filtrada de 
Ferro Sorocabana: ScT .'100 ditos a or-
dem; liW— AA 510 ditos a José Joaquim 
Magalhães Bastos; 257—MAC 213 ditos 
2054—MAC ü rolob arame a ordem. 

Rwanzea: 
WC .'121 cunhetes foliai flandres 

Thuodor Wille o comp ; W 50o ditos 
Comp Meeani< a: HI( 50 amarrados cha-
fias a ordem; PSC 'UK) ditos a Pedro dos 
Santos o comp.', CCC 1*10 amarrados fo 
lhas flandres, 10 barrieas bacias a Cae 
tano CV.stellnno e comp,; CL—NC 7G vo-
lumes obras do barro a Nathan e comp 
717 losango 210 cunhetes folhas flandre 
1 c. forro para soldar a ordem; SI' 500 
amarra IOS chapas a A. Trommel o comp; 
U 500 ditos, V - ATI 40 cunhetes folhas 
flandres a Hioelunann o comp.; S 2u0 
amarrados chapas a Herni. Fstoltz 
comp.; T W .'120 cunhetes folhas flandres 
a Theodor Wille e comp, 

Pa Leixôes ; 
JBP 100 barris e 50 es. vinho a .Tosi 

Baptistff Duarte; LF8 45 barris vinlio 
Luiz França dos Santos; ATC 50 ditos 
a Araújo Tavares o comp.; A PT 10 di 
t ís a Antonio Pinto Figueiredo; FSC 11 
ditos a Ferreira de Sousa e comp.; Trust 
250 cs. vinho a Santos Martins e eotnp. 
Lelrtiro 2'>0 ditas a A. Pagauo e comp. 
Letrelro 30 scs. rolhas a ordem; 8CC 19 
cs. conservas u Sousa Carneiro e conij 
I etreiro .'50 barris vinho a Vallo e Ir 
mãos; CFA 25 ditos a P. Costa e comp. 
Polônia 2oo barris sardinhas a João .lor 
go Figueiredo e comp. 

Carga do vapor allemão Tijura espe-
rado de Hamburgo e escalas em 10 do 
corrente* 

RMelI 1 c. banheiras, HG 9 borrieas 
ácidos, AFe.T 2 cs. vidros, I I I ' 2 cs. pe 
ças maquinas, V P I c. aparelhoschimi* 
cos, IíS 1 c. banheiras, Meti 4 cs. mate-
rial eleetrico a Heichert Irmãos; A l ' 51 
fardos papel de embrulho a Adam Kuhcl; 
PB 10 fardos paj ei do imprersão 1 «-s. 
pnp dão a ordem; DO 40 fardos pap< 1 do 
impressão a Schimidt o Trost; l»PeC •» 
es. lupulo, 1 c. gelatina, I fardo chapas, 
I e. tinta accea, I barril oleo a Antonio 
Carlos Silva. 

('Continua) 

Carya do vapor francez Voilon, entra* 
do 11o Marselha em •> «Io corrente. 

1WI triângulo 20 bar ricas oleo de coco 
a ordem. J i lP 2 fardes tranças do palha 
i Joaquim (loiiorio Pinheiro; I ' ( 'eA 55 
cs. azeito doce, 5 rs. agua Viehy a l er-
reira Júnior e Saraiva; IMM triângulo A 
C 100 es. vcrrnouth a J. Menu Marque; 
SMeC 1 barril ácido tartari-o, 1 c. ácido 
tanieo, 7 cs. uva passa, MI I c. espin-
gardas, MFeC—JC H latn.a perfumes, 
l KeC.— VC 5 cs. idem a ordem; Lei reiro 
triângulo AC 50 cs. vcrniouth, 10 cs. 
anisrtte, 2 rs. quinqtiina, 2 rs. kirseh 25 
cs. n/.eite doeo a Leite Bastou e comp.; 
ZBC 50 Cf. urt. vidro a Zerremier Por 
low e comp.; AI 1150 engradados tijullos 
a Achillo ísella; MeC-HDeSP es. te-
cidos elásticos para cah.ado a Amazonas 
e Freire. 

De Malaga: 
Marca apagada triângulo 75 c*. e 10 

barris vinho, BeC 10 es. dito, FPI 0 cs. 
amostras vinho, garrafas, azeitonas o re-
clames a Sousa Santo* e comp.; JM 20 
barris vinho a ordem. 

Carga do vapor nacional F/oriano/tolis, 
entrado em 2 do corrente. 

De Porto Alegre: 
W 2 fardos caronas a Putusca e Pilho; 

L' 45 cs. banha, Letreiro 150 saecos fa-
rinha a ordem; Letreiro 50 ditos idem a 
A. Trommel e comp.; Viriato triângulo 
10 barrica» vidro a Viriato Corrêa e 
comp.; Letreiro 20') saecos amendoim a 
Flli. Martinelli e eotnp. 

De Pelotas: 
JFF 360 ci, cerveja a José Francisco 

Ferreira; BKcG 10 fardos lã ti C. 1'. 
Vianna e comp.; AL 100 es. cebollas a 
Prudeneto F, Silva e comp.; L l'^) ditas 
idem a Lucas Graça p Junqueira; AFeC 
50 cs. cebolas a Vi<-tor Breithaupt t 
comp.; KCwl ifO far«h s xarque, I 50 <s, 
eeiveja a Klli, Maitim-lU e cornp.; UDC 
KDC 20 fardos xarque, JI!T 10 dil- s 
idem, Se.t 10 ditos idem, ASeC 50 
cebolas a João Jorge, 1'irnteiredo e comp; 
KDC :U> fardos xarque, MBeív 10 dito 
idem, SCcC 25 es. cebolas a Amazonas 
e Freire; MI.C 50 fardo» varque a José 
Francisco Pinheiro; I-tieC 2,"> ditos idem 
a Harheris, Monrsi e eotnp.; P< íeC 10 
ilitf s idem, 25 cs. cebolas, G flecha 4 
fardos lá a J. Doneux; L I S 20 fardos 
\ar jue a I^iiz Franea dos Santos; Letrei-
ro fA) amarrados ^abão ao mesmo; AFeC 
1<> fardoa xarque, 8-4 amarrados rabão a 
Araújo Tavares e comp.; AJC 10 fardos 
xarqtio a A. Trommel e comp.; JCL 10 
fatdoa xarque a Josó Lento do S< usa. 

Carga do vapor nacional Inthwh iit1, t n 
trado em 3 do corrente. 

De Laguna e escalas : 
Hugo 25 cs. polvilho a Bittencourt c 

Lincoln; CMFeC H suecos arroz, I enca-
pado esteiras a José Martins e comp.; 

70 — 70 fardes esteiras, 100 di-
tos idem a Antônio Cunha, T L«tri iio 
.'1 ú fardos esteiras a Theodor Wille e 
comp., F Letreiro 30 ditos idem a F. 
Mal ar. ::o e eotnp.. Fontes 54 saecos 
arroz, a Luiz França dos Santos. 

Carga do vapor nae onal Varahijbft, en-
trado em 2 do COÍ rente. 

De Pernambuco : 
<;C 2ÁM saecos i ssticar a <»anba e 

cotnp.;JJl'C 2.0O dit s idem a .1 ..o .lor-
go Figueiredo e comp.; BC <J0> mcco* 
algodão a Flli. Martinelli e comp.; letrei 
ro — B IJHJf) saecos as. mar a l lli. Pngli-
m Cnrhone o comp.: PB — S ôtjíj ditos 
idem a Pedro Blauco; letreiro itJKÁ) mac 
rol a sanear, SO 500 dit"s idem a or Icm, 
b treiro M 1.0<K) ditos idem a João Jorge 
I igiif iro lo e comp.; letreiro 8 — s « s. 
as-tucar a C. Costa e comp.: MeM J.0*W> 
a F. Mutarazzo e comp.; 1 LC l i ) 0 i «li 
ros idem a Füi. Martinelli e totnp.; JB 
( ' Í/M/J ili.os idem a I. A. de Caldas l i-
Iho; Aicorins—Hi saccos assucar a 
Jose Cento de Sousa; L O S -M l.OOO di-
tos idem a Li ias Calfat e Irmão; LPC — 
M I.WH) »litfs idem a L. I'erroni e comp. 
ACM 300 ditos idem a Antonio C. Mel-
ihert; LM—M 1.00o ditos idem n I.ntgi 
Matarazzo e comp.; KC—.S l.OOO «litos 

dito» idem, L Y 100 (fitos idem a ordem, 
BC 300 saecOa algodão a Flli. Maitinelli 
e comp.; KKK ?10'> dito» idem a ordem, B 
losango 100 es. oloo a Baruel o comp. 

Do Uio do Janeiro : 
ItKM .'1.000 saceoa farinha a J. Menu 

Marque. 

ICxportadores que pagaram direito-, 
liontem, tia Kecebedoria cie Keiulas : 
Theudor Wille & C, lll:7Ko$4oo 

Os uiesmos, frs. 135.ooo 
Hard, Kand & C. 4:968#<KJO 

Os mesmos, frs. O.ooo 
Krische & C. 4:657$5oo 

Os mesmos, frs, 5.625 
A. Trommel Ac C, 15o$ooo 
Flli. Puglisi Carbonc & C. 4oPooo 
Wilson, Son>j k. C. 4o$ooo 
SCerrenuer, Bülow & C. 23S4oo 
José Canal AloiisO l̂ SSuo 
Flli. Martinelli & C. 7£Hoo 
Francisco Coelho &i C, 7S5oo 
Bernardo Kuucs f»S7oo 
Victor Mcirelles 55472 

Os uiesmos, frs. 9 
R. Vasconcclios & C, 3$2oo 
C. P . Vianna & C. lS9oo 
G. Santos a^ooo 

! H o v I m o n t o «|<> | » o r t O « l e 
H u n t o i 

Kntrada : 
Dia 3 : 
I.le Marselha, com 31 dias dc via-

gem, o vapor francez Poitoti, dc 1892 
toneladas; carga, vários gêneros; con-
signado a Ar.tuiKs dos Santos & C. 

De Pernambuco, com 11 dias de via-
gem, o vapor nacional Parahyba, dc 
73o toneladas: carga vários gênero*; con-
signado a Ferreira Júnior & Saraiva. 

De Porto Alegre, com 4 dias dc via 
gem, o vapor nacional Florianópolis, de 
576 toneladas; carga» vários gêneros; 
consignado a F . B. dc Sousa Dantas 

Dia 4 : 
De Laguna, com 4 dias de viagem 

o vapor nacional Industrial, de 171 to 
tieladas; carga, vários gêneros; com ig-
nado a Rudolplio M. Guimarães. 

l )c Bremen» cem 4o dias de viagem, 
o vapor allemão Aachen, de 2447 to 
tiela.las; carga, vários gêneros; consig-
nado a Zerrenncr Bülow Ar C. 

De Httl, com 4o dias de viagem, c 
vapor itiglez Tomar, de 2o64 tonela 
das; carga, vários gêneros, consignado 
a George Wr. Knnor. 

Sabidas : 
Vapor nacional Floriatiopolis, em tran 

sito, para o Rio dc Janeiro. 
Vapor nacional Industrial, coin vá-

rios gêneros, para o Rio dc Janeiro. 
Vapor Franecz Poitou» em transito, 

para Buenos Aires. 
Despachado: 
O vapor nacional Itatiba, com vários 

gêneros, para Pernambuco. 

K M1 • A R CAÇO E S A T R A C A D A S 
DÓCAS 1)K. SANTOS 

Anna.r.em, 1—vapor nacional Jagua-
ribe, descarregando sal; guarda, ( i . Be-
cker. 

Armazém, 1—vapor ioglez Crown Prin-
ce, recebendo café; guarda, L . («ama. 

Armazém, 2 vapor francez Comen-
tes, descarregando vários gêneros; guar-
da, A . Lefio. 

Armazém, 3 - - lugar inglez Thespis, 
descarregando vários gêneros ; guarda, 
S. Sé. 

Armazém, 4 — vapor nacional Indus-
trial, descarregando vários gêneros ; 
guarda» J. Diogo, 

Armazém, 4 — vapor francez Poitou, 
dr . invgamto vários generos; guardas, 
1'. Monteiro, II. Prautn e J. Pinto. 

Aruta;.rm» 5 vapor allemão Cordoba, 

descarregando vários generos; guarda», 
L . Júnior e M. da Luz. 

Armazém, 5—vapor nacional S. Luiz, 
descarregando sal; guarda, A . Ribas. 

Armazém,C -vapor allemão Uorussia» 
descarregando vários gêneros; guardas, 
F. Pinto e J. Machado. 

Armazcm, 7 — vapor inglez Tyne , 
descarregando vários gênero.-.; guardas, 
R. Leite e C. Boinpeixe. 

Armazém, 8—vapor inglez Thowrhil. 
descarregando vários generos; guardas, 
F. Mesquita e B. Cunlta. 

Armazém, 9—vapor sueco Osterland, 
descarregamío carvão; está lacr;.do. 

Armazém. 10 -vapor allemão Sieglin-
de, descarregando vários generos; guar-
das, C. Sampaio e J . Carneiro. 

Armazém, 12- vapor inglez Newton, 
recebendo café; guarda. G. Trindade. 

Armazém, 12 -vapor allemão Aachen, 
descarregando vários generos; guardas» 
J. Goulart o M. Pinto. 

Ao largo : 
O vapor inglez B<rd - ; . c mi carvão; 

está lacrado. 
O lugar inglez Gaspc, cm lastro; está 

lacrado. 
O vapor nacional Parahyba, com va 

rios generos; guarda, I í . Cantara. 
O vapor inglês Tomar, com vatios 

generos; guarda, A . Pi l io. 

V A P O R K S E S P i; R A D O S 
N o porto do R i o : 
Km Fevereiro : 

Southainptuii e esc ;., Clyd 
Santos, Pes ron 
Buenos Aires e es cs., Bulgária • 
Rio da Prata» Atlatiliquc 
Valparai.so c eses., Cravia 
Buenos Aires, Clyd 
Buenos Aires» Chile 
Buenos Aires» Nilc 

N o porto de Santos: 
Buenos Aire , Les Andes 
Ki » da Prata, Atlantique 
Buenos Aire , Berengtter-el-Gi^amle 
Southampton c escs., Clyd 
Rio da IVata, Kquitú 
Uuenos Aires, Autazou 
Barcelona Miguel Gallart 
Buenos Aires, Volturno 

M 

V A P O R K S A S A U I R 
Do Porto do R io: 
Km Fevereiro: 

Fio da Prata, por Santo».. Clyd 
Bordéos e escs.. Atlantique 
Uverpool e chcs., Oravia 
Bremen c escs., A;ichcti 
Hamburgo, Cordoba 
Nápoles e escs., Kquitú 
Nápoles v escs., Buigaria 
Southampton e escs., Amazoti 
Routhanpton c escs., Aragon 
Hamburgo e escs., Asunciott 
Shotithampton e escs., Clyd 
Kiverpool e e^cs., Orotisa 
Bordeuux c esc»., Chili 
Bremen e escs., Halle 
Hamburgo e escs., Santos 
Southampton e escs., Nile 

Do porto de Santos: 
Barcelona e escs., Les Andes 
Bordeattx e escs;., Chili 
Barcelona e esc Bcreoguer-el-

(iratide 
New York e Barbados, Byrtiti 
Bordeatix c c .rs., Atlantique 
Buenos Aires e e.-cs., Clj.de 
Bremen c escs., Aachen 
Hamburgo e escs., Cordoba 
Gênova c Nápoles, Bulgária 
Gênova e Nápoles, Kquitã 
Buenos Aires e escs., índia 
Buenos Aires c escs., Migue l Galart 
Hamburgo e escs., Asuucioti 
Hamburgo e escs., Uorussia 
Gênova e esc., Volturno 
Hamburgo e escs., Santos 
Hamburgo e esc-. Tijuca 

licito; pó f l o funcc i ouar e m i o d o o 
torr i tor io bras i le i ro ; nTio lhe é ne« 
copsnrio, p u r » funcc ionar , m m 
menino tmtoiisa<;i1o do g o v e r n o fe-
deral Do..;. A VA, do I V . n . 

Obt ida u co ieosriiV» [tela C o m p a -
nhia de Lo te r ias d o Ks tado da 
Uai.ia, a sua cxploraç f to const i tuo 
uma iudu&lría licil<i. 

As pes-oas ( jue c o m p r a m os 
bi lhetes d o loterias para j e vende l -
os, ou r e cebem os í n t i m o s bi lbetes 
para ri vendei-os, med i an t e uma 
cunimisR to, prnticnm aetiis do com-
m e r c i c — ( A r i . do l í e g . T.'i7, de 
1 8 0 0 ) . 

U decre to u. K47, do 11 de 
Outubro <lo 181)0, no art . re-
produz indo a d isposição d o e f . I í 
$ 2.° da lei n. de 8 de 
Outubro d o m e s m o a mo , d--.-laia 
que não é pe rmct t ido í a ze r dos 
bilhetes do loterias ex t ra i . : c i r as 
ohjf.c.tos cie rir n(iH' /u n sul f indo 
dahi que dos b i l l i eks do M e r i a 
nacional, auUirisada, é p . ru i i t t ido 
fazer objccto dn mcrcancia. 

Os decretos n r » . ÍM) ' de L'0 de 
Julho do 1HTS, li. 9.S70 [io 'IZ de 
Fevere i r » do 1888, n. d o 11 
de . lauciro de 181)8 e »» decre to n. 
5.142 de 21 de Feve re i r o dc H M U — 
ela s i f ieando os e o m r a c r e i a n t ' . p a -
ra o p a g a m e n t o do impos to « o in-
dustria e proiis^fio, di/. m : merca-
dor de fissuc(ii\ mercador de m 7< n» 
dos, me r cado r ' ie jerrag*h nn rea-
dor do tivr .v mervad r (!•• vhap-vH^ 
3i FUtc a o o li (lo /> i I h (. '< ••> c/e t " ' ' i ias, 
etc. -Tabe l la A jo i n u i n i v sr /anda 
cia òcs, t!( m o d o que, coufo í :no o 
aos,so d i re i to , o.s bi lhet : de loter ia 
são ob j ec to dc mcrcancia , c o m o ob-
jecto d e mer< ai < a t ã o c l iapéos, 
v inhos, ferrugens, l ivros , etc.— : 
quem tem estabe lec imento para a 
venda le bi lhetes de loterias <• com-
merciante, c o m » comrncr -iante 
quem ' . . i c .abelci i m e n t o p a i a ven-
der a q ' i f l ! e s '.utros artiu > . desde 
qu • toi.los os ariti.o.1-. iudh;ado4 s ' ; 
ohjeclüs do u i t n íi)h u i . 

Ass im j ju l gou a do l 'a 
t iz, por sentenva de cio .\bril 
de 1811. • A t e n d u q u e Io bureau 
dc loter io était au no in tio la f em-
me Uil lehen, « l que en tpial in 
de t i tulaire du b r. ;iu, <•!!«• « tait 
eoi ,.'i-'tco co ti me un huw- >uikI< 
puhliijii' — hal>o.; — Jít , i ' r i / , 
aetc dr f v m m c r c r . 

N o lii: d j i i i rent ido a uit» i:<,n 
4 de M o r ç o dc 1*78, d.i T r i b u n a l 
de Giesseux , na A l l e m a n h a , sobr 
loterii... de Üruosu isk. - /.)i'irmo;i 
- M a n u a l dc í P m l t C w m r r i a i 

A 

:umt 
. i 

institui 
, p i o m u l 

lii 

de 1 iteiiü 
( * nSvitin 

'aulo, pro 

B r a s I I i a n i a c h a B a n k f ü r D ^ u l s s h l a n i 

Balancete da caisa filial «m S. Paulo em 31 dn Janeira de 1907, ÍLC!IIÍIM1C 
o da filial em Bantis 

ACTIVO 
Contai rol i ente* garantidas 
letras a receber 
I.' tnu dí-̂  oiitMdni 
1 eaitcionudiiH 
Valore enuclonodos 
Vu1OH:m il.-i.-.-iindiK- , 
i .ii\.i cia moida oorrnto 

•5 82.*) T..<;{i| J 
I'J 7KJ tClIfri.' 
I : M7I ir. if• 111 
e. too i -".MOS 
a ÍK» | t L4f ooo 
!> 2HI io 
8 02:* 18sfo.»5 

Ml .!!!»:! 0 1 . 1 

Cl)! I i ii 
I», 

I üixit ui;C i i/, 
<rorr< • |io id< 

P A S S I V O 
• lt»! lliovitlli l.to 
a*o 11 x.» 
H.IIO P ll.-I.Dwil,, ,.f 
IMT i"».' I OIIUI di- l> i 

• 'd': , tilíiil no Ki-) c 

l .Ml'.:'.Ci 
2o 1"': - . . 

«i atíi 

do 100 

•a Blji.iit.ii. d ,] • • 
no I' '-nt(!.i. ml. (•••. \ 
1,'ãi.t, tio i.síit í» tu r . • , 
iiiü!-.. i l.i e m :> (Ir .|.;!1, > 
ili/. no u;t. '"iS : 

• l i c i t l l ! I I ' j luili iIÍl-] 
tllt Co.i ItUli , i lit: 11 (],• 
não c o m p i c l u t t t i la* n u |ire: 

J " n i m . 

ti '..tio : iilo ri [il'Oilll/:i!ll I ; 
: t h;:~to ik* I,M l.í tt t]i.Joi .(;• 11 
• >*» tl t ( t luii.TlO tio I H',11 
I !.l, |)lil ,lt:!tn, rt VCigüilu. 

O J.>t:|rt.> th. :- ;.o l ' au lo nã I ti lit 
i lguni i lii-ílinari >. prohi .:iu!u 

;Nao 
(,'onst! 
do Ul t 

lei 

I —1 

S. rnulo, 4 ilo J evcreiro tio 1Ü07. 
8. S ou O. 

OH 'lin-i t .t i?s : Pi.A AS. CAIU, 

I n d i c a d o r 

M C C I Í C O B 

Br. Alvea dt Lima 
I).i Cnlverfildado de 1'url*, elr. da B«»npf. Por-

c dn .' aotii Cjmm Ksj) molest. r.ir .̂intu, 
•enhoraM, vias urltiarLiut e parto».—IUm,: r 11 do 
li-iio Ki iiro n. 42 Con«.: rua «In S\ Uento 
n. 30-A (d.u 1-' mi 3 i ytj Telcphonc n. 301. 

5i r00 1 I>rtii'' le Laz/..\rtschi; Gambá 100 cs. azei- idem; LV 100 íaidos algodão, L X 1U0 

Dr. Bernardo de MagalhAes 
l.v iii prao ? i.r euncui-o d« primeim eudeira 

• ' • ula I ueuWad • do Rio, üt «I-
rlriniii, rmi ilíis Couyunazoj, 131. Consultor to, 
l iiü ile s Delito, 42' 

Dr. Buono d« Miranda 
M"li ' . i.H - olht", m:lifhm, niuiz f fjnrfiantn, 

e>j» m..', M <if 1.; « VI. in.il, lii"....! i-i, ila A< u 
.11• i.i' d- ii.d, dl-.dfndo do not e -| oeuli--
t.i Mniiiii Urn-il. CmihUllorio, rua Oln-tt-i, .'!. das 

ns It»-ldfiicla, PI.» lóiKtindes 14 I.io» r«iu l̂e. 

Dc. Vieira do Molia 
E-:p( tnll ' i • i • "•'• tia ' ' i He RypUIUt 

rov» • • m »• iiiinario". Traia « vypídlii u .i 
Iroqm /••. ultal por 11 icdMM efftcftse . 

Co?; dtorlo, rt... d.» î ultundu n. 1, du l 112 a» 
4 bom*. 

Dr. Krasmu do Amaral 
C l • Is11i -1.t f»ni * . | ti:l|«, Hiofi--tiiM d l pnlle »» 

ilo e.dro e.n i-lludi. Cume rua dc limito n. 4 >, 
'•.si 2 li-'i lii -id ,it:i.i, rua d. VcridiaiKi o. D7. 
Ttdephone n. 200. 

Dr. A Perreira do CastilLo 
Adrogndo i crlptorío, tnvemda St n 

•Mi-iirin, iivenida Tirieii- it<M li. :{•_'. 

Advufc 
tÍ0:i lia] 

QasUo do Sá 
Cthoir.iosiidio coin 

JCt o k i t l i a i a a 

A I . V A H C C A S T E L L O 
« ICI. KOI \o DtS'1 ISTA 

Eua do S. Bonto n. 18 — «obrado 
Suo Paulo-Telcphoae II. 1-120 

I»n\a dom os 
Cirurjíiiio DFTILir-ta. A -e^iu tr.iiialhm MU PR -. 

f.i«-viauit un» roritnUu ios yar.uitidns l.n 
I»'« ia! !.|ft"l'! «>ín eiiorgia « |.r--tl*» - >r d':nl»c. i 
• •:»r*íi»i*tf P n*-id»'in a, rim dc H Iti-i/a ti 72 

Accacio Mft^jorai 
Cirurgião denlist;- lini dc S r.ento n. 2Õ-A — 

fu 1)111'Io. 
Cvabiuotd dentário do Dr. E a m o n 

A':\ilia'l<» prlo*. d rs Ilrowu o Jotgo Oro îtubo 
A. i-vedo. Iíua dê H, U-uto 11. V". 

Jcaé Coollio do Far ia 
Cirurgião dentista, coromuuicn oon um cllen 

t'-i v ai.ilpnü, <ji," mudou o Ü-i-w p.ibiiM t>; pura h 
i .u dr s !;.-',. .MI ::i cod*' n-fldc eoia sua f.uiolia. 

W . Albort Naxa ia 

Dr. A. Luia do Rego 
M 'lii *. ojtTi 'l«ir, eir»n,-li.o do lloipiUd iln Mi-

Bertcordia. Cott ..it.i- roa do Con acteio n.o, d j 
I iiora iis :$. I». -ideiiciti; ma daí P.dmetrai u. o. 
Tclcpiioho n. 1 e 1 u. 

Dr . Mello Barreto 
Ocnlista, lucrahro d i 8oelcdado Fronoeta do 

Ophttilmutój£ta lí> , MeoMa Ranffá Pestana, 
l/r». Ci.r, r. ,i d»' I". ,.to, 07, dc 1 ui 4 hora**. 

O cr Edaaiüo úo BXa^alltâas 
Pu Aendniiia dr M- dictlift do Cio f? iHjn*eiidi«-

l« II.I - ;..IS do l : iliJHKO, pldlli.i ) « IO'tkO-
m.-, da ; ijtas das l'J as lt bora.-i da tnr-te, á 
p i 1.*» du Ni/\»'i;j| ro u l!i; para a euru da mor-
j lira e iuOl"-li)is da |n ilr, pelo procĉ Mj c*i|irrial 
• I" sr11 i. , dr .to •• F.»>'ireir:0, ntt»Midc das H ás 
lo horus da uiaiiliíi, u rt!» t.uusclbciru NtLias n. 

'1 • •!• i I '.!!«• li 104. 
Dr. Rníiifio M» ira 

flhiira meiliea; C-!h fc do servi» ) de elinfco da 
Pauta i .. i ltr-;.|< i:r|a, rtm dai Cnfie ir n u <» 
Consultório, ma do H. Bento u. 4">, do i 2 
horn-. Tcl" T'lione n. 4'J. 

I. 
2Jr. Eduardo Ouímavãeo 

i| .' i d- Charcot c ÍMihoi.s, rx-professor do 
l ar. i Idade <1 » Cio, roía prallca do Pari*. t>f.c-
lÍHi.dadi': trut. iM-::to du-< ui">li.' tiai dirttlir-H , 
;ti rvo-!* i e do appan íbo iitntlro - ffeytibolhera* 
lii -Rita Barfto de II pcUiiimpi D. 77. 1'oiMiiltM, 
das m as 10 <i.» manbà o do l «Li i da lorde.—Te-
ÍFpllOlIO ti. llúl. 

Dr. A . Vieira de Carvalho 
Cirurgia e moWtU ; d»í uhons. Conuidtnrio: 

rua de s IluatJ u u. Residência: rua do tfpi-
ran â ri. 8. 

Dr Ar+.hvr Mendonça 
Jfedíco Coii«ultorio, ma de H. Bento n. 2> A — 

d i w- . -M i hs Iiíti-.n da tarde. lí« -i t- neia, rua 
f.iurral Jardim n T-.lephone n. 28.». 

Dr. Xavier da Si lveira 
clinirj ir.. C'ií 'dtorlo, ruaTMi -lta n. 0. 

:.H 2 se- :t horas da t u l-' H> sldeiu la, rua Aina-
d r Ií. nu n 0 d 'do Paysandõj. Teieplione 

Ml. 

Dr. Sylvto Mata 
1'artus c moir-o ini de -. :d»orii>» -Consultório 

ri i .!< -!• t t « 1" IM-. 'ti- I .1« horas. H «I' 
drurf.i, A\-.liid.i Tir- ' .t* p. 17. Tctordione n 

anio-i de elii..'> a 
II gabinete A i ua 

( irur, 
lio Iv t.Mlo dr > Paul.» Tmi 
M.ut t liai IÍPIHIO.i. n l«»-ll -

.M»"'i io dou d.t ir ir liã as,') horas "la ta 
'i rahalhoH « ACAM ItiO:- Prrros ra-' i\. 

S S Í Ç Â O N E V I M A 

(jíiesião sobre as Isterias da Bahia 

bhntum/A i>t. JUIZ r i :ni i.-.ir, 
A Compnnl i in T.oterins do Esta-

do da l lal . ia, cora Bt f io no I l i o d o 
Janeiro, obteve i lo g o v r r n o dn Ha-
l.ia, por contracto a lis. 19, e m 
v i r tude da lei n. 007, do .">1 du 
Ju lho do anuo p r ó x i m o pns^ndo, a 
cxpl t roç5o do serv ido <lc Iotcrir.s 
dnqucl io Kstado, 

A Compnnl i ia í . o tn ias d o Ks tado 
da i ia l i ia tem por objVc-to—a ex-
p loraçâo d o ^ n vi<;o do lotorias d o 
K s t a d o da Hahia, nrt. dos esta-
tutos, a fls. l i » v . 

Cotlera ser ob j cc to dc soc iedade 
a n o n j ma : todo o g o u t r o dc cora-
mcr c i o e de industria, as empresas 
a g r í c o l a s o todos c (ptaesqvo s r n i r o * 
do naturesa ctmmcrcial ou civil, 
u m a vez que não s e j am contrár ios 
á l e i , á m o r a l e ao* b t j t i costumes.— 

A r t . SJS?, do Cod. do Com. ; a r t . 2." 

do T)ec. 8 . 8 . ' l , d c 3 o d r D c c t n l r o d-

1 3 8 2 ; a r t . t i . ' do l h e . 4 3 1 dc 

1 8 9 1 . 

A Companh ia Lo t e r i as do Es t ado 
da Hahia, sociedado a u o n y m a , re-
gu lada po r lei f edera l , t e m ob j e c t o 

que ee jum vend idos a q u i o : bilhctus 
tíe 1 .t' .rias dou i t i t i j . i ! .uIjh. 

O dccrc to n. -I i í dc do Abr i l 
de I8DT, Ui/. no urt. •>: : 

Os bilb.etcs de 1 is d-, Kí-
tndoti, n.iit>risatlo.í pelos i ^ t . . t i v 
gove rnos , t i t o p o d e r i o ser ext 
á vciulit, e m qua lquer lo.-alii.it.le-
d o Estado, cmi juanto não lYu re-
colhida >\ Reecl ctloria dc Iíi tuIus 
da cap i tu l a i »npnitaneia tio imnos-
to, a que so ref i ro no urt. I.". 

« i Ia thesoirciros, contraet í idores ou 
apentes dc loterias per t ticeiites a 
outros Estudos, deverão apresea lar 
pura o respec t i vo registo, ao adn. i 
üistrador da Kecebedor ia tio Ren-
das, da capita l , dentro do .'!() d ias : 

t i ) cóp ia nuthentiea da lei que 
autorisou a l o t e r ia ; 

!•) cóp ia autbent ica d o p lauo ap-
provado ; 

tt cóp ia autlsentica tio contrae lo , 
quando houver , ce l ebrado para a 
extruceâo ; 

d ) d o c u m e n t o de responsab i l ida-
de tio Estudo a que pe i tenc i . r u lo-
teria. pres tado pelo t l t e io in iro, ou 
contractador , sobro o exae to j i ga-
mento dos prêmios . 

« N o cuso do cont ravenção , nlt 'm 
da multa, terá lugar a appr- .hei isão 
doa t n t h e t i \ a r t . . 

O decre to 444 dc 3 dc A b i i l dc 
r e t ro citado, f o i suspenso 

pelo deere to ilili do '21 dc Jane i ro 
<lc l fu t i , não tendo appa r c c i do a t -
esta data outro . 

D e m o d o que. no Es tado tio Sã o 
1'aulo, n ã o ha lei a l g u m a prohib in-
do a v e n d a do bi lhetes de loterias 
d o j outros Ksta.los, neiu estabtde-
cendo eond ições pura a sua venda . 

A o contrar io , fo i r e v o g a d a pela 
Constituii.-ão dc l ! »05 a disp. ai.;fio 
da Const i tuição de I s ü l , ( jue pro-
hibia o j o go d e loteria no Estudo. 

N i n g u é m pódo ser o b r i g a d o a 
fazer ou de i xa r do f a z e r a l g u m a 
coisa, senão u n v i r tudo do le i , art. 

d a C o n s t i t u i r á » l i d f f t l l . 

« E x p e d i r o rdem, ou lazer re<|ui-
siçao i l l c g a l — P e n a s d o suspensão 
do e m p r e g o por um a trez a unos 
o ruulta dc lOO.sitfX) a i>)(iâ(KMi rs. 
_ O quo executar o r d e m , ou requi-

sit,ão i l lcgal , será cons iderado obrar 
corno se tal o r d e m ou requ is i ção 
não exist ira, c pun ido pe lo excesso 
da poder ou j u n s d i c ç â o que com-
m e t t e - r — a r t s . '.".'s « H29 do Cwligo 
P e n a l . 

A i n d a q u a n d o lei h o m e s s e , pro-
k ib indo , d i recta ou ind i r ec tamente , 
a venda d e bi lhetes de lo ter ia* dos 

ou t ros Kslados, cesa lei seria conP 
traria ú Const i tuição F e d e r a l que, 
n o art. § dig[ .õc : 

•10 garant ido o l i v ro exorc io io 
d c iinali/ic r pro l issão inond , in teh 
lcctuul o industrial . 

K m f i t eedn lei brasi le ira a toterim 
nf io <'• considerada - .n ino . ( I ) e c . 847 
tio 18ÜII. E. I I I Cnp. I ! I>AH IiOJIÍ. 
kiak. ( ' a j i . I I I . D o .1000. 

A s carlas do joyar « ão íae-rca* 
dorias. A s rolvtni, appare lboH de 
j o g o prohib idos, são iwniadnria 

A s leis brasi le iras já c i tada» 
(•ousiderarnin ihwhurciaiih o - qiH! 
vend.-m bi lhete» do lotenus. 

I). accordo cora essas mosinits 
l.-is são n g i s t a d o s nas .Junl s Coi i-
iricr-inea eontrutos d o st.o ndiy l . , 
t endo | • ob j ec to a v e n d a tle bi-
l l ietes dc lox-r ias» . 

Os b i l l c t e s tio loterias são, por-
tanto, mernth<ritis. 

O l v - t a d . de S. 1'aulo não pód > 
p roh ib i r que no seu to r r i t o r i o (;;<•• 
cu l em me-readoriits. 

Os bilhetes tlc loterias, mercado-
rias l io Estado tia Bahia, n ã o dei-
x a m dt) Bi-r »" rrudi.ria, j ie lo fucto 
tio sua entriula e m terr i .or iu de 
outro lvstndo. 

A ' lei li. 1.185 de 1904, di/.emlo 
que só é licito nos Iv-tudos e?tab( 
le or impo- lus sobro mer atloria-
tio producção d " outros Eshtdo" , 
q.ji i i i i i . i coii-.-orrer-iu as eoinl i '/ ! .-
indieat ias l:a i sma lei, e c o m o 
l im de f i / e r c i u i qu.- um l ístni lo, 
por me i o 'Io impos tos i xaggciru-
dos, não procure i m p e ir a circu-
lai,ão no f ti terr i tór io de moreii-
dor ias procedentes d e outra Kstn-
do, dá para i o c o m p ' t e n c i a a . 
juiz 1'cdt rui para concedi r muittl t-
do de niani.it in,ão "ui f a v o r ( io |» i 
su idor das mercador ias , no sen t i " i 
•lo lici.r garanl i t la a cireultn,-.;.. 
tlessns rnereatlorias. 

C o m nrtioria dc ra-ão, < ce l . v l 
o í i r in ib ido do raunnt.oneão, c mi 
peteut,. o ju iz f edera l pai a con • 
dol-o eni f avo r do pii.--uidor d > 
i i i " i cui lor ias procedentes d o n 
Iv i tado o apprchend idas p r nufao 
Estado que proh ibe <'/< w h n n • ti 
c in ubt ,-ão dt- sãs mercado r i a s no 
ji u torritorio. 

«App l i ca -so a lei a casos n o v o s 
••» uã i p rev is to » por e l la . nos qnne " 
se dão os mesmos n.ot ivos n*rt" 
r. Jundtnnenlaee. Paula I lapt ista • 
I l t-r iue i. Jur. p^. 4 . 

A não s-r ass im, licari . f n i - ' i i-
d i co iop le ta inento o pen to ie» ' . > 
tl i l - g i lador. 

C o m rsses f undamen tos já i » ! -
gu -i a :i"i;,io cmiire pa r i s - a Ct»n.-
pniihi.-i Eotr-rin dos Entados e n 
1-a/cnda do Estado do ti. 1'aulo. 

Miuil.-IILTO, por lauto , o D< P a d i o 
a . I -. õl I, ' Itl virtudt: do f|ll. '. 11 
' oni ] :inl ia Loter ias d o lv't i ln t i 
Uni,ia ptido v ende r n o Kstn i lo de 

IV:I!-> os hil l iotvs tias l'.tei',.ts .io 
E- iml . . tia l íabia. 

' ) i s iv io reine:In c.-b ; n « t < 
l-ara o l i c r e j i o suprem. i i rib' • 
uni Ketl; : tl, para re.- 1 ,-i r < eiu . 
cr:••-nder em s-.la sabedoria. 

S. I'.ti.l i, .",1 tio Jane i ro d.- l i l f lT. 

I IMM I, PIA 1 I i: Al;' t N' 1. 

Com a j io l io ia 
t>, moradores da travessa do Otiitrl 1 

] . ii vi.I*.'r*"ias i-.,tiO'a o itl t . .i 
ií " j. l.i invyu tt. 1 • >. i|ii.', iin' 

honlcni, .í-, 5 horan da tarde, prendee. 
• .1 li*Mii"iii .^iirí!u o litirlo, t» r--
; .i:lC'.ll liriltiitlllíMll'.. 

S. 1'anl.• 4 de •• r. >., ,!. V.nT. 
1! .. . Xi'o l >. n|.l« 

: i i i 

L B L O E í R O 

C 'ti <,i;e mu cunhe. 1 io 1' .' ' 
|.tin.-a tlcixun (lo furer t -1 le " '< 
e.t>ít (U: pciilniics, [ui* iiuj ti 1 i "ii. m 
ilo rum ;l« exii.!.lü./. 

N;iu Heri.t cano -1« apurar .-'c -. . 
pto ? 

11—:' 1i'.i I , 

• (U. iRlJEiJi-C, ^ 
d -J 
j l l r . I V . ( i n r i l u n S i t e r i - f , * 
6 tneiliiD-.jpciiiil.ir it p-.irlr-•. f .n- W 
a sitltorin, r.ia do H. f!i n-c n. l ^ 
2 (Mol.radij., dc 2 ti. 4 da hir i . i -
4 Íi*|'lt«ae, Htòi. Ucsi.l.m ia. 

lil.-.lit do n.tmbtu li. i , a!-'* • J 

3 Im i.h .!.) i iaiihtl e <I- ,• : i £ 
Q du Un !e. Tclt (itionu ii. ' ia. P 
g" lio a*.- lo .i.;'lr- jy 

A . s , - ; i du r ; i <las c i i - i i i r a a 
C.tl .m em poac-ofl dia« com o aao 'lo 

T ü . i c o b ó r o ü n Hff i í? n 
Fertnnla do i t r . S Y L Y I O M A f A , , l i t U v > 

i l i r r í . t u r ila Uaternidaâe He .-'. l\uiti> 
Ccui;ü.t'.iu0nt« inoíTíiisl-.-o 

-S0 tr. . 

X íTopa ds Kar.a ccaspo^to 

d- Kr.tl.le Vantagem , tolirrcdn» 
m t,;ir r n-i, t.n-i. rtn |ii,' l..i mu. 
e fc|mrar n- furçu. dn ccti-jnr.-.la ,Iej-: 
id;t c mi .uniu pi>r rsit- • •! t? n 

I). p- if»rio cm S. 1' .' , 
n iAKMACIA r DkOÍÍAR! \ S\\"T< 

E.aa tl. S E . ü f j n CO 
1 S 2 í v 1 . 

f i jiti/o liderai de S. I"uttl.ic -n -S 
em lirts de l)ez< itibn,, ma l.td , d » 
mttcnyão rtn f,tv,.r tia I. ..;»., r,:: i ' 
I ,"ferias da li .hia. o ;,t . it.. : 
Estado tle S. Paulo - ond .".llás rt< n' t 
ma lei prultilte a venda d - lul- - ' 
outro. K-tnd,,-,—,,;r,ivi M d" d. pacl. 
que concedcti aiiu..-Ua mantiteti., ã.-., 
<lir;ii" jtu: seeclonitl, con*. ...!!'.• .. r 
direito, e. tifonne jIIri.prti-1( n r 
tantes d' h tio.v trlljitnae , - .. . • . 
interrompida t'ttt dois c ; >.s s -ttl 

'̂..,tt o a g r a v o . Kefjiier.Ni o ; 
dor ilo Kstado carta test. ttttiul .'I 
que dea o Supremo Triltuttal pt 
to, para mandar tomar o ai^nt- - > 
Mrtãd • o a g r a v o , respondeu o i it< 
rimo jofc. serei,jital com a eontra-rttioti' 
|tie hoje publicamos na -e^tttn*.t 
na, c para a qual chamamos a ali- " , > 
do publico, mormente t l u liotti.t 
direito. 

K ' nrn trabalho qtte li. t.ra o ' 
juiz, em ipte « l ie re\ela os -eu iq- ra-
d.w estudos jnridicos e p!'-rto e -nl -
mento d.i lei, e com cpt demor.str i t -
balmente a Mta rorreeç.to no ca- de-
batido. 

Do editorial do I / i n r o <ir Xu •». d « 
2 do corrcntc. 2o 2 l—1 
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C o » i's movei» (1* 

D l i í i i t a r i o l o a l 
i a a j o s r : i t u x / i \ ç / n , n , i 

Compra o vende HMV -is IOVH C i„sa» 
dos, 

Ala^a cadeira» austríacas, o enarada 
IliOVüi* 

Fruçoa lj.iratÍKsImo« 
A O F L U M I N E N S E 

E u a J o s é 
iiicti-n! 

Bifas n. 1 5 ' A . 
a li. ir.r. 

P r a u c S i i i s d e p e r o b a 

Precisa sn de iii 0 me»-.,» enbi 
ou lucilou, iir prau.-òai serradas, 
ineira rpudid i If. 

Comprimento—du II a 8 iiiclro1 

Orossura do li a 17 coiilM 
l.iirRnra—de I J a !!0 eenls. 
Diiijjir rarta a Puccinelli \ < 

l- 'naria do 1'aiy, r.ia Ucnriiiuo 
11 A f.iu.i S. IV.,ilo. 

1'agamenti a vista a mercadorii. 
I s : ' ali. ( i - R 

-, mni* 
lu pli-

uldolti, 
l> ia» ii. 

P e d r o J o s é d o s a a n t o a D l a a , c o n t a c i o r . 
3 1 < J e J a n n i r u d e ( 9 3 7 . 

L'"l 10 -1 J . 3 3 . E s p i r i t o g l a n t o , t l i e s o i r e i r o . 

0$ bichinhos 
11 :;t f i » <eu pelo liio a centena 396. 

V A H A A M A X U Â 

1 ' n I l t i l e N i l a l £ n j i ; r i i c l i i 

' lala^ia*. o Tico, um feilelho 
i g r a ç a s cc>mmi£0 ilida a£->ra ! 
J'ul o bn pouco ile pYa f. ia 
1 j í e t f ' . * , ase j i o r c a s o coelho. 

# 

- a o 
[ ' a l j t l l K ü <!i> t l n l i m l i l i » 
—Or» Ui, assim velha, asuhna feia, 
üe ' ja-M podes caliir 110 agrado . 
!.' i l lasí"... 1'isi .ur . is !a lgum rcatlo 
O.i i n x P * , ou R ••ohrn te enleia... 

9 3 2 9 

3 Q 

& . S S 8 l i S T 7 » 
' J » . mo patrão! Xhri rnjrneia 
" ' l <s::-ptii^o mn solenne cavaco, 

1'üî ma m di--e que dava o m nueo 
••i c i * a cifra dali da pliarmacia. 

c l M f , 

m t 

6 3 
t : < o 

B M . V 3 , •F - 2 - 0 7 ! 

/ | Mais irn Inlíio f'e r"«in co-
; ii.cti iioDlem no preciono jardim de 
j exHtcncia a inteligente in nina 

A n n u n c i a l a F a w a l i 

I'oi e»»a 
ainic» 

'nia cniiiprnnenta-a a mia 

( I a r a A!, v i l , 

C Hycster . í o Macedo Soares 
(jtt!v 1 "»x rrhvUatl..* cor» o 

t r , r r j o <lo My/nh ai ' HaccloS-ueit 

Or. .Jfvu/MitH Matinê 
•I v/trf» y r f a h i n e t m i n U r r a i )!•• Saá-

Pnh!>n lia Capital /•>/<•,•<//, exerce 
,ti'vcl iiiflnuiieia lio tralamento do ft/m-
i t m m * , r t r r n f H l o í r , r a r l . i h i n i o , anroiia, 
l.uruU*'' i: (í íjlil íii uiuai de 1,-iíe, ÍÍM 
i'iii','8», «os \ciiiod e noa ioDvalcaccu-
* i!e !nM'nlia^ frr.ivea. 
i1 aabar i p u b n l , 6 bem receito pe-
i -lo.rtU^i» o mais rebelde a oitlPI.I mo-

> enloa r já conquistou uma rcpula-
i -̂ i*.* Iiít'jiii{cir:i ela 1'nulo o no 

> « v .tf MI ir'-, pe!' < aeoi c H r i l i v a * 
' • - i n clinica ur distlncto» prures-

/ 'áai M. i A , ' , i . , n , i i.a A i i r o i u 11. • •> 
:!.•• 10-111 

i i ã 
i i l A i»II i í . í f A, I A 

Escola ^ rac r i saca 
i hr<-t«->e a» ituias» M(»gontla-feira, 4 

tio ( mnte. 1'cJr- c o pr amplo compa-
rtf>i aliimrio? já fnntricnfaflos 

«Io IÜO I.aver demora na organ"i3jt 
liíiaifeiva das »:!: • r̂ ». 

r 1'UÍIÍO, 2 .ic l ovc reiro «le I0O7. 
IÍOKACF: M . K 

I>ircctot 

MACKENSID C D L E ^ S 

Ken.brein-.se as aula^ na quinta-feira, 
7 tio c rn-nte, ás lü horas da manhã, 
c pode-se o prompto conipareciniento 
dos alntnnos já ni.itriculados afim d * 
não haver demora na or^anisação <lrli-
nit.iva das classes. 

S. Patdo. 5 de Fevereiro de 1007. 
IIOKACE M . IVAMC 

3—1 2-0 Director 

A o c o m a ^ a r c i o e m ^ c r ô l 
O abaixo assi^nado declara ler ven-

dido o seu negocio de seecoa c n»olJia-
Í1OS R> fazendas por atacado e varejo, ao 
sr. Ippolito Cattapan, livre e desemba-
raçado de quaesquer ônus. <Jnem se jul-
ifar sen credor, p .̂de se apresentar no 
praso dc 15 diu da data do preseníc, 
para ser pajjo, tuna vez reconhecidas co-
mo lejíars essas contas. 

Jlatatac ') de Fevereiro rle 1007. 
3—1 2. 2 l MUliKTO C.\'1TAI»ANI 

!
m m \ m d a m 1 

Faiia Dr.qns tle Caxias, 17, esquina 
da rua UO» Andrada-J FY 

Kortimonto completo do drogftN, tjx 
— cspeciulidades extran^eiras o nucio- ^ 
f naes «J a^nns minorai-». ^ 

Analv cs do urina. Serviço escru- [k 
2 pulosis^imo. c 
1 R I C « P D O C U N L S N D B 
^ r i iOpü IKTA l t lO B 

t. q. a sex. 25—:M C 

K O I T A R S 

I t c t e h e d o r i n d e I t e c u í n w d : i 
Capital 

>,*() VOS 1M POSTOS 
I^e conformidade com a disposição do 

artigo 54 do doe. n. 1251, de ÍÜ de No-
vembro do 1^04, fat;o publico que esta 
Ueccbedoria vae proceder á revisão dos 
impostos abaixo mencionados para o cor-
rente exercício: 

a) Propriedade immovel rural; 
b; Capital commen ial ; 
c) Capital industrial e das sociedades 

anonymas; 
d) Capital particular empregado f e m 

empréstimos; 
e ) Taxa de consumo de uiudente 
(»s HIH. conUibuintfs que se julparem 

prejudicados corno lançamento di;ver"o I 
npreKOiitur a esta ile. ebedoria as RM.m j 
ivt'iama:;fieH devidamente documentadas. 

liecebedoria, 1») de Janeiro de 11)07. 
O administrador, A. /'cr- rn dr üvr>n 

152 « i t . 

l*ela presente declaro, «IUO fica sem 
effeito a procuração a mim autoryada 
por «1. Angelina frun/tit',. 

S. i'au!o, J.° do l'e\ereiro de 1907. 
y—I 211 PJI-.TKO JhH.-Kvm-

m w m m 

rtl L'l.l:L'.i •!:•-'li uu.a uma do leite de H 
sJ Iiie/.UH. rialase a rua 1'iriw UiinioB 
r. £C. 

fn i | i o i f . I ' : < « I a ' r i c a do Fnu ios 
R I O DE JiWE.-RTO 

U e A R T H U f ô e E R L ü R A 
AVi:.vin.t H\NIW:I. i'iíST'.s-'., L :; _ JJJUZ 

I 'I.-.ÍIO de fumo em folha e em cor-
da cliiiruto-ei de diver,oii fabricanter, i -
narrou do Pula, u« quio diule".—.\OVKN 
TA .MAlíCAS! 

üh ferro iiuiina vi lama marca! v i r 
p. ra crî r. 

ic lopi icn» . 1200 BAO TAVJ.O 
. 1 0 — 1 

m u i 

O Serpiaria 
Nenlium suspeito tuberciiloFO ou 

inisiiio tiibi.pculoso, poderá curar-so 
tem ipte uso o Serpiaria, nu::i!imlo do 
uma boa iilinicnl.içfu) princiji: linenle 
imundo se eaeoiitrnia os ariiiptoiniiH 
fce;>tiinieR : sobro a tarde calor ou ar. 
r pios ile Irio, dór 110 peito e 11:11 
costns, suores nocturnos, frios, mãos 
liuniidim. roui|uidão e s de eonliuiia, 
ncompaubatlas do 11111 1 mmajneciiuen. 
to 11 .lavei, este cortejo todo pt<íc Ser-
piaria 11 l collieres por dia, e 
us reloi^ões oleo de finado dc lnii .1-
liiiiu escuro, li mezes seguidor lCstu 
s.icriíicio será 1 i lribuido. 

Nas Iieinoplitiseo, com ORSO e en-
jôo 1I0 estornado, o sangue vem bom 
vermelho, niistiiriulo com c,i ciliir-
jiius e espumoso, pei;o l icença: • um 
r."médio soberano, auxilii.do | elo n> 
Jioiso i:on'pleto, CiiilaJ boi-a.-i, I eolln r 
ilas do sopa aiislurado com 11̂ 11.1 
l . e .C*. lllliu Ve/. desilpplll eCelo, :; co. 
liiei es por iliti alô reslabeicc -r-so, 

A venda nn 

D r o g f a r l n M o d o r n a 
A- » l ' A DU S. 3 E X T O . 11 

lii.lracçõe» todo» ou dias 11a capital do £st,.-.i!o r i li-

.1 

r . k a n r a u lista rryem eliesa-
— In de i. iru, tendo 

liabalbndo nai casa, Vi rol e Marifueritte, 
fnz e reforma com cliie e e l r j ineifl. 't in-
ge de qualquer cor chapéos diado l.i$. 

líua 7 de Abril, 70. 'Jõ.-i 3 — 1 

É í f d t 8 * 3 Uavâ"'. ' 'cl iez Mar 
rille el Milen. Virot fa 
ave • le pius ^laml cliic a 
primeis. 

Jlepilis i:«f . I!. 7 de Abril, 70. 

1'ariz, nyant 
ue-

de ihapeaaz 
leu pi ix excc-

.1-1 

A o ; s r s . an l i i| i i i t r ios 
leso uni | ur de euriosísaimos 
1, natigoa. Para ver e tratará A a-
los ISnmbús 11. UO, de i.ieiodia &e •> 
la tarde. sfB7 3—1 

0 / j ' u i i i t t i / e p i n h i r a , d e r i r i r n r * , p i n • 

I i i i ii ue prédios c t i i > p a j i r l a m c i ; t n 

E s p e c i a l i d a d e t i a ' a n m i E c i ç s 
l.xrcução })rimoroaa tio qualquer tia 

balbo nrtistico. 

L A F F L T / a Ç Õ B F , 

L r ' Ã A l 7 í f c í í 8 e t i M L k T f . S 

t~» f «a t í i d a ft.iin. I U 5 

i > v : . \ W 7 o ! \ m m i m í l ^ Í ^ S 

V e n c i a 3IWJ'S E M t o r f o O E s í a J o 
P a u l o 

5 . 

u m n m m 
N?"DII, c o m tOíi.'JO curta e secea, febre 
alia e cont inua , gr.mda p r o s t r a ç ã o , 
com do ies at injas 110 peito, miKiiieii-
l a d a s pelo liiov.menio, IO.-HO, i.ispira-
ção C expiração, é do effeito ijuasi es-
pecifico; a resolução pelo peitoral dá-
se em cur to espaço de t e m p o NEM ser 
preciso cáusticos ou outros meios ao-
cessorios rjue tanto maltratam aos 
doentes . Deve scr u ido 1 do.10 DE 2 
em 'J iioras, com A«un, porque fai-ili-
LA m a i s a absorpção pelo estômago. 

1 ' i cand » O doente sem febre, ;) do-
s e s por d ia ato completo restabeleci-
mento . rodo-se aos RRS. médicos, p o r 
benevolência, quo expcriiuentcm, O 
verão 11 verdade niiíeer. 

3 > i í t P I A l i . I A 
Vcnde-.so nn DLÍOGAIMA j lODKI t -

NA, á rua dc S. Utiiio, 11. 

O t r . dr. secretario fie Kst.tdo doa Nego 
ciou da ,1 usliça e da . e^i.rança Publica, 
manda í a/.er pubüço que, no:; termos d a 
urtitío-» 1 HO e 1 MS do <'•> ino de IMau 
ras Muni. ipaes, é nbsoluí ; :e;,te probi-
bida a venda do relí)- ît>s, earrapicbos, 
espauarlorí"*, p« s, graxa o qvtaesqtier ou-
tros objectos destinado» e.o jogo «le en-
trudo. 

Taes objectos, encr n' r* los A venda oti 
expostos em lojjares públicos, ser fui ap* 
prehendidos o inutilisados e os intracto-
res, de accordo com a citada postura, 
soffrerão multa de 30*00'.) e H di-s 
pris.io. 

Serretaria «le Testado «lus Xe^ocios ila 
Justiça c «la Segurança 1'ublica, li.*1 l>i-
rectoria, .*il «le .Taueiro de 1007.—O di-
rector-interino, Mar.od Viotti. 

207 10—4 

C n r n a v a i 

])e ordem do sr. «Ir. SIM retario de lis-
tado tios Negocies «Ia Justiça e da Se* 
eurança iMd.lica faço peiente ás socieda-
des carnavalescas que, sem previa li 
cença, nenbnm prestito, phai fa ia !o <«u 
não, poderá subir á ru:' ; devendo, outr«j-
sim, apresentar, quanto antes, para o 
respectivo exame, o plano peral «los 
prestito1!, se\is carros allesçoricos ou cri 
ticos e o itineraiio a percorrer. 

Secretaria ue Keta lo do*« Negócios «la 
Justiça e da Seprorança Publi« a, Hej»nn-
«la I>ire«-toiia, .'i! «le Janeiro de J'.n)7,— 
( ) oii »ctoi-inteiin'», Man > ' i iofti. 

2 - 1 1 

SÍÍICTIAJB BmaliMiita M ÍI;.PÍEI«JIS 

Ü Lifilit C P&wer 
SORTKRO nos c o i PONS 

T'. r !: otivo ile força maior, fica tran-
sferi-lo t, aorteio dos «Coupons 1-ene!i-
cenb-s» desta Sociedaile, [ ara o dia 11 de 
Março proxiiuo, com a f.oteria de 12 
contos de S. l-aiilo, do piano I I . 

H. funlo, 25 de .faueiro <ln t » i7 . 
n :'t'J A D i r e t o r i a 

EiJliet» intslro, 28000 
U.i bilheles acham 

Eei.imo*, 300 r i i , 
venda em toda parte. 

1 • 

m i u : a í E i í Í M I l N T O S 
• o 'io '' i/;T l;;i'i:•, r , r 

i formulário j ara petições ;i. ro-
• s publica*, quo i usina a fazer, 
iisar&o temiKi u dinheiro. 

I I - . . — 17 

ú 

A G £ . N T £ S C í I L t f ü A E S 

/ i r n a n c i a K o t í r i g u e s d o s S a n t o s S G . 

1 ' l iAVA I v M á ô r i l A O O , 5 

l o Collete Paulista 
s » ^ « i f w » w v v y s t » ^ v » v ^ 

B B 1 K D E r A B E I C A ÜE 
mm^ G i o v a n i i i P o J u í o t U L U I S Í F . , M 

por at . ende-se 
l c i m a . 
- Una I '/.,/•' 

l i 
l !o 10 du/i.n 

T cilde-sc j i o r atftendo c a r n r t j o 

/ ; . ! / M 7 I S S f M U S 
/'/// ' O.S 

^ : i g i i 8 í : s s i ! 0 P a s s o a l 
4 ' £ D I Ç À O 

Precioso livro para alcançar com segu-
ro exilo, em lii-çõc/», o «'oiniui » i- c 
desenvolvimento tio caracter e «la força 
magnética. 

Títulos de alguns capitulo* :—( ultur» 
do olhar magnético—Kvrcicios do e.-pe-
l h o - O aperto do mão magnético -Pho-
, ..-rapina ment-d — O nlliar « eu!; ai—etc., 

i're.;o, 1 -i:.<>Õ. Knvia-e pelo «oirei i 
«jc.in mandar a itnportaucia a 

C H A R U T A í v í A . IsÚALXiADS — Rua 
3. Uoi i í j . 3G-A. 

i f s a r i a s S í r m ã a 
L i.i>m:s< i o !>/•: i/;/,/./ , 

M E":ÍH!O 
Ica de espelhou, quadros o mole 

í i i v í l e e i r í o e premir, ilo ua ennoilcr.s mau-
lilal da Mil. 'o da 1900 

I i s i i p e r a v e l p e l a v o z , p r o c u r a i l i s -

MIIIO p e l a l e l i z i n v enção d s 

c o r d a s internas 
/ . V I T A a e s t r f i f j ) , p d o f o t i H u a o 

• • f j i r , i h r m u t i g t i s do p r d r l o t . K Y l i A 

r o m j d c l i t n i i n f r . rt coUosi^ade do* dcdo-1, 

d e r / d o n ijmndc p e i j a i ç ã o dc s a t le-

r i n d o . 

I'm ia-se tasliem 
garantido, sempre q i ie o d i e n f o 

duvidar dc sna perfeição c feitio 
11 MIO A FABRICA DE 

1 ÂNGELO VECCHI0 
Largo do R i a c k l o , 10 

P I Q U E S - O 8 . P A U L O 
ÜJ - «v a*j-2u 

E A P E C L A T F D Q D C « T S » M 0 T « . 3 K K P F I R Í X 

R u a G - e u e r a . 1 C a r n e i r o , 2 - E 
A M I t A J C i o A L F I . E B O — E U A T C S K A F . Ü A : t -A 

Casa f l i a i nn .1 e n i d a H a i i r / e l Vestann, Uli 

s . P i i U L C £ & . a : í u a D I S E I T A ^ O A 
^^ mensal 

2*. p r e n t i o d a l a t e r í a e x i r a h i d a h a n i e i n r & n - J i ü o n o 
b a l c ã o d a 

Àgsncia Geral k Ltós Ia Capital Fdd 
< 4 J U I . I 0 A N T U N E S D E A B I 2 . E U & C O M P > 

3 9 — M U A D I H I S I T A — 3 9 
o n. 7U.'l) 1 a 70'.)í)0, 10 picmios i.a rtan ... 1» 

'V/M 

labi 

CompUto sortiai» \to do espelho:; 
CHXIY&TA.X* u 1 ' í j J A U T Í 

^ r o ç o .. . c o 
>> As compras ip; • e v í«-rem .. 10 

terão direito ao d-.-.-.:.:•> • 
P.xijre-MO um sigu.»! p;*.ra 

ao trabalho d.) '|'.:.»lí|ucr fm^uumeu la. 
Toda a encotnmenda r^as u io . 

f o r proenrada ató GO 
«lir,3, perderá o direito do reclaa-vação 

1S \ . 11 

.. 10 
dar 

«•• 011111' 

Seiiiitíiilor 
c o u t / i n pr.VK p e . deqi, 

liem como toda A dezena 
4 3801000. 

Chamamos a attençüo dos noasis aini^is i fie^u.-zea par.i 
i>:> i.' tí:iíi.\H. 

C A S S A D O , 9 d o c o r r c n l e , S A B O A D O 
Imxortants lúer .a P i l l i M I O M A I J Í 4 l n , . « , t . 

duas ! \N-

liuportauta lateria 

Por 4SOOO P o r - l f c o o o A s horas da lar.le 

Grando e axtraordiáarla Lotaria da Capital Federal 
1'ltKMIO M.HOIí 

S S ^ f o s — 
E x t p a c ç ã o , a a b b a d o , 9 d a I f l a i ^ ç a 

N O T A Eata affsncia offeraca aa malhcr^s vAat.a^ena ao3 ar*, cambiata» não 
*ó da capital como do interior. 

Oa pedidoü h*i.10 aatiafaitos com a maxiira p «nluali lu-l • pelo» apontes £«rae. 
e repreiwinlantea da Companhia do Loterias Kavivaaca do Brasil r.o listado di f,. 
Paulo. m 

Júlio ânfunes de Abreu & C. 
- 3 9 - S , Paulo 

CAIXA SO CORE.£10. 77 SC3 

H a c h i « a s c o m b i n a d a s 

n l ô ch ip c s a vu l sa s 

' - ' rande r e d n r t à i de n ivcus 1 L! 

"I I A I Í I I A ->N.' H A 

IMIIIA 1.1; S. P A I L.LL 

R u a 15 « l e l - l o v e m b r a , " 3 

C Â K i \ A V A L 
L A O J A I D A 

Magniíico e especial t-oitooe».1 » «lo 
ma-caras de pape!ão, «.''n nratne. 

L A N Ç I » - P E R F M M E 

Eslalos fulminante^ 
póos, barbas, bigodes, cabeh.-ira.s anneis 
guirlandas j ara ornatm nm. lo, cl: i; a 
do s«)l chi li» zc.-, I:'.nt-;rnas de pa; • • -.la-
deiras e UI»;a port.ão d novidade-. 

O catalogo cJlii os ptc;;- - e esta:.,[ US, 
será enviado grati-« .1 rpa-ei o r>i' lir. 

A . F . ü A H , A T A l * A 

41 — Rua de S. Bento 
r.l alt. l ô - l l 

V e d e - " e 

Unia casa cova o 
d.....a, a tua i-i.n. .a>, 
i..i uicsuia cuja. 

c .n. trrci.-io roa 
lê, paia tratar 

-»1S li—1 fciu 
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"••."TH. »" 

entregue a domicilio 

D E P O S I T O 

L a r g a S . B e n t o 97 
T L I L K H I O . N I ' , 12U4 

E d u a r d o I v l o a r * 
Agente gerai 

n r s r 
•a com pronr i f lad» » medi 
cia ao* 

Usada, com vtrSaíairo 
rnccetao n> cara 
A a M t H T T I S M e , ar 
tcrio-eol»rei.e potta, 
diabetes • u»< m ( 
b i t i H da* r i m 
das v ia» urina-
ria». 

Onloa da pa. 
ladar a j r a -
dav . l 411» / 

A anatose a q u o 

T ô n i c o v e n i a l p a r a d a r b r i l h o c v i g o r 

A O S G J . X E L I . 0 8 
R* o linico Tônico que tnr. aunilr a caspa c nascer caliellos. K Grau na 

torna o» catiello» tão macios e tão laatrosoa que chega u causar admiravao. 
l i ' tão inoflensiva que, kom receio, aa mãe" dc família podem applicar na 

cabeça dr ariu filhos para exterminar aa caapaa htimidas « serras. 
Não a* deixam illudir com as Iml taç* » : a Grauna í manipulada com licr-

vas tertauojaa completamente deaçonltecid»», ( portanto um «enredo. 
Os vidro* da legitima (7mrma centím um et.cndo saliente que licu 'Io lado 

opposto do rotule, tendo no centio a« seguintes palavras: Grauna—Uio « sao 
acondicionada» cm Baccoa de papel com o . seguintes ilizeres impressos: lonkn 
vegetal Geuuiw para o i vMlu. Não »e Uludaiu, usem sómentc a Grau na »e quise-
rem poaaulr linda* e abundantes cabdlai. 

A G R A V I T A veuda-M nau pviaclpa»» casas do armarinho, moina. í t r fu -
asai-las o nas draffarlua • barkeatia*. 

M f í H T U No K i o Araújo tfMitu.» k Comp., rua do» Ouri* »s u. 114 
e Co-loy r« l ! ir : .*d»i íf Piv - ta . roa dc B F « i n n 6S . -E in S. Paulo, • « " } * 
Comp, latjro da Sé.— Um Hanto» Bodolpl i » M O u i m i r i i i praçada Hepnhlto». 
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j f o i s u b n « H i d a no l a -

l i o r a l o r f o d e A n a l j 

ses Ctno i icas d e 8. 

Pntila, d t m o a i t r f i 

a p a a ms f l i o r 

das a g u a s m i n e r a i 

do pn i z . 

í i ão cculé iB, a b 

( u í a n o u t e , s i i l w t a i i -

/ a 

P A R T E " 

c i a s n o t a i s 

C L 

C l i a -

w a - s c a 

a l l e n ç à o 

dos s rs . f r r -

«I u o i i t ü t l o r ^ s 

!üs t o s t o ; í l i c r -

i m s <;e H ^ t M 

Cl . C A W A X , Icuí-

fcrainlK-lfees f juc a 

a c t i a l f s l a t i » b a ' « i e a -

r i a . p r o t o o g a - s o a ta H a r -

• • • 

ç o v n x l o i r o , e que os seus 

tontos sAo i m i t o | u o » c i i ü -

sos r e s t a o c e a w ã o . 

0 H O T E L DA EMP í í i k iA |>as-

/ sou p o r e m a t ran f o rn »aç f l o r a -

^ n ) f d i t a i , © l i è r e c u n l o t o d o o c o n f o r t o 

/ d e s e j á v e l , e s c r u p a i o s a l i .vgicne e t r a -

te nu u t o dc p r i m e i r a o r d e m . 

Os hospedes do l i t t U L te ia r e d u ç ã o 

r.o pre<;o dos banhos. 

A S u l t e . ' e S 1 C i t r n . c r , í - o « a â o p r o p o r 
c i o n n c t i v u a o » IIOMIMIIICH 

E S P E C I F i C O S 1 ) 0 D R . I I ü M P i E f S 

(Sir.cçEoa com cada vilua «m ei no. liuffnaa) 
1 ' c r l i i n i t a z , I n g l c z , H I I V M & O , l i cM|> i tn l i o l E " ' « " « « I 

S N C t T R A 
1. FEURK*, rongestlef, inflaminardop. 

I KIINCK R MNI.ESTIAA eansadi i f l POR LOINLTRI^an. 
3. foi . i i 1'liftro e inaomnia ria. iTÍançau; dentição. 
4. lOAHRiika, em criança, e ailulloa. 
fi. DVHEKHUI., eólica severa, eólica hilio.u. 
t>. CUOI.ICIIA. eliolera morlnf, vomito». 
7. TOSFE, rrafriadoa, l>roni'liite. 
K. Dok nr IIKKTE, dores nevrálgica», nerralpia. 
!>. J)OK IIT: CAREÇA, dor nervoea ile cabeça, verii1/*' •*. 

10. VvüPKrHu, lialiyeHlão, estomago fraco. 
11. MKNSI ut AÇÃO KHCAFIMA, ON ftuprtssa. 
ltf. l.nucoBKiitA, ou inenHtruação profusa. 
1:1. í ROIÍi", Io:-.» rouca, rrsr r-ivfio diflH'uitunH:t 
M. i il l:l'i L , erupçrteH, eryslpelaa. 
if«. ItHEi ÍIATISH», ou dore. rlieuntalicas. 
Ilí. FKBUE 1'Ai.riiosA, febre interciitterite. 
17. 11EMOK!C!!.!|>AB, .imples ou »a?n;ren'i'» 
1K OeirriiAi.MIA, olho» fra<n» ou inllauii 
U». CATAIIUIIO, infliieiiEH, defluxo-
20. CoQfKi.ri iie, oir rossE < o x v n 'OVA. 
21. ASTHMA, fspirnr difílcil E opprimitio. 
22. L-I ecn.AçÃo IÍOH «I:\IIMIK, dor de oir. 
2;Í. KSC HOFI I A, iucha</,ea E nlcara», 
24. I»i:nn.MAIIE UKKAI.. fraqueza pliy.ica, cai.'.1 -t >• 
2f>. llvntiopi taJ aciiimulaçfie» fluidas. 
20. IA.IOO DE UAR, nausea, vomito». 
27. Xoi.EhTlAK nos binh, pedra» e ealculo» renaes. 
'JM, Ormi.lDAIIK KEHVHHA, fiuque/.a vital. 
2!'. DOENÇAS DA HOCCA, aplita. 
ao. J.VCONIi.VEXCIA I.A t RISA, nriiiar na cama. 
31. MENSTIII AÇÃO IIOI.OKOBA, prurido. 
.'12. HOI.EHTIAS lio COIIAÇ-ÃO, palpitaç^e». 
Illl. r.i ii.i-1'HiA, baile de S. Vilo. 
:t'l. MAI. IIA IÍARUANTA, uleeração <ia purganla. 
:TR». ( (:.\OES'1ÕES CIIUIJKICAF, ílor ile cabeça. 
77. L.A ' HII IM K CONSI II A" ÃO DL KA K I H O VERÃO. 

Á.OBNTI.S O l i a A E S : _ _ _ 

M L A l i x i m & I ^ I I I P A X H I A 

K i o b r . J A K E l l U ) U Ü E K Ü S A I H E S 
Â. venõa tccae aa pkar&iacias E diogariag • MO» TLO^oíítario» 

<Ss O O I V E I * -

Q u n ã o F i c a r d e s - f r i o 
v o s s a c f l t i s ] , : . . t . . -

« , ' 0 , — s e ÍI t c n d e . s c o n s e r v a d o 

c o m S a b o n e t e d c R e u t e r . 

' O c o n t a d o d i á r i o < > « >, 

fo S a b o n e t e m e d i c a d o d • R - u t -j-

c o n s e r v a o s p o r o s s a u d w v t 

e p u r o s ; r e f r e s c a o 

a v e r m e l l i a o s a n g u e , 

c ó r a n d o a s f a c u s ; c 

d i s s i p a a a r u g a s p r e -

v e n i n d o u s e c c i u ^ 

d a p e l l e . 

O Sabonete d e R.euter é Completo T r a t a -

mento da Tez em F i r m a de Sabonete. 

Cirande f a b r i c a 
D E 

B i c y c l e t a s e l í o t o c y c l e 

W M U tói 

A C V i a j a n t e 

M a c h a d o l i a r l i osa 4; ( ' . 

Bortiiucuto completo de malr.ado ei.tl 
quer formrto e tamanho 

C A D K I H A S p a r a v i i i g o m 
Saeeo» dc lonn pioprlos para viinjcm 

K â L Ê S P A R & C 1 B I P Í A , 5 T G 
/ ' / f ; . .sv m compcteiu i u 

O f f i c i t i £ . 9 p a r a c o n c a v ; . v r 2 
R U A D I S S I P A , 5 5 - C 
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Aos srs. p r o p r i e t á r i o s dc p r é d i o s 
N A C A P I T A I , 

Murtinlio da Silva Mncha«lo, emprei-
teiro «le obras de eon8trucí;no, tcmlo pe«-
i>u;il coiupetente, encMrre^a-BO tmnbeni 
de tomar conta de prédios para cobran-
ça dos alupneis mediante módica com 
missão, fazer concertos necessários, con-
lervando no melhor estudo de asseio pus 
livel para uie'hor alngalos. responyabi-
lisando-se pelos alugueis «los que llu h 
Sarem confiados sem inquilinos. 

Escriptorio e deposito de seus mate-
riaes 

R u a d o s G u t m ò e t , I I 
1R0 Alt. 7-TÍ 

u n d i c ã o c i o 
9 

n i o e n a C a s c s s i n a . 
( t e m i l h o , 

f . T . i i ã i t t r . » p a r * t 4 t í / f a i . r J e 
T c a i f i s s i i í m » » • u c e ^ c q 

T i > n h » i & t l o u ç o . » . . c o n a l i r - u o r * ' » 
T i i b o i » p u i < a w- jMi i i . s s a e * a e j x s w t S a s 

F L U S t i i N Q T £ 

M i â l ü l 
F ÃS 

i S t ? a f í í e o f f ^ i R ? ! d e c e s f u r a s c c o n f e c o ã a t 
: I'KI.I;o.S RA80AVEIS 

V e s t i d o s p a r a s e n h o r a s o m e n i n a s 
ArcfiiR.Ee cncommetvlu parn qualquer logar do I N T E R I O R 

- I p o p a d l o g o s í o e c l e g a u c l a — 

H e n r i q u e Bamberg 
n R r A n E B- l iKNTO, CH m. 2:'U 9. P A U L O 

E n a C o r r ê a d e A n d r a d e i i . 1 4 :>o 4 

to C n a r n i i N s C ^ m t « Í W I M i c i u . i r i t . ^ - . ' i í i - E 

C 2 * / : r â ^ f e 

t ? i e t n * i < 

Ç â f i l l s 

V e n d e m - s e 
12 vaceas, I toiro cspwcial « i carri-

nho juneto 2 aniinties, com fregup/iu e 
tudo mais que pertence a este ramo 
negorio ; também RC ven le a ehncara 
•MM um bom capin/»l, sita na 5." Tara-
da, casa de moradia e cocheira, ou nlu-
fu «e por rontrato. Para ver o tratar 
corri Manoel 1'imenUl <ie Andrade, na 
f).lx parada. 
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2 M E O U L I N R O U G E 
Largo do Faysandtl 

Km presa PÀSCIIOAL BKORKTO 

Hiunite Seguiu dc l'Atncrifjue dii Sitd 

ra fe U 
e s ÍTTT /S-a/gra .Li 
•a (?-.-• numft«5 

S k ^ W i 

O «|;rnlr lif: le l-\tniln desle abfliço -Io rci.:edio, qi:<• r ir* radicalmente 
ufíini.'fj.fi, i/ú. ll- ../tttu t futni\i..i, pom...:ivo- rij.. de m.ile.sli. eni pe.su.1 de siu (n 
milit.1, CUIIIU por ler dc na 'orop»yji.'Irt »!o d!'O IC.MÜÍIU, cunslilutu o hub-u^eni. • 
dcpnbilario tias 'itdlas Indif^ena-, os srs. I.L'IZ I)K l l ' i l LIKülir. K (.'.. proprietário. ,11 
CBLn A AffattcUla—Kna <Lo C.irm » n. 20, em fr.Ttp ,1 l,. ).-• >, que lica 11 c-c.r 
reteber ioda a torre«polulem i.i de pedido* e enc.immcn.Ia • a tnitit d i r i g i . . [ u c co 1 :i 
n.axima preste/a e sem aheraçio ile j.rc^us s.íivlarão A- i-M f̂-nrias do- que soire:n. como 
«tnipre tenho leito. 

b. I'aulu. a de Oulul.ro de 1906. 
F I G U E I R E D O COIT ÍBRA 

C o n t i a d . a u d e p o s i t t u r l O B : 
S. P A U L O — O » ura. L u » Santos (k C.. .Grega ie tttle.ito, rna do Cou.aicr-

cio 11 6. —Ü. » r » . Sousa Atfaiar 9b C . rna Florenc o Jü Abrau n. 31. Os uri. 
l ao » t « i r o Soar. » 4» C r u a b i ro i ta-V ia iacto E M 8 m í t f l -Oi »ra. .1 

I iMial w C., Dioifaria Colomlio. J!M Cr. ÍVJPiN A i Ou « r » . J. Jor ae, jTi-
Icuelr .do «1 C. ü i r EM POÇCS" ~ " . 

terç., q i in t . e dor.. 14?l 

01 W:.^^VSkfc» 

J | w e r a S T a a H y n 

O MFXHOl t DO M K I { ( A I ) 0 
( I 3 i i i p a c o t e s d e 5 e 1 5 k i l o s ) 

M ú U A S A F R A 
.4 r e m i a em Udw tis eamm (Ir .v< cros e molhados 

A G r í I T E C E I t A L 

A. R. DA SILVA 
R i s a d » I S o n V i s l a n . 1 7 
237 alt. 15-<! 

( jueir.do & C. ÍMT EM POÇCS DE C A U J l S - Ou ar:-, ltoy.ialdo Aui l . » ; : tu i 
Xioyol^ & C , I'l.utmacia dr. Sr.ipts.a. 

E x t r a o r d i n á r i o e s p e c L a c u l o 

«Suctesso áa t o d a a c o m p a -
n h i a de c o n c e r t o o a t -

t r s e ç o e s d e p r i m e i r a 
o r d « m 

. "f*. "f* ."41 *." *í* 

C O L O S S A L . P R O G R A M M » 

T A R S E X T A F E I R A 

I m p o r t a n t e s E S T R Ê A S 

m 4 T A B A R i K E T T E S 
Fíihirinos DOMOCMN ROÍ <iK de 1'arit 

M i o » K E T T Y L O R D 

cantora inglera 

V o » dia» » , IO, U » 12 

j ( . R I M I Í S O S J 

4 M u e a m r a l e s B U 4 

EDEN-THEATRO—knt i g o Eldorado 
Empres.» 3. C A T F . T S F L I M 

F S O K l l O B C A - V i S T A 

Urciie tra <!e 11 profwseorrs R"b a diicc-
eão do inais«tro LK.SI AC 

H C i J E 
T E R Ç A - I E I R A . 6 SE F E V E E S I U O 

E s p e c t a ^ n l o ç a r i a n o 

A T T U A E S J / l ' l : < > < ; H A M M A 

E S T í l E R 
A R T H U n 
ccntorcionista plienonic>:al 

me- v . r MM 
A ' » 2 hcre.a cn*. ponta 

6UCCESSO B17CCEB80 
/ R E T H U S A 

famosa menina, original serpente 
—A acm rival celebridade infantil — 

Tomam parte todos os artiatas Novaa 
can,or>eia» 

O» spplaudidos 0<:ceutricoa : 

L i l i D ^ Â l s n ç o n 

B e r t h e R l s f ^ o r 

A i m é e V i l l e c o u r 
dietion (rriroiso 

V a l m o n t , i-tuinteule t/ommeitbe 

NOVAS VISTAS pelo bello e nitido 

B I O Q ] 

1'reçM e hora* do co«tum» 

• r . T . m o n t . : 
i l j t r e a dc n t r o s arti&ta.* 

2B4 1 - 1 

V A R I A D A F I I R I C V A O 

l i e dia e dc no i t e 

B t O i i T D A P Ü Í . A 

O i i i . - i ls n u i ' u i i c u ( c i l u N a p o r U 

QBAOl íO DL r i L ü T A i í l S 

\ i odo e>|T í ' s s ; imonte da L u r o p 

C S K a H t í R E S 

B O M I S A I i 

P o d e r o s o d e s i n f e c t a n t e , microbi-
c i d a , a n t i s e p t i c o e seccativo 

\ e r á i u l f c í r o n s c J â t i r o "4e5J> 
Recommendado como especifico par comi ter as moléstias da pelle e rnuco-

sus, comi.) sejam : darthroe, ei /emas fri iras, nlceras, brotoejas, ferhias, bleaorrha-
purgarão «JOM ouvidos, sarna, etc. ctc. 

(»s golpes, contnsfies e excoriações da pelle trata-Jos com o BOKL?AL, sec-
cum rapidamente, sem a íormai.ão de pús. 

A v e n d a e m t o d . i s a s p h n r n i M f r i a s e 110 d e p o s i t o 

P i A I C . r f S A O A K I M ^ H b A E U A G A L E N O 

P r a ç a I V E e s / U L í â — U a n t o s 
7 30-117 

L i i i e n a s U ( 
• C p A tal Fsieral 

A ü J L 

ft^onles s i m p l e s 

P o n l e s d u p l a s 

emi(ada7ka\ca 
A o F r o n t â o S 

a i j r.easal 

E-*)-aC(, 5o i tu a Viec a., i - Itaiiorahy n 9 »ob a FI.ralisaçSo do UMO. 
%r. n-ajor Frr.aci- co de As»i» , repre»aut*nt. do governo da União. 

H O J ; 

I G R i $ O C O 

,!fc • 

A m a n h ã . 

1 5 : o o o $ o o o 2 S : 0 8 0 $ 0 0 0 

P O H U«000 

A M A N H A 

$ — b i l i n l e i n t e i r o , 2 $ 0 0 0 

E m 8 d e F e w e r e i r a p r o x i m o 

• i l h o t » in loiro « 9 0 0 0 Quarto» 1IOOO 
P»ra fedido»,inIormac.ee» e pastamenlo .lei» prêmio» 

O A B A L O T B R X O A 
Afjfpcia para todo o Estado, da loteria da Capita' Fedtral 

A m a u e i t R o d r i g u e s d o s S a n t o s & € • 

P r a t a A a t o i l e P r a 4 a S - C a i x a , I M - T e L A a a e d e 

Im^or tnv ío directa do Kuropa c Anierlna 4o N « r t » . r , m u : i l o íu r t lm ja / 
Io dn «ccessorinfi para binyclotaa e inotocyclotis. — Ccberlkea l í i i n I o p - « l » (I 
« • l i e l l n • C o n l l n e n t a í . 

l azem-se coneerlofi j;aruiiii:ivB. Niakelatura e u m ,lt« • f e/e 
Reptf i , .ntant6. de J L A K E » ^ A B C A T Í Ü T CL» I ? * R ' » . 

P c l c i i í Ca l a i & Co 
E U A B A f t A O D E i T A ^ T i M l á i i . 11 w ,„ 

( i R À M ) f 

BUSéSi 
d e 

1 0 3 - R u a d a L a p a - 1 0 3 

M a t r í i f i c o s o p o s c n í o s c o m v i M a s p s « ' a a A W P - . i í » 
É f e i r a - K i i n p • a i i u a s c n a m o l h e i * p e n t e d a c a p r i a t . 
C a p r i c h o s o s e r v i ç o d e m e s a c c o e i n h a E x o l u s t * 

v ã m e n t e p a r a f a m i i i a s e c a v a l h e i r o s . 

João B. Pazo & C. 
RIO DE JANEIHiO 

4jJ ter.,-, quint. e dj:n. 

M a r m o r a n a T a v ú l a r o 

E x p o s i ç ã o pe rmanente da T U M U L O S , E S T A -

T U A S e v a e o e ^ ^ ^ ^ ^ ^ i A j h O 

I M P O R T A D O B 

— V e n d a d a m á r m o r e e m b ^ u t o a s e r r a d o — 

I t l A D t N A M A m m w S. 6 9 — S . P A I L O 
C a a n f u u . A a s . o l u u m 1 C 9 4 

diário 

X a r o p e G l o r i a 
Kate xarope ó o único esnheeido atW liojo para a »ura eerU « lapida da Cd-

queluche, exeres lima acção eapecial sobre broaciiicas, facilita a ícspiragão • 
attenúa os ucceesos do tons-?. 

Km pregado com resultado maravilho o in'9 bronchitw» ajudai e !:ro*.r:ca?, tof-
se, rouquidão o em toJas as atíecvõe» das vias respiratórias. 

A ' v e n c i a e m t o d a s a s p h a r m a c l a s 

P R A Ç A M A L A ' SA.VTOS e P R A I ' A M A I A ' 

A V I S O S M A E I I T I M O S 

H a m b a r g - S V d a m a r i k a n i s ü l i a 

D a m p M i f í a i r l s - G e j e l I s d l i a T í 

V A P O R E S A 8 A H I R 

1 » T I J , - A - A R 7 - S ^ T O S . 2 7 - 2 - O r , TCCC-
M A N . 1 3 8 - 9 0 7 , 8 A M T I I C O I . A S 2 0 - 3 - 0 7 • B E Í . O R A N O 3 4 - 0 0 7 

O v n p o r i t l l « m ã o 

Cordob 
Capitão .r. MKVi .R 

fiai.irá do Santo» ro dia tí de f evereiro, para 
R i o , B a h i a , L i s f t t ô s , L e S x O e s , R o t t e r d o m e H a m b u r q a 
Preço da» passagens do 3 ' clr..»e para Li .boa, r . . 1058033. iao la iu io i m „ , , 

Todo» m paquetes de-ta companhia ,-ij provido» con •> n a » aódenu» melho m,-:.- „ 
le= e offerecem, por;into, o rna or conforto »in -r< pas-»griros i.iru d j pr, -rei-i . - i ' ' 
dr terceira cb v. A l.ord, de to.l«« o< paquetes ha medico e «r-s lo, « J m w n l , 
nheiro portuguez e, .té Portugal, a, pa -au-ns d: tod.i a, c l . « - i indue.n víiho d» .. 

Para tra.ar com i.- a^ent-i 

3 3 , J O H K T J B T O N & C . 3 L . I 3 ? ^ X r I 7 £ 3 3 D 
R u a J o * > é B o n i f á c i o , n . 2 1 

\ o r d i I e i i t s e 2 i e a * 

L l õ y d O r e m e u 

SiUiida» par i a Enropx —Aach.n, »m 6 d» r » r i r a i r o 

O rápido paquete allemão 

l ^ L 

111 anitnade a la* electrica— Comn-.aciaut» H E T 2 R N 
Fali ir A dt ^.into» e:n Jil do Itvcreiro para 

R i o d e J a n e i r o , 
B a h i a , P e r n a m b u c o , 

h l a o c i P i , L s l i a a , 
A n t u é r p i a a B r e m e n 

K-te paquete te;a boa» e a, mais moderna bccqEiauét^Ma p t i t u m u „ i « 
a« tia- .c^ 

Ítalo- os paquete» desta Compat ... l éa ineJwa . 1, « l » , c.»no la a .a . . . . ' . . . « 
«. creido, poftngueaes A pa s .g .n de lefteirj . l i e ioc i l- t 

IKH,.i DAS r.s Si.» 
Era camarote, para A-.t'i»r^i. e ilr-.r.en, m.ircos 450. 
tm camarote, |,ir. o Kio .le Janeiro, r«. 40ÍI000; em terceira cU-se, rs. ÍOÒMX 
J.m terceira . U.sie para Ma-lcUa, mcl>úodo vinho de uiew « Vmi,',sio do \ 

terno, t». loõ$000. 
r.m terceira classe, pa.a Li.:..4 .1 l.t':x" « , iitciuiu.Io Tiniu de mcea e iiai» 

posto tio goverrio. r». 1C5í'>;>. 
t.a terceira cla.-e, par. Antjerpi» e Eremen, l.b. e jj; ,|« „>i|.»>U 
\endem se ( a-'»Keus j ara as dlia. d„s Aderes. 
Para e mui. tt-ln cs n •> itf 

Z E R R E J l M í S r E R , 3 Ü L O W & O » 
KVA S A M J A M 0 . N I 0 Xá. Vi E 3$-S.\X TOS 

l i u t !*. P u i i l w t 11 u u i t o S . M e n t e u . e t 

Q t i a i 

* 

V o l l 
•o ila^ 
que, 
0 seu | 

K » p 
nliin 
ma qU 
cuiitral 

\'ea 
ta Luti 
pleitaj 
l".»i f< l i 
iiin|iliiJ 
Í i i i í íckI 
cili ii|a 

Non 

At 
ci rt'>í 
ts iio 
jt iri ia 
ilcaiio I 

C« 
ilas 
6 t intl 
inos 
.jil 1<ÍÍ« 
q n e a ( 
traçõ 
ne f o 
menta l 
m i lq 

c-caud 
' : .si 
ijU:>]i|d 
assumi 
um 11J 
1 )•• niii 
e n i ! r^ 
do c x l 
pre .od 
Uilicná 
ditr-l l i j 
apoie 
Dmpro 
vontuil 
|itiiiiiii| 

Nh 1 
a c imn l 
jogo , 
r n i n l o l 
não v i 
• •rs. i - l í 
ve is 
tamlo j 
apreça 
rnnuml 
para a l 
accuo i 

•la 
ilu, i.ia 

NToJ 
tal) 
alto m 
pnnlii^ 
ea-«e. 
d i r c i to l 
v : . l l 
I ili-id 

«•i.nl 
ri voluj 
In ( ' 
I 1 runil 
c » r , i } l 

A lil 
l ic i to , I 
e ncn| 
TO. 1 ul 

E ' 
un nua 
os Es 
toiri r^ 
(lado, 
tu • 1 
mas lid 

' lli 
na- l i ' 4 
Bub 
cum.aH 
l'iirina( 

As 
• l a lns i 
leia 
SI lis 
(1HC fo 
g en i , 

{>- 11 
Sud C 1 
c omme 
proh. i ) l 
l e r P'>L 
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